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A ' S SEGUNDAS 
N ã o l ia m a i s s i g n i f i c a t i v o 

Hj i n p t o m a d a é p o c a d o q u e a 
r e p e r c u s s ã o e x t r a o r d i n á r i a q u e 
9(s p a l a v r a s e m o v i m e n t o s d o 
e r . P i n h e i r o M a c h a d o t e m , u l t i -
m a m e n t e , t i do . O B r a s i l i n t e i r o , 
i s s i i n d e n o r t e a s u l c o m o d c 
l e s t e ao o e s t e , e s t á c h e i o d o 
n o m e d e s. cxc . E ' a f i g u r a 
c e n t r a l d a po l í t i ca , a e n t e s t a r 
c o m o p r o p r i o p r e s i d e n t e d a 
l t e p u b l i c a . 

E , a f ina l , q u e m c o s r . P i -
n h e i r o M a c h a d o ? 

P a r t i c u l a r m e n t e , d i z e m o s q u e 
o c o n h e c e m , é u m c a v a l h e i r o 
d ? m u i t a e n e r g i a o d e m u i t a 
l e a l d a d e . E ' u m h o m e m d e ac-
ç ã o c um c x c c l l e n t e a m i g o . Mas , 
p o l i t i c a m e n t e ? E ' o h e r d e i r o 
i lo p o d e r i o d c C a s t i l h o s n o s u l , 
r e s p o n d e m t o d o s . R e s p o n d e m 
i s s o o ca l am-se , c o n v i c t o s d e 
![Ui) d i s s e r a m t u d o . E d i s s e r a m 
rtionro* — 

E s s e t u d o , p o r é m , c n a d a . 
T e r p r ò s t i g i o n u m E s t a d o — 

d o m i n a l - o , m e B i n o — n ã o é r a z ã o 
p a r a , n o m e n o r g e s t o c a o « i a i s 
l i g e i r o m o n o s y l l u b o , a g i t a r o s 
v i n t e r e s t a n t e s . 

N ã o s o m o s a R e p u b l i c a d o 
R i o G r a n d e d o S u l ; d i z e m a p e -
n a s q u e s o m o s a R e p u b l i c a d o s 
E s t a d o s U n i d o s d o B r a s i l . 

O p r e s t i g i o d o s r . P i n h e i r o 
M a c h a d o c, q u a n d o mui to , u m 
p r e s t i g i o r e g i o n a l . NSo é u m 
p r e s t i g i o n a c i o n a l . N u n c a foi . 
O s s e u s g r a n d e s f e i t o s p o l i t i . 
c o s s ã o a b s o l u t a m e n t e d e s c o -
n h e c i d o s . 

F a l a - s e a p e n a s , c o m a l g u m a 
vac iUação , n u m a s s u a s a v e n t u -
r a s m i l i t a r e s p e l o s p a m p a s d o 
R i o G r a n d e , q u e s o r v e m a p e -
n a s p a r a s o l a p a r a s u a r e p u t a -
r ã o d o m e s t i c a d o c i d a d ã o d e 
b o n s i n s t i n e t o s . 

De resto, a sua acçiío políti-
ca, em v ida de Castilhos, enco-
lheu-se, tímida e hesitante, sob 
n vontade dcspotica e avassalla-
dora do seu chefe e protector. 
Permaneceu r i g o r o s a m e n t e 
ignorada. 

S ó a g o r a , l i b e r t a d a q u e l l e 
j u g o f e r r e o , e n s a i a u m v ô o a r -
r i s c a d o . Q u ; r i m p õ r a o B r a s i l 
u m p r e s i d e n t e . E , d o m e s m o 
s u r t o , p r e t e n d e i n v a d i r s o b e r a -
n a m e n t e a n o s s a a t t e n ç ã o . E 
nós , ta l é a n o s s a d e s c o n s o l a d o -
r a p o b r e z a d o h o m e n s , b o q u i a -
b e r t o s c t r ê m u l o s , a c o m p a n h a -
m o s , c h e i o s d e a n c i a e c h e i o s 
d e d u v i d a , o s m e n o r e s m o v i -
m e n t o s d e s s e h o i n e m , q u e n o u 
.10 t e m p o n ã o m e r e c e r i a se 
j u e r a h o m e n a g e m d e u m coin-
i n e n t a r i o r á p i d o . 

Mcçarn bem a p r o f u n d i d a d e 
d o a l j y f i n o a q u e d e s c e m o s : o 
Bras i l p r e o c c u p a - s o m u i t o c o m 
o q u e d i z o s r . P i n h e i r o Ma-
c h a d o ! 

E , d e a n t e d i s s o , q u e r e m é d i o 
t e m o s s e n ã o a n a l y s a r o q u e s. 
cxc . , n e s t e s d i a s ú l t i m o s , t em 
d i t o ? 

E , para s e r m o s f r a n c o s , n ã o 
disse nada de mais. A sua pa-
lavra não é tão arrojada como 

suas ambições. E', mesmo, 
accentuadamento modesta. T ã o 
modesta, que se contenta de 
p e d i r e m p r e s t a d o aos o u t r o s 
aquillo que tom de exprimir. 
Não é audaciosa, antes é tími-
da. Não se arrisca ao impre-
visto do alto mar, encanta-se 
mais com as v iagens serenas e 
tranquillas das costas. S . cxc. 
é um orador de cabotagem. 

Vai parando de porto em 
porto, de enseada em «liSaáda, 
recolhendo, por toda a parte, 
t m cada escala, um pouco <to 
q u e lhe c o n v é m para o s e n pe-
q u e n o c o m m e r c i o . Os s e u s dis-
t n r s o s des tacam-se , p o r i s s o , 

p o r e s t e t r a ç o d i s l i i i c t i vo : s ó 
n ã o t ê m i d é a s s u a s . 

E ' a s s i m quo- s . exe., n u m 
d o s m u i t o s q u o p r o d u z i u e m 
P o r t o A l e g r e , e m i t t i u c o m o idéa 
p r i n c i p a l e s t a , h o j e p a t r i m o n i o 
d o t o d a a g e n t e — n ã o p ó d o h a -
v e r g o v o r u o s e m p r o b i d a d e . 

A s c o m p a r a ç õ e s s ã o d o m e s -
m o c a r c o m i d o t r o n c o q u o a s 
i d é a s — a t t i n g i r a m a q u e l l a e d a d e 
i n s o x u a l e m q u e s e n ã o s a b e 
m a i s q u a n d o v i e r a m a o m u n d o , 
n e m d c q u e f ó r i n a , n e m d e q u e 
c a b e ç a . 

Mas , a i n d a a s s i m , p o r v e l h o s 
o g a s t o s , n ã o s u o i m p o r t u n o s 
a l g u m d o s giçus conce i t o s . 

O c h e f e d ó u m E s t a d o , na 
v e r d a d e , c o m o n m u l h e r d c Cc-
s a r — n ã o p ô d e s e q u e r s e r s u s -
p e i t a d o . 

E , p o r c o n s c q u e n c i a , q u e m 
p r e t e n d e t o r n a r - s e c h e f e d c E s -
t a d o t e m p o r d e v e r p r i m a c h l 
l a v a r - s e d e t o d a c q u a l q u e r im-
p u t a ç ã o . N o pa l ac io d o g o v e r n o 
s ó so p o d e e n t r a r c o m o n o 
t e m p l o d a s Vestaes , i m m a c u l a -
d a m e n t e p u r o . • 

O r a , v o l v e n d o d a s p a l a v r a s 
d o s r . P i n h e i r o M a c h a d o o s 
o l h o s e m d e r r e d o r d e n ó s , q u e 
v e m o s a q u i ? U m s i l e n c i o d c 
c h u m b o d a p a r t e d c u m d o s 
c a n d i d a t o s , o sr , B c r n a r d i n o d e 
C a m p o s , d e a n t e d a s m a i s t e r r í -
v e i s a c c u s a ç õ c s q u e c o n t r a uin 
I i o m c m s c p o d e m l e v a n t a r . 

Q u e r e m o s a c r e d i t a r q u o se-
j a m f a l s a s , a b s o l u t a m e n t e fal-
s a s , q u e n ã o p a s s e m d e a l c ivo -
s a s c a l u m n i a s e n g e n d r a d a s p e l a 
m a l d a d e o pe l a i n f a m i a . M a s 
o s e u o b s t i n a d o s i l enc io p õ e - n o s 
n o e s p i r i t o , q u a n d o m e n o s , u m 
e s p i n h o a g u d o d e d u v i d a . Se 
s . exc. , c o i n o c r e m o s , a m a f o -
b r e t o d a s a s c o u s a s a s u a re -
p u t a ç ã o , p r e c i s a f a l a r . 

J á sc f o i o t e m p o e m q u e 
i n g e n u a m e n t e so a c r e d i t a v a q u e 
h a v i a h o m e n s s u p e r i o r e s á s ca-
l u m n i a s e q u o e s t a s n ã o a t t i n -
g i a m os h o m e n s p o l í t i c o s . A 
h u m a n i d a d e , ho je , é, d o a l t o a 
b a i x o , s u j e i t a Ú3 m e s m a s v ic i s -
s i t u d e s . A c a m p a n h a f o r m i d á -
ve l U u . i m p r e n s a p r e j u d i c a , po ja . 
m e n o s , a o s o lhos d o s contem-" 
p o r a n c e s , o s g r a n d e s , c o m o o s 
m e x e r i c o s d e a lde i a os p e q u e , 
n o s . A c o n f i a n ç a n o j u i z o d a 
p o s t e r i d a d e é u m e r r o , q u a n d o 
n ã o é s u b t e r f u g i o . A p o s t e r i d a -
d e c o m p r a z - s e , q u a s i s e m p r e » 
c m f a l s e a r a n o s s a e s p e c t a t i v a . 

D e m a i s , s. exc. , a b r o q u e l a d o 
e m b o r a n a t r a n q u i l l i d a d o d a 
s u a consc i ênc i a , d e v e l e m b r a r -
se, c o m o d o u m a v i s o i n s p i r a -
d o , d a p h r a s e d e T a l l e y r a n d , 
g r ã o - m o s t r o c m t o r p e z a s , ge -
n i a l m e n t e p a t i f e : 

• OM crée un fail cn aífir-
mant quil existe.* 

í m i f o upeeial d'O Commercio 
Bt São Paulo 

I N T B R I O a 
n to , 2a 
Reallsaram-se as corridas Aoloclítij 

Club, dando o seguinte resultado: 
1" paft"o. Em 1" logur, .Cari l to . , e 

em2", «Tetuan». Tempo, H3 l | i " . Pou-
le .simples. aS«Wl; dupla, 7U$. 

2° pareô. Em Io logar, • Avahv», e 
cm 2°, .Josepliuso Tempo, 110 1(2". 
Poule simples, 319100; dupla, :1SS7<><>. 

3" pareô. Ein t" logar, «Obellsque», 
e em í ' , «Hismare.k*. Tempo, 111". 
Poule simples. I9J700; dupla, 2U»100. 

4- parco. Km 1" logar, «Iraeema., 
e em 2", «Independente». Tempo, 
108". 1'oulc simples, 118Í00; duplas, 
30J7UÜ. 

S" parco—Em Io logar, Telnaii e 
em i " Antonina. Tempo, 183". 

Poule simples, 1 U«; dupla. :HÍ'',00. 
0° parco—Km I" logar, Serrion c 

em 2° llUinani. Tnnpo, 112 l |2" . 
Poule simples, 4.H7U0; ilupla, 34í$WiO. 

7" parco—Km lojíar, Tu/r/ e em 
í " Iracema. Tempo, 113 1|2". 

Poules simples, 'HV/tu: dupla, 
4i»90i. 

U muvimeiito tutal da casa dc pou-
les foi dc 37:837$. 

RIU, 23 
Movimento do porlo. 
Entraram hoje os vapores ; Per-

nltiUburn, de Manaus ; <luuranu, d" 
Porlo Alegre ; l's>monroealt, de Car-
di(T; llranil, de Natal e Cristro Aires, 
de Manaus. 

Sahlrani 
Espirito Siinto, para Manaus , Mel -

pomene, para Buenos Aires ; Amiral 
AmnrnaLr, para o Rio da Prata e 
Athfilie, pnra Londres. 

RIO, 23 
Corre que fracas-araa completa-

mente as experieuclas trlegraplio 
sem flo, na Fortaleza dc Sautos. Os 
te le j rammas chegaram completamen-
te indecifráveis. 

—Impotíe/lo Atfronlnsa í o titulo 
do artl_'o Ac fíll Vidal, snmnhl 

O Correio transcreve a Trayeriia 
ria Bahia, sobre os acontecimentos 
de J i de novemhro. 

—0 «nmmario do processo a que 
resaoiiíte o dr. Ormes » l t o aeeu-
sado do envenenaineuto de sua pru-

8ria esposa, principiará no dia 26 
o corrente, na C Preloria. 
FT «dvo^ario do açcusado o dr . 

Pedro Moae vr. 

•e-
PARIS, 23 
0 T",,if>i publ ica hoje o 

guinte telefframma: 
«Saiyon, 23 Ouve-»»} violen-

to canhoBCio ao jac^o da k a h ú 
do Kamranh. Snppõe-se o en. 
eontro das t o rpede i ras japo.ie-
z a s com q u a t r o t r a n s p o r t e i rus-

s o s a c t u a l m e i i t o c m á g u a s d e s -
te por to ,> 

«k 
PARIS, S) 
Um despacho de Saigon para o 

ministério das Colotjlas Informa ipie 
o almiraute Rodjestvciisky pai-liu da-
quelle porto, indo, antes, visitar o 

Sovernudor e quo as silas despodl-
as foram coruiallssinus. 

TOKIO, 23 
I m destacamento russo foi as.si-

gnalado a nilllias dc iemgua. 
(is russos fofam repclltdos cm 20 

do corrcnto no ataque dc Klug-
Tclilng. 

PAUIS, 23 
Informam dc C.uiea que ns potên-

cias n ío coiicordam na annexaçllo dc 
Camila a Grécia. 

Os deputados gregos, íi vista desse 
Insuccesso, resolveram consullvr os 
seus eleitores sobre a linha dc con-
ducla quo devem observar. 

PKTERSBLRCO, 23 
0 b a r assegura que a nobreza rus-

sa deseja a prompla convocação dos 
representantes do povo. 

Km .Moscow e varias outras cidades 
circumvlzinhas, foram presos, rui con-
scquencia da parede, quinze mil pa-
deiros. 

lia receios de «ravos dliturliio-. 
—Mccelaudo dislurhlospor oeeasiito 

da paschoa russa, o Bovcrno enviará 
ilous mil homeiis para PutllolT. 

SAIG0X, 23 
<1 almirante HoilJestvcusIij es l i ata-

cado ilc dysentcrla. 

LISBOA, 23 
Os reis receberam hoje cumprimen-

tos dos miuistros das Córtes curo-
piias. 

—Os IrmSos da Ordwn Terceira de 
S. Francisco distiiliuiram brodio a 
200 pobres, daudo um jantar aos pre-
sos, por motivo da festa da Paschoa. 

PORTO, 23* 
Os Frnlauos distribuíram broJio a 

500 pobres. 

ROMA, 23 
O sr. Guallieratli apresentou A Ga-

mara um projecto modificando a lei 
sobre a radloslaçAo. 

PARIS, 23 
O Congresso da f i iHo Soriaüsla ap-

provou uma moçílo de protesto con-
tra n repress.lo dos operários do l . i -
moges, pedindo um Inquérito a res-
peito. 

Ao mesmo tempo foi approvada ou-
tra moção de sympathla aos revolu-
cionários russos. 

B0ItDE'0S, 23 
Reallsou-.se houlem um banquete 

oiTerecido aos delegados do Congres-
so de gymaastlca. 

Esteve presente o general Andrii, 
ex-ministro da Guerra. 

—wrrnmvsr »Tnno"i ta ~ • 
Noticias dc Washington aunnuclam 

que foi declarado nullo o acto do 
governo americano prohiblndo a im-
portação 'dos assuraros argentinos. 

—Partiu a coinmiss.lo oillcial que 
vai assistir á inauguração da expo-
sição de Pelotas. 

SANTIAGO, 23 
Após uma coufcrencla reallsada 

pelo padre F.llzaldc,' os assistentes 
fizeram tima manifestação hostil ao 
arcebispo e ao clero. 

ICsta mauife>taçHo deu motivo a 
um sério coufllclo com a policia, que 
foi apedrejada. 

l-icarain feridas multas pessoas, 
entre cilas o sr. Ilives Ramlrez, e u . 
nliado do presidente Biesco. 

A' noite,continuaram os con liclos, 
havendo algumas mortes. 

Vinte c cinco pollclaes ficaram fe-
ridos. 

Os jomaes s.lo accordes em con-
demnar esses excessos provocados 
pelos inimigos da Kgrejn. 

O farto tem siilo ainda mais coil-
demnado por terem os amotinados 
feito debaudar a procissSo do en-
terro. 

LIMA, 23 
Fallereram os negociantes franrez 

Franrls Garnler c o Italiano Maurício 
Athenkerlul. n ^ 

NOVA-YORK, 23 
A meningite, durante a semana 

hoje Iluda, vlriimott Hf j pessoas. 

WASHINGTON. 23 
O governo, temendo proximo rom-

pimento entre o Chile e o P e r ú , m a n -
dara novo ministro dirigir u legaçíio 
de Santiago. 

—Conunuuicam da Columbia que 
está em negociações um emprestlmo 
de cinco milhões st rlinos para a 
còusirucç.lo de ferro-vias. 

ROMA. 23 
As cerimonias d» 

ram imponente i e 
mente concorridas. 

Heallsoii-se um marche a ri c 
beaax muito concorrida. 

—Km Messina, houve linda l ' ln-
mlnaçüo a bordo do hiatc Imperial 
allem^o UoUtnzalern. 

Paschoa estlve-
extraordiuaria-

fliin-

íca d 
A c e l e b r e v i a g e m d o i m p e r a -

d o r G u i l h e r m e a T a n g e r , q u a n -
d o m a i s d e l i c a d a s e s t a v a m a s 
n e g o c i a ç õ e s e n t r e a F r a n ç a e o 
s u l t ã o d e M a r r o c o s , s o n ã o 
t r o u x e , c o m o m u i t a g e n t e cs-
p i r a v a o d e s e j a v a ( s e m p r e ha 
g e n t e p a r a d e s e j a r t o l i c e s , o u 
d e s a s t r e s 1 , c o m p l i c a ç õ e s i n t e r -
n a r i o n a e s , ia, comtud<v a b r i n d o 
u m a g r a v e c r i s e m i n i s t e r i a l e m 
P a r i ; . N ã o q u e c i la c o m m o v c s -
se e x c e s s i v a m e n t e a o p i n i ã o 
franceza. A q n e s t ã o foi l ogo , com 
m u i t o critério, p o s t a n o s s e u s 
termos precisos pelos jornaes 
d e maior auetoridade, e as ftr-
gnlções da imprensa al lemã to-

JJU^desfe i tas com os argumen-
tos mais irrefutáveis até hoje 
conhecidos—com Inatos. Aliega-
Tam, por exemplo, que a AHe-

m a n h a n ã o t i v e r a conhcc l ino iv 
Io d o a c c õ r d o f ran( f l ) - lng lez a 
r e s p e i t o d o M a r r o c o s , quo , p o r 
via d i s s o , e r a p a r a c i la c o m o 
se n ã o e x i s t i s s e . D e m o n s t r a d o 
f icou q u e , d e z e s e t e d i a s a n t e s 
da s u a a s s i g n a t u r a , o s r . Del-
cassé , m i n i s t r o d o s N e g ó c i o s 
E x t r a u g d r o s da F r a n ç a , l iavia 
c o m m u n i c a d o o seu c o n t e ú d o 
a o e m b a i x a d o r d a A l l c n i a n h a 
c m P a r i s , o ^ r i n c i p e R a d o l i n . 

Q u a t r o d i a s d e p o i s d a sua 

p u b l i c a ç ã o , d e c l a r a v a , f o r m a l -
m e n t e , 110 Roic i i s tag , o c l ian-
ce l le r d a A U e m a n h a , c o n d e v o n 
Hftlow : D o p o n t o d o v i s t a d o s 
i n t e r e s s e s a l l e m ã e s , n a d a t e m o s 
a o b j e c t a r c o n t r a e s t a c o n v e n -
ção. . . 

E , a i n d a q u e mula d i s s o ti-
v e s s e s u e c e d i d o , é e v i d e n t e q u e 
a A l l e m a n h a , se a l g u m p r o t e s -
to t i v e s s e a f o r m u l a r c o n t r a a 
c o n v e n ç ã o , d e v i a te l-o f e i t o lo-
g o a p ó s a s u a a s s i g n a t u r a , o u , 
m e s m o , a n t e s . E r a a ú n i c a oc-
c a s i ã o o p p o r t u n a . 

P o r m a n e i r a q u e se so h o u v e s -
se d c c n s u r a r a lguém, a t i r a n d o -
sc-llic a o s l i o inb ro3 a r e s p o u í 
s a b i l i d a d e d o q u e h o u v e e d o 
q u o v i e s s e a h a v e r , c l a r o e s t á . 
q u o e s s e a l g u é m só p o d i a s a r 
a A U e m a n h a . O p r o c e d i m e n t o 
d a F r a n ç a f o i p e r f e i t a m e n t e 
f r a n c o o leal . 

A s s i m , p o r é m , n ã o c o m p r e -
h e n d e u , n e m p o J i a c o m p r e h e n -
d e r p o r q u e , d e p o i s d o c o n g r c s " 
s o soc i a l i s t a d e R u ã o , ora p r e -
c i so a p a n h a r uni p r e t e x t o q u a l -
q u e r p a r a a t a c a r o gab ine te , o 
s r . J o a n J a u r è s . 

Do fe i to , o i l lus t ro c h e f e so-
c ia l i s ta r e v o l u c i o n á r i o (ha d i a s 
p a s s a d o s , e r a a i n d a soc i a l i s t a 
o p p o r t u n i s t a — t e r m i n o u a s u a 
e v o l u ç ã o 110 u l t i m o c o n g r e s s o 
d o p a r t i d o c m R u ã o ) d e r r u b o u , 
a p r o p o s i t o da q u e s t ã o d c M a r -
r o c o s , a p o d e r o s í s s i m a c l a v e d a 
s u a c l o q u e n c i a f o r m i d á v e l so-
b r e o s r . Delcassé , a c c u s a n d o -
o, tal é a c e g u e i r a d a c ó l e r a 
dn e n c o i n m c n d a ! d a q u i l l o q u e , 
d u r a n t e t o d u a s u a p e r m a n ê n -
cia « o Q u a i d ' O r s a y , t e m s i d o 

d e e v i t a r — a c c u s a n d o - o tfo*JBÓ 
p r o v o c a r c o m p l i c a ç õ e s ! 

P r o v o c a r c o m p l i c a ç õ e s , el le 
q u o a p p r o x i m o u a F r a n ç a d a 
I t a l i a e d a I n g l a t e r r a , e n f r a -
q u e c e n d o s e n s i v e l m e n t e a T r i 
pl icc A l l i a n ç a e q u e , a i n d a h a 
p o u c o t e m p o , com o s e u t a c t o 
e com a s u a h a b i l i d a d e , c o n s e -
g u i u a p l a c a r a t e r r í v e l t e m p e s 
t a d e l e v a n t a d a 11a I n g l a t e r r a 
p o r o c c a s i ã o d o i n c i d e n t e d e 
H u l l ! 

Q u e d i r i a , en tão , o s r . J a u 
r è s , se , e m vez d e t e r a s s e n t o 
n o f a l a i s B o u r b o n , o t i v e s s e 110 
Re i c l i s t ag V... 

O s r . De lcassé , c o m o é n a t u -
ra l , d e f e n d e u - s e , m a s , f e r i t t o 
pe la v i o l ê n c i a d o a t i q u e i inme- ' 
r cc ido , a p r e s e n t o u o s e u p e d i -
d o d c d e m i s s ã o . N ã o o o b t e v e i 

c o m o o n ã o pod ia o b t e r . E l l e 
n ã o é u m d e s s e s h o m c n 3 q u e 
se s u b s t i t u a m f a c i l m e n t e . A 
p r o v a é q u e a t r a v e s s o u t r e s 
c r i s e s m i n i s t e r i a c s . E ' o s o b r e -
v i v e n t e d e t r e s m i n i s t é r i o s . Del-
le p ô d e d izer - se , c o m m u i t a 
j u s t e z a , q u e so v ã o o s m i n i s t é -
r i o s , m a s e l le fica. 

O s e u p r o g r a m m a d o pol í t i -
ca e x t e r i o r , accei to o a p p l a n d i -
d o pe l a m a i o r i a d o p o v o f r a n -
cez, p o r q u e é, i n c o n t i s U i v e l m e n -
te, u m p r o g r a m m a i n t e l l i g e n t e 
e h a b i i i s s i i n o , p r e c i s a , p a r a s e r , 
e m t o d o s o s s e u s d e t a l h e s , bem 
c . \e l u t ado , d a s u a p r ó p r i a d i r e c -

ç ã o . F ; , ; O q u e d e m o n s t r o u o 
p r e s i d e n l ê d o g a b i n e t e , s r . Rou_ 
v ie r , d e i e n d e n d o - o c a l o r o s a r n e n . 
te p e r a n t e o f a r i a 111 e n t o e in-
s i s t i n d o p a r t i c u l a r m e n t e com 
elle p o r q u e c o n t i n u a s s e 3Í> 
m h i í s t a r i o -

A s u a a n n u e n c i a a o p e d i d o 
d o s r . B o u v i e r e - a c c r e s c c n t a m 
o s t e l e g r a m i n a s — m e s m o d o s r . 
L o u b e t , d e v o s e r a c o l h i d a p o r 
t o d o s o s a m i g o s da F r a n ç 1 co-
m o u m a g r a n d e f e l i c i d a d e . 

Q u o s e r i a u m a c o u s a d o m n i t o 
se l a s t i m a r v e r - s e u i n h o m e m 
d o s e u v a l o r c d a s u a c o m p c -
tencia i m m o l a d o no d e s p e i t o e 
a o c a p r i c h o d o s r . J a u r ò a . . . • 

• • 

U m t e l e g r a m m a , d a n d o - n o * 
c o n t a d c b o a t o s r e l a t i v o s a um 
a t t e n t a d o c o n t r a a v i d a d o p r í n -
c ipe J o r g e d a G r é c i a , a l to c o m -
i n i s s a r i o d a s p o t ê n c i a s na i lha 
d o CretJ, f a z - n o s v o l v e r a at-
t enção para aque l l a a t t r i b u l a d a 
porção d e terra. 

A revolução qne, actualmen-
te, alli rebentou só espanta por 
não haver rebentado ha mais 
tempo. 

Desde 1898- época em que a 
ilha, arrancada ao j u g o turoo, 
entrou a %er administrada, au-
tonomamente, por d e l e g a ç i o das 
potências, pelo príncipe Jorge, 
da <3sa re ina ite d a G r é c i a - o 

fiovo c r e t e n s e s u p p l i c a • á s po-
t ê n c i a s p r o t e c t o r a s q u e l h e c o n -
c e d a m O b e n e f i c i o d e a n n e x u r 
a i lha á G r é c i a . 

E , t o d o s os a n n o s , o p r í n c i p e 
J o r g e , c o m u m a p a c i ê n c i a a d -
if l iravel , d e R o í n a a I . o n d r e s , 
í(erci,r.-e, u m a p o r u m a , a s 
c l t ence l l a r i a s d ; i s p o t ê n c i a ? , i m -
p l o r a n d o - l h e s q u e , p a r a t r . i n -
q u i l l i d a d e * n ã o s ó d a i lha c o m o 
d n s p r ó p r i a s p o t ê n c i a s , so f a ç a 
H a l m e j a d a a n n o x a ç ã o , d e i x a d a 
j i e n t r e v i s t a q u a n d o llio fo i 
u a d a a a u t o n o m i a d c q u o g o s a . 
IÍ, t o d o s o s a n n o s , o s s e u s m e -
uiorrrnda, em q u o , c o m a b u n -
i lancla d o m i n u d c n c i a s , s ã o d e s -
c n p t u s a s i t u a ç ã o d a i lha , a s 
setas n e c e s s i d a d e s e o e s t a d o 
d e e s p i r i t o d e s e u p o v o , o u fi-
Icnm s e m r e s p o s t a , ou, q u a n d o 
^ p u n h a m a l g u m a , é p o r d e m a i s 
ft-asiva, o â q u i v a n d o - s o a s po-
Jjéi if ias d e a s s u m i r q u a l q u e r 
i b m p r o m i s s o , p o r j u r , d i z e m , 
'•'.is c i r c u m s t a n c i a s a i n d a n ã o 
s ã o f a v o r a v e i s p a r a u a n n o x a -

E" p j s s i v e l q n c o Iev. into d ó 
í)p; n a d a , mas , a i n d j a s s i m , n ã o 
«teixu d e m f i f e c e r a c w s cens t t -
t . l s o p r o c e d i m e n t o d a s p o t ê n -
c ias , q u e , p o d e n d o , d e u m a v e z , 
ídar u m a s o l u ç ã o d e f i n i t i v a , 
pe lo s i m , ou p e l o n ã o , a o s pe-
d i d o s d u q u e l l a p o b r o g e n t e , p r e -
i/>ir..m m a n t e l - a n u m a e t e r n a o 
i j . i l o rosa d u v i d a . A n t e s o d o -
triiiiio a b e r t a m e n t e b a r b a r o d o s 
t u r c o s . 

J f v o ç ã o d o l i s o n j a , d e q u e s o u 
i n c a p a z , m e s m o p a r a com a 
d e s g r a ç a . 

O Beto d e A b r i l fo i , a n t e s d e 
t u d o , u e x p l o s ã o d o r i v a l i d a d e s 
e c i ú m e s d e a n t a g o n i s m o d e 
r a ç a s , r.itii n a t u r a e s e m n a ç õ e s 
n o v u s , o n d e a f u s ã o d o s e le . 
m e n t o s d a p o p u l a ç ã o n ã o s e 
c o m p l e t o u . 

E ' o c o n c e i t o b e m e x p r e s s a -
d o n a s e g u i n t e q u a d r a d e v e r -
sos , m u i p o p u l a r e s e m m i n h a 
iníaur . ia : 

O p r i m e i r o fo i -se , 
p<iiv(oo n 5 u e r a n a t o . 
O s e g u n d o i r á , 
P o r q u e n ã o é m u l a t o . 

D e p o i s d i s s o , o S e t e d e A b r i 1 

f'fi o c c a s i ã o . o u p r e t e x t o , l i a r a 
s a t i s f a z e r a s p i r a ç õ e s v a g a s e 
i n t e m p e r a n t e s d c u m a d e s c c n -
t r a l i s a ç ã o m a l d e f i n i d a , n ã o s ó 
a d m i n i s t r a t i v a , se n ã o po l í t i ca 
com a q u a l t e r i a p e r i g a d o a in-
t e g r i d a d e d o pa i z c t e r - s s - i a 
d i s s o l v i d o ti I m p é r i o . 

S i m p l e s e n a t u r a l r e v i s v e s -
c.-ncia d o e s p i r i t o d e i n d o p e n d e n -
c!a e m q u e a s c a p i t a n i a s s e ha-
v i a m col loóai lo j j a r a c o m o go-
v e r n o c A r a l d o R i o c ™ J a n e i -
ro , q u o m u i t o t e v e d o l u e t a r 
p a r a r e d u z i l - a s á u n i d a d e n a -
cional , p o r o c c a s i ã o d a J n d e -
p e n d c n c i a . 

E m o u t r o a r t i g o v e r e m o s 
co ino fo i s a t i s f e i t a e s s a a s p i r a -
ção . 

Rio, 21 1 — 1905. 
AxnRAbi : 1'KSÜPIIt A 

f e i o 

O p r o j e c t o d o s e p a r a ç ã o d a 
t g r e j a e d o E s t a d o c o n t i n u o u a 
í n r v o t a d o n a G a m a r a f r a n -
toza . 

I*m ú n i c o a r t i g o foi a p p r o v a -
^ o d u r a n t e a s e m a n a , o t e rce i -
fo , c u j o t e x t o é o s e g u i n t e : 
1 - A r t . 3" O s e s t a b e l e c i m e n t o s 

s u p p r e s s ã o é o r d e n a d a 
a r t i g o p r i m e i r o c o n t i n u a -

r ã o a f u n c c i o n a r p r o v i s o r i a -
taente, d c c o n f o r m i d a d e c o m 
as d i s p o s i ç õ e s q u e a c t u a l m c n t e 
t i r e ^ c m , a t é o d e v o l u ç ã o d c 
peus b e n s á s n s s o c i a ç õ e s p r e -
V i s t d B i i e l o t i t u l o IV e, n o i r a i s 
f s*H(B>fté a e x u i r a c i f j d o p r a -
iío l o g o a b a i x o ac tc rmina-Jo . " 1 

' E , c o m o a n o s s a i n t e n ç ã o é 
a p e n a s e n t r e t e r o l e i to r d o q u e 
Vai d e m a i s i n t e r e s s a n t e p e l o 
m u n d o , e n ã o a d o r m e c c l - o , 1 c-
I c g a m o s o r e s t o p a r a a p r o x i m a 
' s e g u n d a - f e i r a . 

0 S E T E y A B R I L 
í N ã o é v e r d a d e <1110 o S e t e d e 
A b r i l f o s s o a r e i v i n d i c a ç ã o d e 
l i b e r d a d e s p o s t e r g a d a s e me-
o o s o t e r m o d a i n i n t e r r u p t a di-
C t a d u r a i m p e r i a l do D. 1 
í r o I . 

A d i c t a d u r a , o u . a n t e s , a ple-
n i t u d e d o s p o d e r e s o s a c o n t e -
c i m e n t o s do ijU elle e r a d i r e . 
e t o r l h ' a d e r a m acc ide i r t a l e 
a c c a s i o n a l i n e n t e , c m q u a n t o a 
• a ç ã o p u g n o u p o r s u a i n d e . 
p c i i d e n c i a c t r a t o u d e c o n s t i 
t n i r - s e p o l i t i c a m e n t e . 

A d o p f a d a q u e foi a C o n s t i t u i , 
ç ã o p o r elle o u t o r g a d a , j u l g a d a 
p o r d e m a i s a d e a n l a d a p e ' o p r o -
p r i o p a r t i d o d e m o c r á t i c o , p o r 
J o s é B o n i t a d o , q u e r e p u t a v a o 
p o v o a i n d a b o ç a l p a r a c i la , o 
j o v e r n o d e D. P e d r o c o n t c v e - s e 
a o s l i m i t e s t r a ç a d o s a o s p o d e -
."cs c o n s t i t u í d o s e, l o n g ? d e a t . 
' . en tar , t u d o fez p o r d e s e n v o l -
v e r a s l i b e r d a d e s c o n s a g r a d a s , 

T u d o q u a n t o se i n v o c o u p a r a 
accusa l -o , i n c l u s i v e a s c o m i n i s -
nõi.-s m i l i t a r e s p i r a j u l g a r o s 
o o m p r o m e t t i d o s n o s r e n a s o t-
(03 m o v i m e n t o s se l l c iosos c m 
v a r i a s p r o v í n c i a s , f ez -se p o r 
V i r t u d e d e le i s v o t a d a s , q u o fi-
g u r a m 11a çol l - ' cção d c n o s s a s 
{•eis. 

N ã o ao c o m p r c l i e m l i u , e n t ã o , 
e m v i s t a d a cr i t ica , b e m se 

|H'>de d i z e r q u e j a u a s se c o m . 
p r o h e n d c u , o m c c l i a n i s m o ]iri-
in i t ivo da C o n s t i t u i ç ã o d o 1 8 2 4 , 
Q u a n t o á s a t t r i b u i ç õ e s d o P o -
d e r M o d e r a d o r s o b a r e s p o n s a -
b i i i d a d c d e u m C o n s e l h o d e E s -
t i d o , e m i n e n t e m e n t e po i i t i eo , 
e > m o f ó r a i n s t i t u í d o . T a n t o q u e 
a r e f o r m a d e 1834 a b o l i u o 
C o n s e l h o d e E s t a d o e d e i x o u 
s u b s i s t i r a q u c l l a s a t t r i b u i ç õ e s 
s em o s e u a n t e p a r o c o n s t i t u c i o -
nal , o q u e t r o u x e a d e t u r p a ç ã o 
t o s y s t e m a r , c o m e l l a , a i n v a -
If io d o r e g i m e n p a r l a m e n t a r , 
f u e c e r t a m e n t e n ã o e s t a v a na 
C o n s t i t u i ç ã o d e 1824. 

E n t r e t a n t o , e r a o p o l o s o b r e 
^ h e g i r n v a m a s d i v e r g ê n c i a s en-

o p r í n c i p e e a s C a m a r a s . Ac-
« i s a r o p r i m e i r o d c t e n d c n c i a s 
é e s p o t i c a s , a b s o l n t i s t a s , o u i n f e n -
4as á s l i b e r d a d e s p u b l i c a s , p o r 
« o n f o r m a r - s c c o m a C o n s t i t u i -
f S o , é r e n o v a r a s i n j u s t a s , in-
teressadas e apaixonadas pre-
tenç<Vs d a s s e g u n d a s . . 

Tal í t verdade histórica, q u e 
«íe apraz reatabelccer, por sen-

itime-nto de justiça e não por 

Notas e noticias 

dado sua, nlto foi. Andou, agl l tu-se 
e, 110 fim, fez acreditar. Intentou fa-
zer, que os festejos, os paupérrimos e 
ridículos festejos de Uotuealii, tinham 
sido obra sua. Parcelam, mas lllo fo-
ram. S. exc., dc feito, u l o tinha c a -
pacidade para mais. Ainda assim, po* 
r<ím, nem r sc pouco lhe salilu da 
cabeça, ou das máos, que, em s. exe., 
nílo sc distinguem multo. 

O trabalho foi todo c exclusiva-
mente da Camara de liotucatii. 1:111 
sess.lo de t!» do corrente, aquella Mu-
nicipalidade 11Ü0 só VUÍJII uuia iudi-
caçíio porque fosse o intendente a u -
ctorisado a pagar todas ''«.4 
Kr.„. . .i^vrt-ao, como 11111 projecto 
subvencionando com u m conto dc 
réis a banda de musica S. Benetliclo, 
porque tocou durante essa reccpçílo. 

f icámos assim sabendo : o sr. se-
crelario do Interior k/. corlezla com 
as cartolas alheias, m is quem pagou 
tudo foi o povo de Üotucalu. 

O povo dc Uotueatu a desembolsar 
dinheiro para pagar fe>las ao sr. 
Tlbirlçj, o homem que insultou os 
luals preciaros e mais lionfados llllios 
daquclla t e r ra ! 

li' provável que no despacho de 
hoje do sr. -ecretario d 1 Interior com 
o sr. presidente do Estado seja pro-
movido a capitão o leuenlc Couli-
11I10, ojiidaiite dc ordens do sr. p re -
sidente do Kitado, na vaga que se 

Meu phl'> falteclinento-do capitão Jo -
sé Antônio dc Azevedo. 

O Uanco AlleinTio eonimunicou ao 
sr. ministro da fa/ .enda ter-se reali-
zado o empréstimo do Ido Grande do 
Sul, de uni mllhíto slerlino, ao typo 
de 00. 

Ao typo de 00 só, naturalmente 
porque nío se quiz eseraWsar com-
inereialmente, como nós. 

Preferiram perder algum dinheiro 
e conservar o brio. * 

.Nos, aqui, preferimos perder tudo... 

d jomnt 'Io itraal, a proposito de 
c.mdidr.liiras, faz e-te pepiciio rne-

O o r g a m of f i e i a l d o g o v e r n o 
p u b l i c o u h o n t e m a s e g u i n t e 11c-
t .cia : 

O g o v e r n o d o E s t a d o va i 
d i s p e n s a r o s p r o f e s s o r e s a d j u n -
t o s t ias e s c o l a s i s o l a d a s d a ca-
pi ta l , p o r j á n ã o h a v e r v e r b a 
p a r a o p a g a m e n t o d o s m e s -
m o s . 

O p r e t e x t o é ca lvo . I s s o é 
aprua.-t m a i s 11111a d a s m u i t a s 
v i o l ê n c i a s p r a t i c a d a s p e l o B C -
^natqvMi rio I n t n r j j a r cnnIr . i n 
p r o f e s s o r a d o p u b l i c o . S. cxc . 
e n t e n d e u d e q u e h a v i a d e r e g e -
n e r a r o p r o f e s s o r â d o , e s q u e c e u -
do-sc , p o r é m , q u e d e v i a come-
ç a r a r e g e n e r a ç ã o p o r s i . A n t e s 
d c m e t t e r a s m ã o s p r o f a n a s e m 
c o u s a s d e i n s t r u c ç ã o , c. cxc . 
d via d a r e s t e p a s ••*> e l e m e n -
t a r m a s , 110 caso , i n d i s p e n s á -
vel : d e v i a i n s t r u i r - s e . 

P o r q u e , se as.sim h o u v e s s e 
fe i to , s . exc . s a b e r i a q u e u m a 
d i s p o s i ç ã o d e lei e m v i g o r ga-
r a n t o e x p r e s s a m e n t o á s e s c o l a s 
q u e t i v e r e m t r i n t a a l u i n n o s u m 
a d j u n t o , c a es te , a p ó s c iuco 
a n n o s d e e x e r c í c i o , a v i ta l ic ie-
d a d e . 

O seu a c t o é, p o r i sso , a l é m 
d e v e x a t o r i o <• p e r s e g u i d o r , p e r -
f e i t a m e n t e i l lega l . 

P e n s a s. exc . g o l p e a r a p e n a s 
o s a d j u n t o s ; e n g a n a - s e , p o r é m . 
G o l p è a t a m b é m , e t a l v e z ma ia 
a i n d a , o T h e s o u r o d o E s t a d o . 

A s a r b i t r a r i e d a d e s d e s s e j a e z 
—ab i e s t ã o d e z e n a s d e caso.s 
p a r a c o m p r o v a l - o — r e s o l v e i n - s e 
i n v a r i a v e l m e n t e n u m a o r d e m 
d c p a g a m e n t o . 

O s a d j u n t o s d i s p e n s a d o s 
h o j e f a r ã o a m a n h ã v a l e r o s 
s e u s d i r e i t o s a d q u i r i d o s , e a b i 
e s t á o T r i b u n a l d e J u s t i ç a p a r a 
o b r i g a r o T h e s o u r o a i n d e m n i -
sa l -os . 

N ã o p e r g u n t a m o s q u e i d é a 
f az o s e c r e t a r i o d o p r o f e s s o r a -
do, p o r q u e j á o s a b e m o s : f az a 
m e s m a q u e n ó s o u t r o s f a z e m o s 
d c s . cxc. , a p e i o r p o s s í v e l . 

D c s c j a v a m o s , p o r é m , c o n h e -
cer— se f o s s e d a d o a o h o m e m 
c o n h e c e r a q u i l l o q u e n ã o e x i s t e 
— q u e p e n s a s. exc . d o s d i n h e i -
r ó s p ú b l i c o s ? 

Corre, em clrcnlos políticos do Rio, 
que, após a segunda Inauguração das 
ol ras do porto, marcada para i" de 
maio, o sr. I.auro llliller deixará o 
goserno, afim de que enlre novo mi-
nistro que referende o decreto de au-
etorlsaç.lo para funccionar a Liyht. 

Nlo [iode ser. S. exc. 11S0 pôde ter 
destes luxos. Elle mesmo desfaz o 
que fez c referenda o decreto. 

Aquelles americanos tém amas ma-
neiras tHo douradas de convencer a 
gente de que se n t o tem razão... 

Dizia, com a costuma Ia poadera-
çlo, o estimado conselheiro Acçacio 
q ie a ver Jade de tudo tr iumpha e 
sempre apparece, como quem i vivo. 

Enviamos ao sr. secretario do In-
terior, o mais cotado e mais falado 
doí numerosos descendentes daquelle 
avisado anciilo, essa máxima do seu 
•Ilustre avô, para, se quizer, ou achar 
conveniente, fazer u-n p-queno exer 
cició de meditaçVv 

S. exc., no dia da viagem do s r . 
presidente do Estado pela Sorocalia-
na, logo de madrugada, disparou pa-

• l.rilie partidarios do sr. C inpos 

—Knlão, o nosjo homem, pelo que 
•jo, esl* cnfiaqucc, -nd j muito. 
—li' o que te parece. 
—Porque ' 
—Porque, meu amigo, cmquanto os 

partidários do Uernardino de Cam-
pos e dos outros candidatos t raba-
lham sob tlin espalha,ralo enorme, 0^ 
sallistas esião agindo em segredo, 
eon<|uistaiido elementos valiosos. 

Nada consta, no emtanto; a n l o 

i s f r i P a ^ iKnmv19 fie"cou^lv:i 

— Abandonado, p'jr emqnanto. 
—Abandonado apenas na apparcn-

cia, porque, sendo o Ueriinrdino 11111 
candidato, se não oilicial, pelo m e -
110. quasi ofileiai, poucos se atiram a 
mostrar-se contrários aos desejos 
do C.itlele; porém, no Intimo, o Cam-
pos Sn lies ('• mais cotado. 

—Mas <1° que serve isso, se não 
l ' rn coragem de se oppór ao Cattete t 

—Terão, quaudo v.r 111 que o can-
didato tem realmente laes elementos 
que uma victoria não ser i dilficil. 

-Veremos. Ue»dc j:., pof-m, decla-
ro que não acredito n i s tx» 

O dr . Miguel de Godov, juiz da 3 
vara, que s<> aehav.i liepiiciado, as -
sumiu o exercício do seu cargo. 

o sr. presidente d ) Estado m a n -
dará o s« ii a judante dc ordens cum-
pr.meiltar o sr. bispo diocesano que 
hoje faz annos e commemora o pri-
meiro antiiversario da sua entrada 
solcune c posie ao governo da dio-
cese. 

Sem commentarios, estas linhas 
atrozes do Jornal do Brasil: 

«O sr. Carmine Pelillo havia che-
gado da Itália em principio dc ou-
t u b r o ; hom^m inorigerado, t r aba-
lhador, d" optimos prered"ntes na 
sua terra, havia encontrado traba lio 
na oflielna do sr. Nicola Primavera 
e portava-se bem, a contenlo do seu 
empreiteiro e de quantos tinham 0;-
casião de privar com cile. 

Preso, ou por engano, ou por uma 
Inexplicável malvadcz de explorado-
res, que neslas clrccmstonrlas apro-
veitam o ensejo para fazer mal a 
todo o mundo sob os pretextos mais 
absurdos, o Infeliz Pelillo, logo que 
se viu 110 ralnliouço da Ilha das Co-
b r a s a\i<ou o sr. P r imave ra ; est", 
auxiliado pelos srs. Spinelli e Gae-
lano Segreto, conseguiu falar com o 
che re de policia e fazer-lhe conhecer 
as qualidades do homem que estava 
injustamente preso. 

Ouvindo qne Pelillo estava 110 Rio 
dc Janeiro, de«de pouco tempo, quiz 
ter a prova des-a circumslaneia, que 
lhe foi cxhibida 110 passaporte, que 
é um documento irrefutável. 

A' vista disso, o sr. chefe de poli-
cia expediu a lvará de soltura cm 
favor de Pelillo, nos últimos dias de 
novembro, mas,quando, armado des-
se documento, o sr. Primavera foi 
buscar o seu empregado, não o en-
controu mais na ilha das Cobras; o 
offlclal eommandanle da praça rece-
beu o com a maior amabilidade, mos-
trou-lhe todos os que a'II estavam 
delidos, e foi deba lde . . . 0 pobre 
Petillo, 110 dia 27, havia «ido em-
barcado para o Acre, e depois de 
uma longa e do orosa odysséa, aehou-
sc no Alto Juruá, cm condições pr io-
res que os escravos, que eram 011-
tr ora arrancados pelos navios ne-
grelros ás tranquillas Cúoapaoas das 
pialas africanas. 

Chegado ao Jtiruà, Pelillo adoeceu 
gravemente e escapou, quasi que mi-
lagrosamente, da morte. 

A primeira eoasa que t>. UA es-
crever ao sen empreiteiro, sr. Pr i -

mante, cm '. irtude dos seus prcco-
deuies optimos, sob Iodos os aspe-
CÍ3S, cm conse incncla da violência 
do que foi vlcllma, sem ter dado o 
menor pretexto á policia para pren-
del-o, em visla do arcürdo tomado 
com o iiilulatro italiano pelo sr. rni-

' • •..'•1 . W | . i | ' i e iixav.i ter-
niluaiitemcnlc quflQenhum dos l la-
liauos seria embafcado jiara o Ailu 
Amazonas. ' ' . ) 

O sr. Pinheiro Machado partirá, ds 
Porlo Alegre para o Jtlo no dia 27 
do corrente. 

Hoje haverá sessão òrdinarla na 
Gamara Crlinlmil, vl>to |ifl'om trri iu-
nado as feria» da Semana Santa. 
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llia dos Judas'. Antigamente, a 
garotada aproveitava o para v ingar-
se, collocando á porta dos desalfe-
ctos uns bonecos disformes de pa -
lha, rotulados com o nome daqucürs 
a quem W-avam deprimir. 

Mas o Inibito araliõu e, entretanto, 
os homens de palha passaram da llc-
çáo a realidade, da brincadeira, assas 
perversa, para as culmlnancias do 
poder. • ^ 

Hoje, os Juilas não mais se encon-
tram nos combustores dc i l lumina-
1 ão, nem i s porladas, porém cm sí-
tios que ós tornam alvo do cortejo 
dos mascates e aduladores. 

ii', com clfeilo, o período dos ho-
mens de palha e peior será se ven-
cerem os planos de certo grupo 
desejosa dc ver no primeiro posto 
quem até hoje. só se distinguiu jielas 
dcscripçôes horríveis que se lhe far 
z e m . . , 

Tambeai noutras épocas havia re -
ceio de alfroiilar as eoleras dos Ini-
migos e as pilhérias do rapazlo d a -
do ás pagodeiras da Alieluia. 

Isso egualmente passou, e t bem 
dc .se Imaginar como seria perigoso 
para certos llgurõcs, se o costumo 
sulisistis.se. 

ijuem não escaparia, por exem-
plo, de uma surriada mestra, em to-
dos os tons, seria o sr. Cardoso do 
Castro, solire quem, certamcnle, a t i -
rariam os seus famosos relatórios ei-
vados do lucoiierencias e d is la les . . . 

•Juc seena deliciosa—o chefe,acom-
panhado de seus nepotes, a correr 
|ielas ruas, soli os apu[ios da popu-
laça 1 E, com ffariqueza, elle nu-re-• ' 
pois, dia a din, sc toma mais i r r : -
tante pelas mtdidas vexatórias de 
que lança mão, sempre aterrado com 
a liydra revolucionaria... 

Mas, acabaram-se os Judas, hoje só 
ha judiaria*, e essas, formidáveis, dia. 
r i a s constantes, 110 governo, 11a ad -
ministração, lia política. Quaudo sc 
suppõc que, eriillm, as cousas vão 
tomando certo rumo, lá surge nova 
judiaria, demonstrando que os lio-
111 ns ile pullia Continuam transfor-
mando o paiz, que acabará por a.l-
quirir a feição característica dc seus 
direclores. 

D A vil) 

ra Rolucatú, com o intuito, dissirnu- [ mavera, o qu.V se oirigiu immedia-
iado mas de todos sabido, d* f r e p a 
rar ama maoifestaçlo ao sr. Yibiriçv. 
Mandou que daqui segui-ic uma 
baada 4ç mu»'cB, ipie, por Ip elici-

tamiHte a« con-ni f lo lUl i ta^ te 
(gamando o prompto regresfr 4o In-
noeente, que uão p<>le e H o deve 
* r deixa io e n uma coudn,io ia:a 

Bolhas de sabão 
N5o quero fazer aos condilctores 

de bondes a injuria de os comparar 
ao sr. presidente do Estado, n:as 
não posso calar que o procedimento 
dcllcs, de tempos p a r a c , , anda mui-
(O distanciado daquelle cavalheirls-
mo medieval que, muito antes da lu 
venção dos bondes, ja distlnguia os 
conductores. Não me rellro so a 
maneira desgraciosa por que tratam 
as senhoras, que, olinal, não téin 
culpa de ser fracas, bens assim as 
fez pa ra . . .quebrar o nosso orgulho 
de fortes. Demoro-me especialmente 
11a meditação do extranho «jior; quo 
acabam de Introd iz.r no, bondes—o 
sporl do tiro ao alvo. 

I tarae a semana em que se não cou-
te que um passageiro serviu de mira 
para os exercidos de fogo deste, 011 
daquelle condoctor. Eu não occullo a 
minha grande admiração pelos bons 
atiradores, mas—confesso-o enrubes-
eido—não approvo que se faça a l -
vo de carne humana. Talvez seja 
por isso que, coiiio a denodada brio-
sa, fuja com b i r ro r as batalhas e 
as scenas de sangue. 

Sou uni homem incapaz de matar 
uma mosca, parque penso, com o ve-
lho Trlstam Shaudy, que o mundo 
e bastante grande para vivermos, a 
mosca e eu, sem nos iucummodar. 

Hepclla hontem, c ,m a doçura 
com que, se fosse domaJor, falaria 
as feras, essas cousas humilhantes a 
um espadando couductor, quando 
elle, fulininaudo-me com um olhar 
dc desprezo, deixou calor da al lura 
dos lábios olympicos esta phrase 
esmagadora como 11111 rocuedo: 

—Pois fique saliendo que, se d a -
mos tiros nos lioude», é por culp» 
sua. 

— Por eulpa minha ! Iradel com o 
espanto que sentiria se do céo cahi*. 
se de costas «obre a terra. 

—por culpa sua, sim, senhor. O 
«r. eonveuem-nos de que devíamos 
faz»r exercícios de tiro e . . . 

—Eu convenci-os'. 
—...e, como nSo lemos tempo para 

Ir á linha da CaRtareíra, combiná-
mos fazel-os uos próprios bondei. K* 
o que se chama . . . 

—Matsr dous coelhos com uma «4 
cajadada. 

—NI», senhor: com nai *f> tiro. 
—C*<y t O sr., a lada por e i m , faa 

troeaéllhos t 
—Pudera ' Doa tantos troeot do» 

ranta as. ^ageus. . . 
- fta-bi' B»sU I O sr. tem algnnft 

filha 1 
T tabo um ü.lto, 
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(a Innocente... 
—E' um homem barbado e ] i cum-

priu dous anuos de penllcnclarla... 
—Polo amor desse barbado, não 

faça trocadilhos e explliiue-nie essa 
embrulhada. 

—Que embrulhada ? 
—lissa de os haver eu forjado a 

• t i ra rem nos passageiros. 
—Pois cntSo não so lembra 1 
—l)o que I 
—Uc haver dito que n!lo sabíamos 

^ í e q u a r j u x a r o gatilho de uni revol-
ver f . . . 

- E u í I 
—O s r . mesmo. 
—Eu disse Isso dos seuhoros t Dos 

•ouduetores I 
—Dos eonduclores, n!lo;' mas dls-

lè di- nós. 
—Mas, então, os senhores . . . 
— M o somos só eonduclores. 
—Não ! Afinal, que süo mais ( 
—Sumos.. . Nlo precisa tremer. 

M o lhe kuvmol nada . Somos-lhe 
Btti multo gratos. O sr. ul riu-nos os 
olhos. 

—Somos l ambem. . . 
—São o q u e ( 
—Somos oiliciaM da guarda na -

eioiiar: • • .. i ••-

KI.LE 
Vendo-o, tflo grande c rotuudo, 
Lxclama a plebo espantada: 
—Tempo em prodígios fecundo ! 
Até um mundo de n a d a ! . . . 

PISTOL 

i n t e r e s s e s p ú b l i c o s 
A Ligltl lia de perdoar-nos. Mas 

ainda liuje somos forçados a oecupar 
0 sua aliene-lo. Bescanco. .Não é uma 
reclamação. E' apenas uma lem-
brança. l'in ligeiro cavaqujtilio. 

M o é do cerlo novidade para elln 
que não houve uma só voz que con-
demnasse a sua delicada resolução 
ile prohlbir o fumo nos Ires primei-
ros blocos" dos seus bondes. Quem 
também, a nilo ser u m Idiota, ou 
uin louco, havia de protestar contra 
um aeto dessa ordem I 

Pois O uma idiia da mesma famí-
lia que pedimos licença para sugge-
Hr-!hc. 

Os bondes, ví-so a lodo o Instan-
te, silo freqüentados pelas damas da 
nossa mais lina sociedade. M o r 
raro vel-as ornadas de lielias c ricas 
1 tilellcs. 

Aconlece, porém, que nem sempre 
o assoalho dos bondes <• diguo de 
S T roçado peia llmbria de 13o cus-
tosos vestidos, porque não iS um 
simples assoalho—<5 um verdadeiro 
jago. Lm extenso e horripilante lago 
do Saliva. Cospe-se nos bondes lauto 
ou mais do que o mar cospo nas 
praias. 

Ora; ' Isto, S)b:o ser uma 
grande lmmundicle, ó "um motivo 
irequenle de constrangimento para 
quem viaja nos bondes. Nlo se sabe 
oiido pór os pés. Xcm lia o ' re :ur-o 
do os metler pelas mãos. iieanlo de 
senhoras, uíio llcarla b e m . . , 

A Lighl, que é tão ciosa da limpe-
a e do conforto dos ssus carros, 

porque, á maneira do que faz com 
— Uiyi lU . ), l.n vii .'• , CiLllT* —| 
mente (pie se cuspa J ímro ' dos bon-
des I 

Ganhariam o publico e a hygleuc 
e, afinal, a própria civilidade. Li-
bertaria os passageiros do sacri.icio 
de fazer acrohaclas para cubar nos 
bondes e, do mesmo passo, daria ao 
grosso do povo o a mullo sujeito 
iiem apessoado e rigorosamente en-
gravatado uma lição gratuita de bom 
tom. 

M o aclia ? 

Anlonio Yalerlano e Álvaro Itres-
srr , dous cunhados amigos. . como 
cito e galo, boiitcm, um bocado cs-
i/uciiíuüos, entregaram-se a forte liate-
bocca. 

Anlonio, para mal* depressa ter-
minar a contenda, sacou de uma fu-
ra ferindo, mui levemente o rosto 
•le Álvaro.que cm represália,lhe vi-
brou sacudida cacetada na cabeça. 

Presos á urdem do suhdele^ado do 
dlslriclo, foram ambos recolhidos ao 
xadrez. 

Assassinato em Ribeirão Pires 
llonlein, á larde, o dr. chefe de po-

licia recebeu do "delegado de policia 
de ilibcirfio Pires um telegramma 
communlcando ler sido, num c<>u-
tliclo alii havido, assassinado um 
homem. A auetoridade requisitava a 
ida do um medico legisla para a au-
tópsia do cadavcr, devendo seguir 
hoje o dr. Arrlter de Castilho. 

rt despacho telpgraphlco nada 
adcanla sobre o crime. 

Joscpha Duonlenenle entendeu 
lioulein, A noile, para passar o 
tempo, Iravar grande discussão com 
os seus vizinhos Joio Veseeuro e mu-
lher, que, não estando pela voulade 
«Ia muilier i rlguenta, valorosamente 
lhe opplicaram innmiieras bofetadas. 

O s i . V suli-delega-io de S. Ipliy-
genia agarrou os tn-iguentos e os 
mandou para o soeego do xadrez. 

A' Saca... 
Simples e bem velhas questões le-

varam o corajoso Eugênio Caisalez, 
hontem, á. larde, a provocar impertl-
nenlemenle o seu palrlelo e ex-ami-
go (ílovanni ile tal. Or.i, Giovannl 
estava num de seus dias de mau bu-
n.or, pelo que, seni mais aqueiIa, sa-
rou de uniu faca, tentando lcrir o seu 
camarada, [,e!o que foi preso e re-
colhido ao xadrez, á ordeni do sr. 
1 ' sub-deiegado d i Consolarão. 

.Communicam-nos os srs. Anesio 
Azamlwja A C. que estão em condi-
ções de bem servir ao publico do que 
precisar do seu estabelecimento de-
nominado Tiipographia Americana, A 
r u a José Bonifácio, n. liS-B. 

C a n i v o t a d a 
Júlio Aiherllnr, Italiano, morador 

á rua do Oriente, ti. 40, nessa mes-
ma rua e por motivo sem importân-
cia alguma, foi as vias de faeto com 
um patrício seu, que, sein medo de 
xadrez, armado de mn pequeno ca-
nivete, u feriu na região giulea e no 
peilo. 

O sr. siihclf>_ad i do ITr.iz en-
viou o oITendido a Central, onde foi 
medicado pelo dr. Xavier"de Harros, 
çue considerou leves os ferimentos. 

C A C E T A D A S 
Hontem, 4 noile, em Villa Mariana, 

depois de subir a i raltfeas de José de 
Ul e Frediano .Nula! o álcool de va-
r ias garrafas de cerveja, chegaram 
ambos á disputa do dnello de cacete, 
aaliindo Frediano ievemenle ferido. 

Os I rlgiienloi foram presos em fla-

Jrante, i or.lem do suMelegado do 
Istrielo. 

O ar. O c t a v i a n o C o r t a « t i a a -
m m m g a d o da r e c ? b « r a u i f f n a t n -
* a » p a r a e s t a f o l h a n a l i n h a Mo-
B " » » ' 

«NNIVEnSARipS 
Fazem anuos hoje: 
A senhorlta Beatriz QlltrUfn de 

Lima, lllha do sr. Joio Ignacio Pe-
reira de Mina, deputado & Junta 
Commerclal. 

O sr . dr . Jullo César da Silva ad-
vogado do nosso fóro. 

O sr. Miguel Luzo da Silva, sollcl-
tador nos audltorlos desla comarca. 

O sr. dr . Cresceuclo José do Oli-
veira Cosia Filho. 

0 sr. Francisco de Sousa Mafra. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue boje para a Europa o sr. 
Anlonio do Sousa Nohrega, socto ge-
rento da llriua A. Nohrega & C., do 
ltrumado, neste Eslado. Em sua au-
sência, llca na gerencia da casa o 
sr. Francisco Nohrega Júnior. 
MISSAS 

Hoje, ás 8 1)2 da manhã, será ce-
lebrada na egreja da Sé uma missa 
em inlenção do sr. coronel Joaquim 
A. S . Castro, irmão do sr. coronel 
I.udgero de Castro, o fallecido cm 
Jguape. 
FA LLECIM ENT03 

ilonlem, às O horas da larde, nes-
ta capital, ÍI. rua Carlos Comes, IS, 
o sr. major Joaquim Anlonio Pinhei-
ro e Prado. O seu enterro realisa-
sc hoje, ás 3 horas da tarde. 

Pêsames. 
Aute-hontem, nesla capital o sr . 

capilüo José Antônio de Azevedo, 
i>->". do sr. Altonso Soares de Aze-
vedo. 

—No Itio. hontem, pela mannu, .. 
veneranda sra. vlscnnaessa de Soccor-
ro, mlte do leiloeiro desla praça sr. 
Alfredo C. Pereira e do sr. Armam' 
it. Pereira, ex-superintendente da So* 
rocabana, aos quaes enviamos as nos-
sas condolências. 

.Nessa cidade falleceram mais: o sr. 
Augusto t: ementes, d. Marlanna Cau-

.ditla Teixeira, o sr. José Celestino da 
Silva Cravo e d. .Noiniuata ltorgcs. 

O s r . ^ i i f ) U f . t r t d o T o l e d o 
e s t á : ) u c ( o r i s » « I o a r e e e l i e r 
i i s x i r j i i u t u r a s p a r a e s t a 
f o l l i à n a u l i n l i u s S o r o c a -
l i a n a u Y t u a i i a . 

Ent re meninos 
Vicente Colllcero, que, apesar da, 

pouca edade que tem, se julga ho-
mem capaz de enfrentar gigantes, 
hontem, á larde, teve que mostrar 
lodo o seu vigor, sustentando peque-
na lucla com uni outro menor que 
encontrara c provocara, na rua lia-
rão do Jaguara, c cujo nome ignora. 
Ksle. sem mais contemplação com o 
menino valente, vibrou-lhe, na re-
gifio giulea esquerda, uma ligeira 
cani velada, sem nenhuirta gravidade, 
e que o obrigou a ser pensado pelo 
dr. Xavier de Harros, medico-loglsla. 

lio f ado teve sciencia o sr. i " sub-
delegado do Sul da Sé. 

T H E A T U O S ETC. 

i ' o l s t l i o a i i i a - C o n c e r t o 

C.oncorridlsSlmos, os dous espeela-
culos de honlein, nos quaes náo fai-
Uu-am applausos aos principaes nú-
meros do programma, principaimen-
lo aos duelllslas italianos tllgiianl-
Esedra. 

Hoje, cspectaculo variido. 
S a n t ' A í i n a 

Nos dous especlacuios de hontem, 
foram mullo apreciadas as vlslas ex-
hibidas, sendo algumas blsadas. • 

Hoje, de.-pedida da eniprfsa. lio 
programiua couslam muilus vislas 
novas, entre as quaes as ile grande 
elfelio—A tjrère, em õ quadros, e D reinado de Luiz .Y/l', cm U quadros. 

Impressos 
Itccetiemos duranle a semana finda 

os seguintes, que agradecemos: 
I ' uannceo delia Tribuna Italiana 

per il 1 VOS—Itccehemos dous volu-
mes desla publicação que os nossos 
dislluclos collegas da Tribuna Italia-
na distribuem, como prcinlo, aos 
seus assignantes. 

Não li, como dizem os nossos of-
ferlaules, uma olira que tenha sii 
dous méritos : a impressão feita em 
S. Paulo o tratar dirccla c minucio-
samente do no.-so paiz. O prêmio que 
os nossos collegas destinam aos seus 
leitores tem qualquer eotisa de supe-
rior, representa mn esforço extraor-
dinário alliado a uma paciência so-
hreliumann. 

1)0 quasl mil paginas de utilissl-
mas informações do inlerlor do paiz 
e do exterior, afora as Indispensá-
veis em uma publicarão do gênero, 
compõe-se a OITU, que somente po-
dia ser publicada por quem quer 
mesmo corresponder á jusla consi-
deração e amizade que lha são dis-
pensadas. 

O Almanaero tltUa 'Tribuna Italia-
na é uma publicação que deve ser 
possuída por lodo-, nacionaes e ex-
traiucíros, e nós mullo agrademos a 
olferla que nos foi fella. 

Superior Tribttnul tl>' Juiiiça il<> fíf • 
cife—Angracodoei. Aggravantes. Al-
bino Ámorlm A- C.; aggravada, a 
Fazenda Esladoal de 1'ernamliuco. 
Minuta do aggravo pelo advo.ado 
sr. dr. Vlcentts Ferrcr de ttarros 
Wanderley Araújo. 

Ilutelim ila yts.ioc/nçíl» Cnmmereial 
de santos—S. lis. Aiino II. 

J!oMim da Afsociarlo Commerrinl 
da Itin de Janeiro— N." 10. Anuo II. 

Ilecisla Medica de Sio ranlo—S. 7. 
Anuo VIII. 

Soca lei eleitoral, rnm annnlaeye*— 
Edição popular da Itevlsta de Legis-
lação, do Itio. 

Uniu visita agradarei—Pagina inti-
ma. Francisco Gaspar. Descri peão 
de uma visita do auclor ao dr. Dias 
Novaes, medico residente em Jaca 
reliv. 

Cirrus. de S. João da li'ia Vista. 
X. i l . Anuo I. 

Ilolleltino deliu Cf mera Italiana ili 
Conmercio cdarie in S. Paulo—X. 2U. 
Anuo IV. 

Hentrso eleitoral da capital— llecor-
renle, o .1 r. Carlos Augusto Garcia 
Ferreira; recorrida, a Camura Muni-
cipal. ttazões do recorrente. 

Ilolelim Salesiano — Itevlsta das 
obras de Dom llosco. Ns. a c I. An-
no IV. 

Ilolelim de Agricultura, da Secre-
taria de Agricultura deste Estado. 
N. S. fi' série. 

The Urazilian H:ciem— N. tG. Vol. 
VIII. Ideal Sporl-C.hdi— Orgam do rluli 
do mesmo nome. X. 2. Anno I. fíerista CartopUila, de Piracicaba. 
N. 10. Anno I. 

Iterista Ajricula, desla capitai. 
S. 117. 

II Co/ó—X. 401. Anno IV. 
France-Brésit—Revista mensal, de 

propaganda industrial e commereial, 
publicada cm ltordéos, sob a direc-
çüo do sr. Charles llii. O n. 8 do 2" 
ánno, que recebemos, Irala de perto 
do nosso paiz, dedicando algumas 
paginas aos Estados de Minas, Mara-
nhão e Malto Grosso. 

Arara—.V. l i . Vai de vento em 
póna a nossa collega. O numero dis-
tribuído sahhado está admiruvelmen-
le bom. As gravuras são • nítidas e 
(ém graça. A prosa, feita por mão 
de mestre, é como sempre agradavel 
e atlrahente. 

fíeehta Sul Americana—X. 3. Anno 
L Publicação feita nesta capital, sob 
a dlrecção do dr. Júlio César da Sil-
va. Debalde procuramos o que lér 
no numero que receliemos desta re -
vista. Desde a primeira até a ultima 
pagina, só se vêem iouvaminhas ao 
sr. Hernardino de Campos, por ha -
ver s. s. regressado de sua viagem i 
Europa. 

E só por isto, lodo o que estamos 
acostumadas a ler no Correio. Nem 
ao menos um adlectivo ainda desco-
nhecido se nos depara nas 39 p r i -
meiras paginas da rev is ta 

Apenas, o sr. TatwMfeL do 
I, com uma a m a . , 

d lua ria, deu para 'tratar o sr. 
imrdlno do Campos de o Campos... 

O resto é transnrlpçSo da nolleia do Correio das feslas promovidas aqui 
pelo governo do Eslado uo dia da 
chegada do sr. Hernardino. 

Esperamos que os números subse-
quentes nos venham como o 1" e i ° 
para não perdermos o habito de ler 
esla revista, 

8 P 0 R T 

TUHF 
JOC.KEÍ CLVB PAULISTANO 

Ninguém voltou descontente hon-
teni do prado da .Mouca. A dedma 
reunião hlpplca do Jockeg Club l'uy-listanu agradou Irancauieule a to-
dos. 

O dia amanhecera lioullo o ás pri-
meiras horas do dio^o sol muito cla-
ro, dera a entender que concorreria 
para maior realce da festa. 

A' tarde, cliovcu, mas islo não im-
pediu, que o iprogramina das cor-
ridas fosse fielmente cumprido. 

O parco de automóveis despertou 
muita curiosidade da parle da nu-
merosa e selecta concorrência de 
hontem. 

O resultado foi o seguinte: 
Primeiro parco. I)r. Francisco Pe-

droso. Prêmios: 250$ ao 1" e 40| ao 
2°. Distancia: iiOO metros. Tempo da 
corrida, :w". Poules: 12$ e 3 K ".Ni-
n a ' em 1° o •Scniprcviva., eu 2". 

Correram: >Desplque>, Prolasio (fio 
Mi»»); -UiiiwniRiio, Américo (üUi: 
• Suibio», Gaspar (õíi; .nempicriv»-, 
Joaquim Moiaes (JO;; ..Nina-, Diony-
sio Ferreira (.'i7). 

Não correram: .Bohemia. c •An-
dorlca>. 

A sabida foi iHdiclI. Xa frenlo sa-
lilu .Semprevlva., seguida de .Xlna., 
• br inquedo' e .Despique». 

Sem dificuldade .Nina . passou a 
sua conlendora cpio subira em 1" to-
gar, tomando o seu logar, que con-
servou até a chegada. 

«Semprevlva>, desloucada, não dei-
xou que os dous outros a passassem. 

Sultão não sahlu, pelo que foi res-
tiluldo todo o jogo uelle leito. 

Segundo pareô. Dr. Paula Sousa— 
Prêmios: liOOi, ao 1", e liUf, ao 2". 
Distancia: 1.200 metros. 

Tempo da corrida: 33". Poules: 
1'JN'JOO e Pi*. 

• Itio Grande, cm l ' , c .Favorito" 
em * * 

Correram: .Itio Grande*, Manoel 
Ferreira (33 l|2i; .C.actns., Salazar 
(õ*); «Favorito-, José de Pino(õl lpi); 
• Tagarela., Joaquim Moraes 

Sahlu na frente •Caetus' , seguido 
de .Favori to ' , do 'Itio Grande, e 

agarehi ' . Eslas posições foram mau 
tidas até a recla opposta, oude .Itio 
Grande» passou os dous que lhe iam 
na Irenlo, luas, logo depois, fui obri-
gado a dar a • Caetus- o primeiro lo-
gar que houvera conquistado, coli-
quistando-o novamente na recla da 
chegada, conservando-o até final. 

• Favorito- aprovellou-se da lucla 
travada entre • Itio Grande-e «Caetus-, 
não conseguindo nada mais, porem, 
que o 2" logar, !ul u resisleucla do 
que chegou em i". 

Terceiro parco. Dr. Olavo Kgvdio— 
Prêmios: 4008 ao t", e Oüs úo 21 . 
Distancia: l.OJl metros. 

Tempo da corrida: 7G". Poules: 
70S1UU e UOt. 'Ster l lna. cm t", e 
• Perigoso- cm 2". 

Correram: •Tarlarln», E. l.uizííS.; 
• l tamalho' , Américo I.'ÍOI; «Mico-, 
Joaquim Moraes (ülc •Cumella', Ma-
noel Ferreira (5í i|2i: -Slerlina-, P r j -
tasio( ' i l i : «Perigoso., Dlouysio Fer-
reira (.'ili;. 

Sabida esplendida, «perigoso» sa-
hlu na frcnle, seguido de -Mico», 
tlaiiiella-, «Sterllna-, «ltamalho- e 
Tarlarin-, 1'úde-se dizer que eslas 

posições foram conservadas, sem ne-
nhuma peripécia nolaveí, alé o pon-
to do Pisltinciatlu, onde «Perigoso» 
vlu- 'e obrigado a ceder o 1° logar a 
• <)*«.. lii... n~í-r t-ífc f i l l -". 
co- em 

(Juarto pareô. • Coronel Cunha Bue. 
no». Automóveis. ITemio : um obje-
ctoartístico. Distancia : 7.23(1 metros. 
Tempo da corrida: 11'. Poules : réis 
3:iS'iU0 o 2105000. 

Correram i.s sr<. A. Uraga, Llno 
Nogueira, Flack Feld, 1„ Arllgas e 
Cunha líiu-no. 

O sr. Ilraga venceu de punia a 
ponta. E. Artigos em 2", Cunha liue-
no em 311 (• Llno Nogueira cm l ' . 

Quinto pareô. -Dr. itaphael de 
Aguiar*. Prêmios :«C0D8. no primei-
ro, c íi'»o, ao segundo. Distancia : 
1300 nielros. starliiui-gale. Tempo 
da corrida: 112". Ponies : Ü2jo00 e 
123». «Xancy» cm 1" e -Xery» em 

Correram : « Venib-a -. Prolasio 
(521; -Xey-, li. liarbosa (üli: «Nuu-
cy-, Manoel Ferreira lõti; «Crcouio-, 
Salazar (53 l|2i; «Zut-, Dlonvsio Fer-
reira (311. . 

A sabida foi liua. «Vendéa- ne-
gou-se, | elo que náo correu. Os ou-
tros quatro sahiram emho!ad(S. 

Creoula», na primeira curva, to-
mou o 1" logar, seguiJa de «Xey», 
que não fez muito esiorço para pàs-
sai-a, logo na rectaopposta. «Nancy», 
que acompanhava «Ney-, aproveilúu-
ss da derrota de «Creóuia-, passan-
lo-a lambem, seguido de «Zut>. Ni 

recla da chegada. «Nancy» conseguiu 
passar «Xey», toruando so os vence-
dores. 

S x!o pareô. Dr. Caries Dole h i. Piv-
mios: 7U08. ao 1", e lüt-r., ao 2 ". D.s-
taneia: 1700 mclios. Starting-gale. 
Tempo da corrida: 123". Poules: 23SÍ00 

WW. «Argélia», em 1', e «Cvd», cm 
Correram: «Cyd-, Prolasio (50i; 

Cravo», Joaquim Moraes (50); -Ar-
gélia», José de Pino I3MI; «Itio Gran-
de-, Manoel Ferreira (02 i[2i; «Sol-
téa»; Eduardo Luiz (5'Ji. . 

Náo correu: «Tagarela., 
A sahida foi péssima, mas devido 

á chuva (pie começou a caliir pouco 
antes de começar e.ste pareô. 

Sahiu na frente «Cyd», seguido de 
• Soltéa , -Cravo», «Argélia» e «Itio 
Grande». Na primeira curva, «Argé-
lia- foreoti e conseguiu o 1° logar, 
que manteve sem dilliculdade ale a 
chegada. «Cyd- que, depois de pas-
sado por -Argélia», leve de luetur 
com -Sottéa» e -Cravo», na recla da 
chegada, forçando este, ponde entrar 
em 2°. 

O serviço de bondes esteve a con-
tento, a cargo do inspector n. 2, 

SOCIEOADF. COI.OMIIOPUILA nn.vsn. 
Continuam abertas , alé o dia 2x do 

corrente, as inserlpções para a corri 
da inaugurai desta sociedade, a rea-
lisar-se no proximo domingo, eulre 
Juiidiahy c esla capital. 

RRACA DE Tornos 
Como é triste uma praça de tou-

ros em d!a de chuva, bom Deus do 
Azul c do Sol! E como mais trisle 
ainda é o lr-se para uma praça, v i r 
os camarotes desguarnecidos daquel-
la graça fulgurante do elemento fe-
minino, o sol que, ofinal, é sombra, 
pimponeando da egualdade na jerar 
chia do locai, e, por flm, vir um 
um aguaceiro feroz fazendo recuar a 
sombra, o sol, o proprlo high-life, 
commodamenle sentado, até ao pla-
no privilegiado do telhado de zin-
co ! 

Assim foi hontem. 
Quatro horas da larde, o eéo era 

negro, negro o aspecto da praça, ne-
gro o conjuncto dos espectadores. 

Passava pelo espirito de cad» um 
a negra, a dolorosa ldéa ! se viesse 
chuva t • 

Xo alto, galopando, nuvens negras 
Por vezes, uns chuviscos rápidos câ-
hlram no redor.del, pontuando de ne-
gro a vermelhidão da terra. Tado 
negro, tudo ! 

O primeiro lioi, para eavatlo, qnf 
entrou 9» arena sdiniravelmeate, 

Franco, içal, de bím çJrte, 
nejas depois do priqtMfo par, 
te bolzlnho de origem porlugi 
cumpriu á risca, recebeujo duri 
o torneio tres pares largos 4 ei 
beira o um curto ^ tira, posto com 
mu Tia arte. 

Adelino Itaposo eslava bom. 0 ga-
do estava melhor. 

Ó segundo boi, nacional, sahlu do 
lourll com um ar do espantado. 

Entrou na praça esm passo solen-
ne e dcscauçado. Olhou serenamente 
o baudarilheiro Cosia que o aguar-
dava a meio da praça, viu Carrty|» 
com uma pose de toureiro aficit» A 
lide o lá ao fundo um moço artista, 
brincalhão, zlg-zaguerrlante, com a 
capa vermelha desdobrada, a voz 
convicta e lirme:—El), boi, ell, bolzl-
nho ! 

Mas, boi, ou, se' qulzcrem, bolzl-
nho, o bicho não deu importanclaao 
vulto. Primeiramente, estacou uo melo 
da praça e, porque o importunassem, 
foi se. duma corrida, para a beirada da 
trincheira, saltou-a e fez andar o 
pessoal aos saltos, numa roda viva. 
Por fim, melleu-so no lourll e foi 
um Inferno para o chamar a liõas 
contas 1 

Veiu, afinal, sendo castigado por 
Cosia com um bom p i r a meia vpjta, 
e, por fim, tom n.als dous, que nilo 
lhe foram Inferiores. x > 

Camilo veiu drsatlal-o para a sor-
te da morte. Dom, o seu trabalho de 
capole, mas, quando I» a avançar 
para a estocada, as chocas, que al-
guém lá de dentro havia sollado, des-
armaram por completo o animal. Um 
c&iporismo, que iudlspoz a praça. 
Aluda assim, o trabalho do Carrillo 
foi coròado de bom exilo, sendo ap-
plaudblo. 

Hõa, a sorle de pega de cara. 
O terceiro boi, pedrez, cornos cot-

ios, muilo sentido, entra no redón-
del com um desprezo absoluto pelo 
vulto. 

1", no emíanlo, um barafuslador 
de primeira ordem. Cacheta, cuja 
eslréa foi auspiciosa, lidou-o com 
sangue frio, com arle, com uma Se-
ri nldade fidalga de toureiro coiisuiu-
niado. 

Agradou-nos a arle deste baudari-
lheiro, que foi bizarro no Irabalho 
de haudurilhas c mais bizarro a in -
da uo trabalho de capole, fazendo 
com limpeza o simulacro da morle e 
rematando com uma espécie de ne"^ 
ronlea, que Hio \aleu uma tempes-
tade de palmas. 

Mi.lio bòa, a pega desle boi. 
Ade ino Itaposo liduii o segundo 

louro portuguez, 4" da ordem "do 
programiua. 

o dlslinclo cava leiro provou mais* 
uma vez os recursos artísticos de 
que dispõe, enfeitando a rez com 
Ires largos e dous curtos, icz quç 
era de bom sangue muilo leal e a r -
remettendo com uma bravura que 
tornou a lide, por vezes, de um in-
teresse capilvanllsslmo. 

Palmas sonoras, palmas que che-
garam a aqueço;' o ambiente, glorl-
llraram de uma maneira hiza^a o 
correcto trabalho do sy 
r«(lrlr3. i . .. 

O 5" louro, amarcllo com listra 
branca, era um animal salddo... Car-
rillo, que o lidou a sós, gastou toija 
a sua energia em cites e cambianles, 
sem resultado algum. Para lhe pór 
como llie poz um par a quarteto, 
quasl proximo da trincheira, á es-
querda, foi uma dilliculdade de par-
lo. Mus diga-se desde já que a mon-
tanha não pariu nenhum ratinho. 
Deu, ao contrario, uni lindo par dc 
haiidarllhas côr de rosa, formosat 
ramo dous plngenles, e que foram 0 
remate da lide, pois já a chuva ti-
nha ensopado o boi e o arlisla e em 
todas as localidades começou uma de-
bandada geral. 

Itesumuidor* a tourada de hontem, 
pela l ravura do gado e pela e x c e -
lência do Irabalho, seria, Inquestio-
navelmente, uma tourada de primei-
ra ordem, se a chuva, verdadeiro 
desmancha-prazeres, não fosse uma 
luba da concorrência quer de camaro-
tes, quer de archihancadas, se não 
também do proprlo estimulo, que 6 
alma e vida de lodo o toureiro que 
se preza. 

Mas . . . dias não são dias: espere-
mos domingo, que lambeme do agra-
do de Nosso Senhor! 

« S 8 0 0 M 9 0 E S H 
ASSOCIAqlO Ul .MAMTAtltA 1)1! I PÀV-

1.0 -Dia 25, ás 7 horas da noite, ses-
são ordinária de dlréclorla, no logar 
do costume. 

SOCISOADB IIR MÜBICJNA P. CIlli aOIA 
—Hoje, sessão oxlraordluarla, ás 7 
horas ua noito. 

novEHNO—Despacho do sr. secre-
tario do Inlerlor com o sr. pre-
sldcuto do Eslado. DIVKIISÍIES — Poli/lheaina-Coneerlo, 
espectaculo; Sanf Aiwa, clnemalogra-
plio; Columbia llint;, patinação; Ai l-
m m j M j U n l i , patinação. 

i '8wi í—Estarão de serviço, hoje, 
na Repartição Central de Policia: de 
dia o I a delegado, e do noile, u 1 
delegado. 

No gabinete dos medlnos-leglstas, 
fará o serviço Interno o dr. Marcon-
des Machado, e o externo, o dr. Ar-
cher dc Castilho. 

' I N F O t t M A Ç Ô È S ] ? 

MATADOURO—No Moladouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 130 bo-
vinos, 3í suínos, 3 ovinos e 3 vllel-
los. 

Inullllsados: 0 suinos, 21 pulmões, 
5 ligados e 1 intestino delgado de 
bovinos, ü pulmões e 0 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, armadura. VAC.CIPÍAIJXO — Está encarregado ho-
Jertosrrvlc" vaeclnação coiilraa va-
ríola, na I irectorla do Serviço Sani-
tário, é t s II úi 3 horas da tarde, 
o luspeclcr buuLivIo dr. Alfredo do 
Castro. 

P o s t a r o a t m t a 
Sr. AiliTplio HodrigiKS. Caldas—Os 

exames parccllados de preparatórios 
foram prorogados alé 1U08 somente 
para os candidatos que já têm um, 
ou mais feitos. 

Téin cartas nesta rcdacção os se-
guintes s rs . : 

Alexandre Cobra, Fairhl Glaunlni 
A- C„ d. Alvlua Jnn, João Anlonio 
Leandro. A. V., dr . Marlim Fran-
cisco Sobrinho, Carlos Luiilsco, dr. 
João llopllsla de Mello Peixoto, Car-
los Soares dc Mello, Agenor Ferraz, 
dr. Cândido José de Andrade, li. 
Nul, Pio Fernandes, Adriano Maury, 
dr. Luiz Pereira llarreto Filho, dr. 
An uncio de Carvalho, Alberto de 
Araújo, Decio F. do Amaral o dr. Al-
Iredo Penteado. 

Osannunclos de casas, cr ladoseou-
Iros pequenos (aluga-se, precisa-se, 
o/lerece-se ele.) cuslam apenas I U .MIL 
11 LIS L LJÜÜÜ) L'OK TRES V EZES. 

E X P E D I E N T E 

COLUMlt IA SKATIXO i m i 

As sessões do hciitem uo Columbia 
estiveram bem animadas, princlpAI-
menle a da tarde, em que a criança-
da se divertiu á larga. 

A' noile reallson-.se a corrida em 
12 voltas, para cavalheiros. Foi mui-
lo disputada, alcançando a adean-
teira Lúcio Seahra, Jayme Itedondo 
e Annuhes Velloso. o l ' conservou-
se sempre á frente, seguido pelos 2 
u'timos, niaulendo-e nessa posição 
abi o fim. 

0 vencedir recebeu como prêmio 
uma entrada permanente. 

—Para amanhã, promelle o s r . 
llarris uma agradavel surpresa ao 
publico, pois prclende fazer unta 
corrida com obstáculos. Daremos 
amanhã uma nollcla mais cireumi-
slanclada ao publico sobre esla inte-
ressante corrida. 

PELOTA 
nuI I ATIILETIC.O 0A PELOTA - ' 

flesultado da fuiicçlo realisada hon-
tem : 
1 ' quinlela—Edgaril -Guavanaz 
2* » —Edgard—Guavanaz -
3 ' • —Edgard—Syllàs 
4 ' » — Guayanaz—Edgard 
5* i — Slarnio—itaui 
<l* » —Marmo—Kaul 
7* • —Raul—Marmo 

» —Armando—Raul 
0* i —Marmo—Zordo 1 

10> . —Dr. Semana — Chlqaito 
11* triuicla—Chiquito—Raul 
12^ qoiniela—Chlquito—Dagolierto 
13* trlnlela—Raul—Dr. Semana 
14a triniela—Dr. Semana—Chlquito 
15* pfirtldo—Dr. Semana— Armando 
16* quiniela—Guavanaz—Ruhlra 
17* > —Ruhlra—Guayanaz 
18' partido—Gnayanaz—Syllas 
19* quinlela— Raul—Zurdó 
20» • —Marmo—Zurdo 
«1» » —Marmo— Zurdo 
i2» » dupla —Dr. Semana — 

Guavanaz 
23* quinlela—Raul—Guavanaz 
i l * t —Dr. Semana — Chiqnlto 
J5* | Dr. Semana—Raul 
ÍG» l -Dagotierto—Armando 
Í7* f «-Dr. Semana—Chlquito 
2«* l —Dagoberto—Armando 
29» | - -Dr. Semana—Dagoberto 

—Estçcaram hontem os amado&s 
Buhtrá e Real, 

0 í'ominercío do Sãu S*aiiEo» 
Diree to ros : d i s. A r m a n d o P r a -

d o e P l í n i o B a r r e t t o . 
— T o d o s os n o g o c i o s do a d n i i -

n i s t r a ç ã o d e v e m se r t r a t a d o s 
com o d r . P l í n i o l l a r r e t t o , o u 
com o g e r e n t e s r . J o v e l i n o L o , 
pes . 

S ã o n o s s o s a g e n t e s , e n c a r r e -
g a d o s d c r e c e b i m e n t o d c a s s i -
g n a t n r a s d e s t a íol l ia : 

E m S a n t o s , o s s r s . M a g a l h ã e s 
&• C. 

I'.m P i r a c i c a b a , o s r . H e n r i -
q u e B r a s i l i e n s c . 

Km L i m e i r a , Villa A m e r i c a n a , 
S a n t a B a r b a r a , l í obouçns , Co r -
de i ros , R c m n n S o o A r a r a s , o 

, s r . Ai t l i u r 1 ' e r r c i r a da S i l v a 
y uipalltjm c a ; | 

- *5 'Êlf t l t t O T T T r o r v r e c u i m c d o 
P i o Clnro , M o r r o G r a n d e , Co-
rumbata l i .v , O l ive i r a s , A n n u p o i i s 
o Cuscuze i ro , o s r . D a v i d d o s 
San tos. 

E m Ytú , S a l t o d e V t ú o Ca-
b r e n v a , o s r . d r . A u g u s t o C é s a r 
d e I iai i o s C r u z . 

E m S. C a r l o s d o P i n h a l , Vis -
conde d o P i n h a l , Fortsf leza, Ca-
p ã o P r e t o , A g u a V e r m e l h a , Ba-
by lon ia , S a n t a ICudoxia, F l o r e s -
ta, M o n j o l i n h o , A r a r a l i y , Ang ico , 
A u r o r o e Colônia , o s r . t e n e n t e 
C a s i m í r o C â n d i d o d e O l i v e i r a 
G u i m a r ã e s . 

E m Taubab" , o s r . B r a z C n r l u ; 
E m Casa B r a n c a , o s r . J . 1!. 

C a r n e i r o do Macedo ; 
E m B a t a t a e s , o s r . J o ã o B. 

F e r r a z d o Menezes . 
E m S e r r a N e g r a , o s r . cap i -

t ão P e d r o Marcc l l i no do C a m -
pos . 

E m I l i b e i n i o Boni to , D o u r a -
d o s c l tóa E s p e r a n ç a , o s r . J o a -
r ju im V. L. G u i m a r ã e s , 

E m E s p i r i t o S a n t o d o P i -
nha l , o s r . c r p i t ã o T l i o m a z P a -
checo Los sa . 

E m A r a r n ( | n a r a , Mat lão , Do-
b r a d a , A m é r i c o Bras i l i ensc , l i i n -
cão, S a n t a Lúc ia , C r u z e s , e s t a -
ção C a r l o s d e M a g a l h ã e s , S a n t a 
J o s e p l i a , I t a q u o r ô o e s t a ç ã o d o 
O u r o , o s r . o ã o d e A r r u d a . 

E m J a b o t i c a b a l e e s t a ç õ e s d e 
Motuca , H a i n i n o n d , G u a r i b a , 
C o r r e g o Bico, G r n m m i n h a , Ib i -
t i r a m a , T a y u v a o villa d o Mon-
te Alto, o s r . A u g u s t o E d u a r d o 
S m i t h . 

E m B e b e d o u r o o e s t a ç ã o d o s 
A n d e s e f r e g n e z i a d o M o n t o 
Azul, o s r . c a p i t ã o D o m i n g o s d e 
S o u s a G o m e s . 

K m R i b c i r ã o z i n h o , o s r . J o ã o 
B r a g a . 

E m San ta C r u z d a s P a l m e i -
r a s , S u n t a V e r i d i a n a o B n g u a s -
sú, o s r . t e n e n t e Sa lv io N o g u e i -
ra d e C a r v a l h o . 

E m Desea lvado , P a n t a n o , Au-
r o r a o P o r t o F e r r e i r a , o s r . 
I s a a c d e M a s c a r e n h a s C a m a r g o . 

E m San ta I t i ta d o P a s s a (Jua-
t r o e T o m b a d o u r o , o s r . C a r l o s 
ôe Q u e i r o z . 

E m S e r t ã o z i n h o , o s r . J o a -
q u i m Mar ia B a p t i s t a P i n h o . 

E m E n g e n h e i r o Ü r o d o w s k i , o 
s r . J o ã o (le P a u l a C o r t e z . 

E m S. S i m ã o , e s t a ç õ e s d e Clia-
n a a n o T y b i r i ç á , o s r . J o s é d a s 
C h a g a s C a r v a l h o . 

K m T a m b a h í i , o s r . J o a q u i m 
J o s é Vaz . 

E m M o g y - m i r i m , o s r . d r . 
I s m a e l C i n t r a . 

K m Mogy-guas s í i , o s r . Ave-
l ino d c Moraes . 

E m C r a v i n h o s , o s r . I í o l a n d o 
R o s a s . 

E m P i r a j í i , o s r . F r a n c i s c o 
X a v i e r da C o s t a A g u i a r . 

K m G u a x i i p é , o s r . M a n o e l 
G o n ç a l v e s F e r r a z . -

Km Mocóca, o s r . c o m m e n d a -
d o r B e n e v e n u t o G o m e s d a S i l v a 
S a b o y a . 

E m H. J o s é d o R i o P a r d o , o 
s r . .José C â n d i d o P e r e i r a d a 
S i lva . 

E m Mocóca, I t a h y q n a r a e 
c o m m e n d a d o r G u i m a r ã e s , o s r . 
c o m m e n d a d o r B e n e v e n u t o Go-
m e s d a S i lva S a b o y a ; 

E m S. J o s é d o Rio P a r d o , 
E n g e n h e i r o R ó h e , vil la Cos t i -
na e E n g e n h e i r o Gpmide, o s r . 
J o s é C â n d i d o P e r e i r a d a S i lva; 

E m S. J o ã o da Bôa Vis ta e 
estações de Prata e fregnezia 
de Vargem Grande, 0 Si. dr. 
Alfredo de Mello; 

Em Cascavel, o sr, PedroLe-
f a s D U 

E u w b l o T e r r õ f r a A O. T 
Em Amparo, o »r. iUul Nu- '" 

«es. . » 
Pm Bragança, q «r. capítao 

DauUil Peluso. 
Kin Xtaplra, o sr. major J. 

M. Pereira da Silva. 
Em Guaxiipé, o sr. Manool 

G o n ç a l v e s F e r r a z . , , 
E m T n t u h y , o ei'. A n l o n i o d a 

C o s t a N e v e s . 
E m P e d r e i r a , o s r . L u i z N o v o . 
E m J i u i d i a h y , o s r . A. A . d a 

S i lva L i m a . 
N u s l oca l i dades d o Su l d e Mi-

nas , s ç r v i d a s pela e s t r a d a d o 
f e r r o S a p u c a l i y , o s r . L u i z A p o 
cnlypso, r e s i d e n t e n a c i d a d e d o 
O u r o F i n o , 

O s r . C o r n c l i o P i r e s estit au-
c t o r i s a d o a r e c e b o r n s s i g n a t u r a s 
c m Tio té , C a p i v a r y o loca l ida-
d e s c i r c u m v i z l n l i n s . 

E m J n h ú , o s s r s . J C a r n e i r o 
& C. 

E m F r a n c a , o s r . c a p i t ã o F i r -
m i n o C i n t r a . 

E m U b e r a b a , U b c r a b i n h a , C o n -
q u i s t a , J a g u a r a o P a i n e i r a s , o 
s r . d r . J o ã o T e i x e i r a Alves . 

E m R i b e i r ã o P r e t o , o s r . J o s é 
d n S i l v a C a s t r o . 

E m J a r d i n o p o l i s , O s r . J o ã o 
B a p t i s t a S o a r e s . 

E m Sa l l c s Ol ive i ra , N u p o r a n -
g a , C o r o n e l O r l a n d o e G u a y u -
v i ra , o s r . A lo im d o Mello. 

E m l t u v e r a v a , S a n t a R i t a d o 
P a r a í s o o S. J o a q u i m , o s r . An-
lon io B a l d c j ã o . . 

Km -Campinas , o s r . Á l v a r o 
R i b e i r o . 

Km L e m e , o s r . L u i z A n t o n i o 
d e S a m p a i o . 

Km Villa B o m f i m , o s r . J o a -
q u i m A. d e S a m p a i o Le i t e . 

I n d l c a d l o r 

M ü d l o o » 
DR. J. AI.VES DE LIMA—da ÍTnU 

versldade de Paris, cirurglão da He-
neflcencia Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
dos vias uriuarias e partos.—Ileslden 
tia : lua brigadeiro Toldas, Oi-A. (loa 
fuilorio: rua de S. Dento, 30-A (d* 
l i às 3 ip-i). 'ielcphone, 301. 

0 CCLISTA—Dr.P. Pontual—Ex-clm 
le de clinica do professor WpckT, 
com longa pratica em Peruambaei-, dn 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
duranle 4 anuos, freqüentou as prlu-
cipaes clinicas de moléstias d? olhos, 
nariz e ouiidos, em Berlim, Paris o 
Vleuna, Iransferiu sua residencla par i 
f i la capital. 

Consultório: Rua do S. Beato, 31, 
de 1 ás i horas. 

Itesídcncia: itua Yicíbrlno Caraiil-
fo, £9. 

Iin. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Besidencla: rua dos Guayanazei, 111. 
Consultes: lua 1 :> de .Novembro, n. 
0-ti. da 1 i l 3 Loias. 

1)11. (i AMA CEIIQFEIRA—Clinica me-
dira cm geral e especialmente d$ 
(fianças. Residência e coiisullorlo: r u i 
ila Caixa d'Agua, 3, Consultas: d> I 
íi.s 3 da larde. Chamados a qualqu}.* 
l.ora. Tclephone, tOgJ. 

DR. VIRIAT0 BHA.VDÃO - C l l n H l 
medlco-clrurglca e especialmente mo-
Iftlias dos orgam gejilto-urinariti, 
|.rttí e cgphilis. Consultas da 1 i l ), 
ma da Bõa-Vlsta, 11. Hesldeacla, l u -
t o da Liberdade, 33. Telephouou. 1 >). 

BR.'RUBIAO MEIRA—Clinica mediei 
—Chelc do serviço de rllnica d.i San-
ta Cosa. Besidencla—A lameda Darão 
de Limeira n. Kl. Consultorio—S. liea-
t()j Ao,. da. i as i heras. Telephoue, 

RIT. BUENO D:: MIRANOV —R.IP. 
ilhas, ouvidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável Oeultsta Moura Brasil, 
com pratica de Paris c Vlenna, mem-
Iro titular da Academia Nacional d l 
àledtclna, ex-med. elfectlvo da 1'oly-
cllnlca do Rio e adjunto da Santa Caia 
—Cons.: 3, rua Direita. U Ia 3—ito-
iid.: t7, Itiachuclo. 

Dli. MELLO BARRETO — OccusTA 
—.Membro da Sociedade Oplhaimoio-
glca Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza dn Opiilalmologia. — Besidencla-
Avenida Rangel Pestana. 00. Consulto: 
lio: Rua Direita, 31. 

DR. A. 'LUZ 1)0 REGO—Medico n 
eperndor—(Cirurgia em geral o molas-
tias de senhoras). Hesldencta, rua das 
palmeiras, li. 11. Consultorio, r u i J j 
S. lienlo, n. 13 (do 1 la 1 liJ). ie le-
pll( ce, 1010. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQLT.V0-MS01 
fo FAnTEino. Especialista em moléstia-
dc wnlioras.—Besidencla: rna da Sau 
Io Antônio, bb.—Consultório (uroviso-
lic), ua ii.esma itòldciicia. itaepUous, 
l.OÍO. 

IIR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorio: lua de S. Bento, 13. Ito-
sldeucla: rüa I piranga, n. a. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
clolldade, moléstias do coração, pul-
mões e do crianças, alteude a cha-
mados em sua resldencia, á rua Bri-
gadeiro 'loblas. Oi. Consultório, r u i 
lã dc .Novembro, 10, de I ás 3. 

I)B. EB A SM O DO AMARAL—Da F i 
ruldode de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com esneclalldade—SuphUtt 1 moléstias da pdle. Consultorio: ru» 
dc SSo Dento, 4W, de 1 as 3 horas. 
Itesideucia: rua D. Vüidlaua, >7. ia-
iephone, 300. 

m a a B a g l B t a 
Mb. r. Mmf. Moi.uAan, da Escola 1» 

tassoBcm de Paris—Calllsta etratador 
«íe unnas. Escrlplorlo, rua de S. Dou-
lo, 21 ; residência. Avenida Paulis-
ta, 121. 

PARTESRfl 
MME. OSWALD—E'1-profcssora cm 

1-lança. Porteira nos hospitaes d í Lorient, ll'iclieli)rt e Heniies. Approva-
da iilenamente em exames ua Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. Receba 
pensionistas para iiarlo e chamados a 
qiialquerhoia. Rua Tymblras, 
peito da Praça da Republica. S i j 
Paulo. 

A d v o c a a o a 
Dr» . F R A N C I S C O D E P E K -

n a f o r t e Mandes cie Almeida , J o s í 
M a r i a Mendes do A lme ida . An-
ífeio Mendes de A lme ida , L a e r t e 
de A s a u m p ç ^ o , L a i s O o n a a g a 
M e n d e s de A l m e i d a e o s o l i c i t a -
dor Jont M a r t a do Va l l e ( f i lho) . 
P r a ç a do D r . J o i o Tiendee, n . 6 . 

DR. LEOPOLDINO M. MEIRA DB 
ANDRADE—Escrlplorlo, rua S. Ben-
to, n. 2G-A (sobrado), sala n. I. Re-
sldencia: largo Coraçito do íesm, 
U. 17. 

D R J O Ã O M E N D E S J Ú N I O R 
Adrogcuto—AI*À DF. •=. BKITO, X. 13. 

BR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorlo: Rua Direita, n. IO-B 
(sobrado). Resldencia: rua D. Veri-
diana, 3t. Consultas: das 10 *s i ho-
ras da larde. 

O S A D V O G A D O * Antonio R i -
beiro do* Santo*. B i t o r a m de A l -
meida, Qabriel Ribe iro da* l u -
to», têm neu escrlptorio 4 m e s m a 

raa S . Dento, a. 5 7 (*obrado). 

BBÍ. RAPHAEL A. SAHPAfO TmAt. 
* JOfiK' AMADEU CÉSAR—Esertptortoi, 
m a 8. Bento, U (alto* « a eaaa L » 

EDMINDO LACERDA-Ensina lín-
guas, geographla e mitliematiea ele-
mentar. Caixa 1 . Telephoue, 6 1 » -
s. p»uio. 

^ H H S S S S 
i modernos d* sua proD 

" " ilmo rasoavelj. i cm preilaftoi, prt-
ladat.—GablneU» • r»> 
i Dento, u. 18. 

T r a d a r t t r J a r i m e i t a d * 

B . H O L L E V D E B 
Rua Senador I'i'ljrt,t7. Tel. B6I. 

T r u s t V i l l e l a 
Grande ralucçâo nos preços 

qASA 1'IUNCtrAI. 
2 4 A — R U A . D I R E I T A — 2 4 - A 

CllAVELAlllA S. PAULO 
m* 

A D M I R E M : 
Legítimos Borsallnos A 131033 

Pltts a 141000 
Chrlstys,. a 1.11000 

Chapéos nacionaes.. u HÍ000 
Grande liquidação docliaptíos de pa-

lha, desde 600 réis a .'i|000. 
Vir para crer— Preços de cambio a ltS 

X> a l i o e l r o • 

F I PTABO BE MENDONÇA—Ageivla 
I.AnfiO DA MISERICÓRDIA, t 

J. A. LEAL — Agencia, rua do SI» 
lienlo, 83. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, ru» 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIGRLO-AgencU, rua 
lote Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA-l lua Sauta 
Thcioza, SO-C. 

QCIRINO DO CANTO—Escrlplorlo 0 
agencia, rua dc S. Bcrlo. 35. 

I N D I C A D O R C O M M E R G I A I J 
S l a i i n c l S a l l o s 

Guarda-livros 
nu A SAN TA IIIKHEZA, N. C, SOBRAIlO 

N A C A S A 1JARUEL « q u e so 
e n c o n t r a o F e r m e n t o I i u l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
d o S. P a u l o . 

CASA B A P T I S T A — D e p o s i t o 
em g r o s u o d e r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a » . I m p o r t a ç ã o d e 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a Di re i t a , 12— 
S. Pau lo , T e l e p h o u e , 1.157 

• G A K A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
—A m a i s o p u l e n t a o p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s m u t u o » so-
b r o n v i d a lia A m e r i c a d o Sul— 
S é d o rociai : Helém d o P a r á . Fi-
liaes: R io d c J a n e i r o o L i s b o a — 
S u c c u r s a e s e m Iodos o s E s t a d o s 
d a União, p r o v í n c i a s d o P o r t u -
ga l o nns I l h a s da M a d e i r a o 
do» Açores . I n s p e c i o n a o a g e n c i a 
g e r a l c m S. Pau lo , r u a 15 d o 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com> 
merc io , 1 ; ca ixa p o s t a l . 191 — 
Anlonio de Freitas Pimentel 
Coromen/to, i n s p e c t o r g e r a l . 

A I M P O R T A D O R A . C o m p l e -
to s o r ü i n e n t o de r o u p a s p a r a 
m e n i n o s e m e n i n a s , c a p o t e s , 
c a v o u r » e p a l e t o t s de f r i o p a r a 
m e n i n o s c m e n i n a s . P r o e o s re -
d u z i d o s , p o r m o t i v o d a a l ia d o 
c a m b i o . R u a Dire i ta , H-A. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
li AL. Casa f u n d a d a e m 1881. S i -
l is laz-se q u a l q u e r p e d i d o da bj-
l h t l e s r i a r a o irttçriai'. i t u a Di-
rei ta , Í9. C a i x a do C o r r e i o , 1T, 
J ú l i o A n t u n e s do A b r e u . 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç.V3 
<le Afcsis—o m e l h o r m c d i c a m e u 
to p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

L A D l í I L l I O S E M O S A I C O S 
e m c imen to , l i y d r a u l i c o o p ó d o 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ã o d o t o d a s a s q u a l i d a d e s 
e cs ty lo . P r e ç o s coin c o m p e t ê n -
cia. A v e n i d a Range l P e s t a n a , n. 
142. T c l e p h o n e , n. 1.087—O pro-
p r i e t á r io , Francisco Nutarobcr-
/o. 

CASA R E . V I L A C Q U A - Pia-
no», m u s i c a s e i n s t r u m e n t o » . 

I'I.\I\OS DF, ALtfotJF.L, d o 3 1110. 
I l iores a u e t o r e s , a 20$, 2 5 $ e DOS. 

1'lANOS USADOS. AtÓ .11 (le (le-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
n in t ido» , d e s d e 7008 a 1:103». 

POSNícir, 0 m e l h o r c m a i s re-
s i s t en t e d e t o d o s os p iano» . 

E . Bovilaccnia & C. 
I lua d e S. l i en lo , 1I -A—S. P a u l o 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e com 
o F e r m e n t o I i u l g a r o d o I n s t i -
t u t o P a s t e u r . Ún icos dei>oóila-
rios—Jluriiel it- C. 

M m m c a p e r p i a s ^ 

Bruma do 
A' rnAç.A 

Antonio dc g«usa Nohrega, soei» 
gerente da firma A. Nohrega A G,; 
commuulca a esta e demais praças, 
com quem mantém relaçOes cenuner-
ciaes, (pie retirando-se temporar ia-
mente para a Europa, deixa na ge-
rencia °-a referida Urina o sen anti> 
go rmpregado sr . Francisco Nobre-, 
ua Júnior. 

Brumado, J 3 - 1 - 0 0 S . 
A. NouHKr.A A C. 

•eoçao 
Gottas Salvadoras das Par» 

turiontif 
lllm. sr. df. Van d f r Lann. 
Surpreliendldo como rsMil pçla elV 

flcacia do vosso maravilhoso prei>a< 
rodo, ns GÒTIAS SAI-VAÕÓHAS, vénrio, 
pela primeira vez, alleslar o magul-
ilco resultado que oldtve com o usa 
do cxcellente produclo. , 

Sendo minha senhora pela pr imei , 
ra vez, a qual, com algumas dilli-
culdades conseguiu dar A luz upia 
criança, e approxlmando-se novo par-
lo, do que rcceiava pclorcs dillicul-
dades, fui aconselhado por algumas 
pessías conhecidas quo flzesse uso 
das Coitas Salvadoras. 

Feliz Idéa : cm seguida, procurei 
obter um vidrinho, de que minha se-
nhora fez uso, dando a luz uma me-
nina bem disposta c sadia n com 
muila felicidade que pela primeira 
vez. 

Porto Alegre, 1 de maio de 1003. 
Sou ele. ele. 

Am.itfuo FNA.MD.IN BAMIOSA 
Boa da Varzlnha, n. lõ2. 

B E M E D I O C O N T R A A 
EMBRIAGUEZ 

( \ l c o o l i s i m » o l i r o n i c o ) 
As gravei ks'ies do oyste-

m a n e r v o s o a do apparc lUo 
o a r d i o - v a i c a l a r , doterininaüas 
pela eiubriiiguez habitual, d.-sap-
pureccm por completo com o uso 
•leste prodigioso medicamento, 
preparado pelo pliariuaceiuico 
ORANADO. 

A' venda cm todas as droga-
ria! o plurma Jaa.. -

AOS 
q u e s o f f r e m d e r h e u m a t i s m o s 

« Sou e m p r e g a d o nos t e lhe i roa 
de a t e r r o s , e s c r e v e o Snr P e r o u r e . 
Nos g r a n d e s t r a b a l h o s de l 'ariz, 
Me t ropo l i t ano , e s t r a d a s de f e r r o , 
onde t r a b a l h o ha aiinos quas i .sem-
p r e d e b a i x o d a t e r r a , apanhe i res-
f r iados , d o q u e resu l tou r h e u m a -
t i smos . Agora ando che io de, 
d o r e s ; p a r e ç o - m e com u m baro-
m e t r o e posso p rçd i ze r , pela» 
d o r e s q u e sol lro, as m u d a n ç a s de 
t empo . Mui tas vozes as d o r e s d e -
c laram-se em u m a j u n t a : alii s in tó 
u m a f o r t e impres são de ca lor , lia 
i n c h a r ã o e vcnuel l i r i lào, t e n h o 
m u i l a f e b r e e não posso a n d a r , 
depo i s a d o e n ç a m u d a do b igar , 
t e n h ó sc iupro medo que me a t a q u e 
o c o r a ç ã o . T o m a v a sa l icy la to p a r a 
fazer p a s s a r os accessos , m a s e l lc i 
vol tavam s e m p r e . 

« Como a n d a v a s e m p r e con«t i -
pado do v e n t r e , t o m a v a m u i t ç s 
p u r g a n t e s , qu& me alliviave.nl ape-
nas e u a o i m p e d i a m u p r i s ão ile 
von i ro no vo l t a r . F»i i-Viiào q u p 
um do» m e u s amigo» mo a c o u -

LA S A I S O N — O f f i c i n a do eo3' 
l u r n s dc p r i m e i r a o r d e m , p a r a i 
Ecnhoras . R u a de S. Bento , 14— I 
I lc-nriquo B a m b e r g . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o Bor t imento d o d r o g a s , 
p r o d u e t o s chimicos , espec ia l ida-
d e s p l i a rn iaceu t i cns o p e i f u m a . iÍRB p o r a t a c a d o o a v a r e j o . -I. 
A m a r a n t e & C .—rua Direi ta , 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F R 
D E R A L . A g c n t o g e r a l em S ã o 
Pau lo , R u b e m G i i i m a r ã o s . Accei-
lan -Ee p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
16 do N o v e m b r o , C-Ií. 

COQUELUCHE— Tosses, bron-
íliita ele* cura radical com o 
1 litoral ou Curagtiulá, do ASSIJ 

NA C A 3 A J Í A R U E L , fi q u e s e 
cnc r fn t r a a l eg i t ima Ar/ua da 
bellrza, e spec i f i co c o n t r a ns es-
p i n h a s c m a n c h a » d o r o s t o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
JSolicão Universal, casa especial 
do artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congono-
res, porquanto ó a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Montem deposito» n a s pr inci-
paes c i d a d e s de s t e E s t a d o , c o m o 
Santos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , e cm U b e r a b a , n o lis-
t ado de Miaas. 

I m p o r t a ç ã o d i r ee ta d a 3 pr ln -
t i p a e s f ab r i ca s , com c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s de c o m p r a s e m 
Nova Y o r k , P l i i l ade lpb ia , Lon-
d res , P a r i s , P u t t l i g e n o E lbe r -
f e l d . — J a n u á r i o - L o u r e i r o & C.— 
Sá. Lento , lü . Caixa, n. 71. S. P a u l o 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o & O , é o m a i s 
a g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT»—Rua do Comraer-
tio, 36—Casa importadora. De-
posito da agna mineral da 3. 
Pellegrino, cntiarthritica e anti-
tã Ia rrbal, digestiva, antlurica e 
optima para mesa 

TONICO DE CAMACAN, con 
tra a caspa e quéda do cabello 
é a Casa Barael quem vende o 
legitimo, recebido direeta mente 
de Pernambuco. 

O PEROURE 

se lhou q u e tomasse uni r e m e d i o 
laxante q u e l h e fez ipu i to b e m , a 
'1 ' r iberane. T o m o es t e r e m é d i o lia 
t r e s inezes , t o d o s os dia» ao j a n -
tar , u m a c o l h e r , da» do c h á , di-
lu ido etn a g u a . Faz-me i r ao r c -
t r e t e n o dia s e g u i n t e pçla m a n h ã , 
mui regularmente o .sem coltew. 
Não t e n h o mais p r i são ile v e n t r o 
o c u m p r e - m o dizer t a m b é m quo 
depo i s q u o evacuo assim regu la r -
m e n t e , as d ò r c s r h e u i n a t i c a s não 
inn l e em a t o r m e n t a d o mais . As-
s ignado : Claiiib- P e r o u r e , Par ia , 
e s l r a d a d c Versailles, l a dc Ja-
ne i ro d e 1903. » 

t> uso da T r i b e r a n e , t o m a d a t o -
dos os d ias n o meio do j a n t a r - u í 
ddse de u m a co lhe r , ijas d e t i* . . 
d i lu ida otn a g u a , vinho, le i tè , cer-
veja ou ca ldo , ('• q u a n t o b a s t a , na 
v e r d a d e , f ia ra fazer cessàr a mai» 
pe r t inaz p r i s ão d e v e n t r e , séln 
causa r d i a r r l i e a riem eó l i ca ; . Re-
gular iza as evacuações c fal-^.s 
a b u n d a n t e s ; o el le i to produz-se 
o r d i n a r i a m e n t e no d ia segu in te 
pela m a n h ã . O seu uso f r e q ü e n t e 
c p ro longado i m p e d e q u e vol te a 
p r i são d e v e n t r e , não I r r i t a o in-
tes t ino con fo a c o n t e c e c o m cs 
p u r g a n t e » . 

Fazendo o v e n t r e f u n c c l o n a r 
r e g u l a r m e n t e , a T r i b e r a n e c v i l i 
t o d a s as c o n s e q u e n c l a i des favorá -
veis q u e r e s u l t a m da p r i são (!c 
v e n t r e , as quaes são : d ò r r s de 
c a b e ç a , e n x a q u e c a s , oppressfur , 
v e r t i g e n s e s o b r e t u d o a» conges -
tões o os a t a q u e s dc apop lex t a . 
D e s e m b a r a ç a o estomapto c os i n -
t e s t inos da b i l i s e d a s v iscos idades 
que são a causa da» ncvra lg ias o 
das me lancho l i a s . Despe r t a o a'p-
p e l i t e , f ac i l i t a a d i g e s t ã o , còn-
serva a s a ú d e e p r e p u r a o c o r ( 3 
pa ra un ia feliz ve lh ice . 

P o r c o n s e g u i n t e , devem t o m a r 
a T r i b e r a n e , as pessoas qtie teem 
pr i são d e v e n t r e , aquel las q u e cos-
t u m a m rega la r - se ú mesa , a» que 
t e em o c c u p a ç õ e s seden ta r i a s , OJ 
h o m e n s q u e se dão aos t r aba lhos 
i n t e l l ce tuaes , t o d o s aquel les q u e 
não fazem exe rc í c io phys ico , 
como se jam os q u e e x e r c e m pro-
fl.ssõcs l ibe raes , os s ace rdo t e s , os 
anêmicos , r h e u m a t i c o s , go t fosos 
e obesos . F.' r e c o m m e n d a o a espe-
c i a lmen te ás s e n h o r a s , tão su je i t as 
í p r i são d e v e n t r e e q u e t a n t o se 
d e s e s p e r a m p o r não p o d e r e m se 
d e s e m b a r a ç a r d 'e l la p o r ma i s re-
medios q u e t o m e m «em s u c í c s s o 
d u r á v e l . F j p e e i f l q u e m b e m na» 
p h a r m a c i a s p e d i n d o um v idro d« 
T r i b e r a n e , e pa r» q u e n í o haja 
e n g a n o lpiam o l e t t r e i r o q u e deve 
t e r o e n d e r e ç o : .Vaison L. Frere. 
19, rue Jacol), Paris. A' v è n d a em 
todas as b o a s p h a r m a c i a s . Depo-
s i to geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez. O 
tratamento vem a custar apeaa* 
40 reis por dia — e cur». 

A* v e n d a na d r o g a r i a E a r u e ' 
— Depbaito, 87, rua da Al íandee i 

. Rio de Janeiro. 
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H m l w d i m I m t i t u t i l i r o n o m i c o d» C i r c p i m » 

P r e m i n d o n a ExpOilçBti 
8 P a u l o c o m 

o A g r í c o l a da 

do mérito P r i m e i r o d i p l o m a 

Os ADI DOS 1 'OLVSÍ rccommcii(líim-so porque 

A D U B O S P O L Y S U 
Tf. 1—R. Paulo , 20 dc j a u d r o dc 

100 Ei. 
Com m u l t a sallsrnn.-üo c o m m u n l -

c c - \ o s IJUC appl lquel o «Adulio I ' o -
Ivsli», como oxpcr lcncla , cm 10 v l -
de l ra s apenas , cn l rc cérca dc 300 
i|iic cultivo cm mliilia cl iacara, c 
q u e o resul tado foi excedente, sendo 
notável a rxul iernl ie la da venelaçlto 
dnqnel las em relação a das ou l r a s . 

Iiemonsli ada assim a efíiencia da-
quelles "AdutiVi', vou coutl l iuar a 
í inpl lculos . 

A s s l g u a d o : C. P. Vianna. 
(Da cosa C. 1'. Vlouna A C.) 

N u n c a q u e i m a m 
Chamamos a a l tcnçüo dos srs . l avradores , proprietár ios dc Jardlus c dc chácaras , assim como dos s r s . Intendentes muii lelpacs 

o e r e a e a o p a r a o a f é 

> n l | f M Í o i i i n s t i t u t o l | T f l w i e i i i C u j l i H 

P r « m i * d o n a í x p r s l ç &o A g r í c o l a d o 
8. P a u l o c o m o . 

P r i m e i r o d i p l i m i d f m i r i l é 

Adubos cspcciacs para a cultura dc t r u o t a a , floraa, h o r t a l l ç a a , 
as plantai. Augmentam a collielta de unt quarto, no mínimo. A aua acçto dura dons anuo». Contém todos os elementos necessário» ás planta». Servem em qu louer terreno a ain nual<itt*í clima 

sndentes munle lpacs das Camara s do in t e r lo i para os seguintes a i tcs lados : 
d lm agradeceram prodlgamc n t s o em-
prego do -Adul io Polysil", m a r r a J, 
Com eltcllo, ns folhos estilo mais ver-
des e, virosas, o colorido das llflrcs t> 
ma i s vicoe avellmlailo c o t amanho ii 
m a i o r , o q u e tem surpreliendido as 
pessoas que me visitam. 

Rccelia os pa rabéns do quem 6 
etc. 

Asslgnodo : Mnnnrl Monteiro. 
il)a casa Arcns Irmllos). 

N. 3 - S . 
1993. 

Paulo , 28 dc Janeiro dc 

V. 2—S. Paulo , 21 dc Janeiro dc 
íoori. 

Tenho a sallsfacçflo do e o m m u n l -
c a r - l h e que as roseiras , caclus, pai-
vieiras o ou l r a s p lan tas do meu jar-

E c r a e t t e m - s e p r o s p e c t o s e p r e ç o s 

se rvar Idênticos resu l tados ein plan 
tas pertencentes a pessôas do meu 
conhecimentos, h t fee t ivamentc , apus 
cena de HO dias do applicaç.ão do r e -
ferido adulio, aquel les vegclaos a d -
qu i r i r am sensível desenvolvimento c 
vigor, api-esmlundo novos brotos e 
abundantes. Além de 13o sallsfacto-
r los resul tados, tem o 'Adu l io Poly-
«II» a vantagem, sobro todos os o u -
tros, de g rande facil idade dc appl i -
caç.ão c perfeita l impeza. 

Asslguado : Dr. Adulplio Crcff dr 
Borba. 

- S . Paulo , 20 dc fevereiro do N. 4 
190,'i. 

Communleo-vos ,de espontânea von-
tade, quo empreque l em a lguns v a -
sos com Begnnias o A venças o vosso 
• Adulio Polyslt» m o r r a C. Os resul-

tados foram nlém d a minha e s p e r t a 
Uva; as p lantas , adubados de a c c ú r -
do com as Indicações cont idas uo 
prospcclo. t o r n a r a m - s e mais forles, 
mais virosas e de cretelinenlo maior 
do q u e ou t ras que, de proposllo, i l i o 
levaram adubo olim de ver i t i ca j a 
dl l fc rcnça . 

Km casa do u m nmlco, espalhei 
u m pouco do •Polys l i . cm um cantei-
ro, onde depois procedi á -emeule l ra 
dc a lgumas llores. As sementes v ie-
ram logo e desenvolveram-se l a p i -
dameute . Mais tarde , l h e occasião de 
verificar que os flores eram mais bel-
lase numerosas, sendo as planta* mais 
robustas. 

I tecommendo f rancamenlo aos ama-
dores de l lor leul tura o e n i p r e . o do 
• Adubo Polysli», que reputo c j . cc l -
lentc. 

Asslguado: Joilo de Sá fíovlia, 
conliccldo jornal is ta . 

N. 5.—S. Paulo, 1! dc março de 
190S. 

A «ppl lcação dos .Adubos Polysli» 
marcas J. A. em minha chácara , me 
satl-lcz bas lanle , porque as arvores 
f rur j l fe ras e as llores quo levaram 
estes adubos estão virosas, mais bo-
nitas do que as oul ras t r a t adas p?los 
processos ordinár ios . 

Accresce, olém disso, que e l la ; re-
slstem melhor às doenças que a t a -
cam «empro estas plantas nos nossos 
ICrrefcos. Julgo, iois.de grande van-
tagem o emprego dos vossos adubos, 
que vou aconselhar 4s pcssòas das 
inlnll.is relações. 

Tenho o prazer do c o m m n n l e a r -
vos quo obllvc excellcnte resultado 
com a opplicaçno do . A d u b o Polysli» 
C, dc vossa fabricação, em acenais, 
begonias e o u l r a s p lan tas dc o r n a -
mentação, t endo tido occasião dc oli-

Ccrtlficam mais a eff lcarla dos Adubos rnlysli os exmos . srs.: d. Viridiaua Prado, dr. 1'hu io Ucltúa, il. de Medeiros (da l irma Medeiros A C.i, dr.Aipiiho c Castro (juiz Jcderal) , dr. Rodrigo Pereira Barretto, Joilo Blerberger (da l.oja Flor icul tura >, dr.Silew Muia, dr. Arnaldo Vieira dc Carvalho Lutltultt 
Vaccinogenico de S. Paulo e mul los o u t r a s pessoas conhecidas c m SSo Paulo. . . . . _ 
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p a r : 
A s s i g ü i d o : 

Joilo Marques Guerra, 
d a lmporüui le casa Guerra & Comp. 

X. 0. — S. Paulo , 20 dc m a r c o dc 
1905. 

Tenho o satisfaeçao do c o m m u n l -
c a r - l ü c que empreguei na minha cho-
c a r a o .Adubo Polysli*, marca A, em 
a r v o r e s f ruct l fcras e roseiras, e que o 
resul tado lol a l ém d a minha especla-
ti Va. Do faclo, os pecegueiros, ameí-
reiriis, kaliis e pés uo fruvla de conde, 
que levarem o refer ido adubo, desta-
rum-si " primeira vista das oulras ar-
vores, n/Io adubadas, que deixei para 
p rova , e cilas CsUo mais virosas e a 
folhagem mais verde. As roseiras, em 
que appllquel o Adubo, lazein u m a 
enorme ilijfercnra da s oulras não a d u -
I adas . O que ãc lma afl lrmo pode ser 

verificado por qaem queira ter o tra-
balho de visitar H minha d i ta cháca -
ra , na r u a Palmeiras . 

Asslguado: Joio Josr 
(Da casa Ksplndola, 

ICspindula. 
Siqueira A C.; 

N. 7—São Paulo, 0 dc abr i l de 
íoori. 

Tenho o prazer ile eommnnlca r -
vos que o emprego do adubo Vuhjsu 
lios J a r d i n s deste Inst i tuto lol co roa-
do do mais feliz resul tado, d e m o n -
strado caba lmente pelo viço e flores-
cência a b u n d a n t e das nossas plan-
tas. 

Como julgo ser conveniente o co-
nhecimento das propr iedades do N O S -
SO produelo , podeis fazer desta o 
uso que vos convier , 

Asslguado, 
Br. A. Vieira dr Carralho 

K. á i o Paulo , 10 dê l l i r l t J » 
1005. . • 

Sat isfazendo gostosamente ao ( W 
ilido d e v. s., atleslo ter empregado! 
o adubo Polj/iti, oblemlo o m a i s SUÍ-
prcheudcn lc resul tado. ' 

•Jsslguadu, 
Dr. flSth/ tichita 

Sito Pau lo , l í dó abri l dÜ V. 9 
Itií).'». 

li - m e gralo a l tes tar bf tver empré» 
gado, e m minha chácara «Vllla Maria 
l lear iquela>, cu j a s te r ras se a c h a v a m 
comple tamente es t ragadas , os adubos 
Pnlijsu do vossa fabricação. Com a 
benefica acção destes adubos , coiiie-
gul alll as inelüorcs p r o d u c r õ j s \e-
gelacs. 

M. de Meileirot 

F e r i k o u S n t t i 
S o t i v e r d o a u m a f e r i d a , o u 

u m a f e r l ã i i t h a q u a l q u ô r q u o 
c u s t o m u i t o a c u r a r - s e , ( o i n a e 
A l c a t r ã o d o G u y o t á s v o s s a s 
r e f e i ç õ e s , n a d ó s o d c u m a c o l l i é r 
d e c i i á e m c a d a c o p o d ' a g u a , e , 
c m K o u 10 d i a s , a f e r i d a h a d c 
c i c u t r i s a r - s o p o r s i s ó , s o b a in-
f l u e n c i a b e n e f i c a d o a l c a t r ã o , 
q u e p u r i f i c a o s a n g u e . 

C o m e f f c i t o , o u s o d o A l c a -
t r ã o d o G u y o t ó q u a n t o b a s t a 
p a r a m a t a r t o d o s o s m a u s m i -
e r o b i o s q u e e n t r e t ê m n o s s a s f e -
r i d a s o a s e n v e n e n a m , o c u r a , 
a s s i m , c m p o u c o s d i a s , e s t a e s -
j i e e i e d e m o l é s t i a . 

S o o a c o n s e l h a m o s c o m c o n -
f i a n ç a , é p o r q u e e s t e c x c c l l e n t e 
r e m é d i o n o s c u r o u p e s s o a l m e n t e 
d c u m a f e r i d a d a o r e l h a , q u o 
t í n h a m o s h a v i a t r e s a n n o s , s e m 
i | i{c p o m a d a s , l o ç õ e s o t o d a 
a p o r t o d c r e m é d i o t i v e s s e fe i -
t o m e l h o r a r . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p l i a r -
í p a c i a s . 

1 ' . S . — S c q u i z e r o m v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o , e m lo-
g a r d o A l c a t r ã o d o G u y o t , 
^ t o a c o z i t i e z i x , é p o r 
l u t e r o a a o ; r e c u s e m f r a n -
c h m c n t o ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
' A l c a t r ã o d e G u y o t , e, p a r a e v i t a r 
l o d o o e n g a n o , v e j a m o l e t t r e i -
r o . O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o 
d e G u y o t d e v e t e r o n o m e d o 
G u y o t " e m g r a n d e s l e t t r a s , c, 
^ t r a v e s s a d a , a n s s i g n a l u r a i m -
p r e s s a c o m t r e s c o r e s — r o x a , 
th ntr. vermelha, o o e n d e r e ç o 
i l o L a b o r a t ó r i o : Aíaisoii L. 
Frire, 19, ruc Jucob, l'at is, c I l i o 
i l e J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o d o G u y o t f! f a b r i -
c a d o lio l a b o r a t ó r i o d a c a s a I . . 
JPri'1'C (A. C h a m p i g n y & C., s u e -
c e s s o r e s ) , n o I l i o d o J a n e i r o , p e -
l o p l i m n i a c e u t i c o d a m e s m a c a s a 
c m P a r i s , f o r m a d o lia E s c o l a 
S u p e r i o r d e P h a r m a c i u d c P a r i s . 

N O T A — P ó d o s u b s t i t u i r - s e o 
A l c a t r ã o d e O u y o t p c l u s c á p s u -
l a s O u y o t d o A l c a t r ã o d o N o -
r ^ e ^ a p u r o — t e n d o a m e s m a v i r -
f . ly le p a r a c u r a r — d u a s o u t r e s 
c a p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o . As ver 
<ladeiras Capsulas dc (luyot 
vil o trancas, r a nssignalura dc 
(luyot alá im/:rcisa com tinia 

jireta em cada eapsula. 
O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 

l l í ü l í l v l t í P O l t D i A - e « u r a , 

M u l h e r d o e n t e 
V.' porque quer ; — c e qulzer sa ra 

use das Pílulas de T a y u y à M. Mora 
to, que se vendem na 

Caaa Br.ruel St Comp. 
S. PAULO 

Ci-C f l c í e d a d o d e l i í c á i c i n a e 
r u r g i a d e S . P a u l o 

Sessão ex t r ao rd iná r i a , segunda-fe i -
r a , a s 7 horas da noi te , na t ravessa 
d a Sé, n. lõ. 

Ordem do dia: — Limpeza publica 
cap i ta l . 

Dn. AI.HKIITO SEANRA 
l ' secretario 

ALL1V10 BRASILEIRO 
f> A l l i v i o E r a s . - l e i r o cura dòrcs 

nevrálgicas. 
II A l l i v i o B r a s i l e i r o c u r a d i r . r s 

^lieumatlca.s. 
O A l l i v i o B r a s i l o i r o cura (lòres 

no u tero . 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda 

a d/ir. 
Vende-se na 

C . t i . l BABVRI. A COMP. 
SÃO 1'AL'I.O 

V a n t a g e m s u p e r i o r e s 
E u abaixo assignado, doutor em 

medic ina pela Facu ldade (1o Ilio de 
Jane i ro , medico effectlvo dos liospi-
laes de S. Franc isco dc Paula e S. 
Francisco da Penitencia ele. 

Atleslo que t"iilio empregado na 
m i n h a r l luira , q u e r hospitalar , quer 
part icular , a kmutsno Abreu Sobrinho, 
c que tenho t ido vantagens supe r io -
res ás dos p r e p a r a d o s similares es -
t rangei ros . 

O referido é verdade , o que aflir-
m o sob fé do meu grau . 

Itlo dc Janeiro, 0 de selembro ile 
m o . — D o . AXTONIO Josi: DE CASTRO. 

(Documento reconhecido pelo t a -
belliao Ibrah im Carneiro da Cruz 
Machado.) 

T r a m w a y d a C a n t a r e i r a 
Na p róx ima 2* feira, 21 do co r -

ren te , vigorará no T r a m w a y da Can-
t a r e i r a o seguinte ho rá r io : 

IDA 
Par t idas da estação do Mercado. 
Manhã: 7, 7.30,'S.õü, 9.50, 10.50 c 

II.oO. 
T a r d e : 12.00, 1.30, 2.50, 3.Õ0, 4.50 

ilí D.úo. 
VOÍ.TA 

Par t idas da es tação da Can ta re i ra . 
Manhã: õ, 8, 9, io , l i , u . 
1 'arde: 1, 2, 3, 4, S, 6. 
P o r ordem super io r , ficam nesse 

(lia suppr imldas as pa radas e s t abe -
lecidas ao longo da l inha, devendo 
os srs. passageiros t o m a r os bilhetes 
n a s estações e na p a r a d a zero (na 
r u a Jorge Miranda*. 

L i x n o L m o FRF.ITA», 
C. do trafego 

R h e u m a t t e m o 
Cura radical do rheumat tsmo, to-

íriando o Kllxlr M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo , na casa 

V a l ã o m l r o S i l v e i r » 

B r a n n o S l l - r a l r a 
• seu escriptorio de advocacia i 

RUA DE S. BENTO, 43 
Afceitam cansas eiveis, eommer-

w e s e rrtmtnaes nesta e nas romar-
» C l i o , n t f r k , r 0 0 t s t t d o e ao «»l (te 

A s t h r n a , b r o n c l i i t e 3 
e t o s s e s r e b e l d e } 

Cu tom-sc radica lmente com o Xa-
rope de grindelia composto, pre-
p a r a d o pelo pharmaceut lco .S. de Ma-
cedo Soares. Kncoutra-so na PIIAUMA-
CIA A 1 ' i to i tA, rua Aurora, 0 3 . 

Á g u a d o S a n t a C e c í l i a 

A melhor agua dc mesa, pura , dl-
gestivcl, a n a l y s a d a c r ecommeudada 
por notáveis médicos. Obteve dons 
d ip lomas no Congresso Internacional 
Argentino. A fonte é n a rua Jagua-
l l l c , 27. 

Deposilarlo : Carvalho Filho—rua 
Direita, ts. 

l l o r p l i é a 
Está hoje reconhecido que a terr í -

vel moléstia morpliéa cura-se usan-
do por a lgum tempo do lilixir M. 
Morato, o me lhor depura t lvo , que sc 
vende na 

Casa Baruel & Comp. 
S. PAI'1.0 

C : t - i 

A O 0 & . M E L M O R E - S f 

M e c ç õ e s iyphicas 
dos paizes p e n t e s 

A Tebre t y p h o i d e , o t y p l i o , a 
d y s c n t e r i a s ã o m u i t o f r e q ü e n t e s 
n o s p a i z e s q u e n t o s c nl i i s ã o 
c a u s a d o s p e l o s g r a n d e s c a l o r e s 
e h u m i d a d e , d e o n d e n a s c e m o s 
m a i s i n s a l u b r e s g e r m e n s . 

A c o n s e l h a m o s á s p e s s o a s q u e 
l m b i t a m c a s e » p a i z e n <iuo no |>re-
K c r v e m c o n t r a e s t a s m o l é s t i a s 
t o m a n d o P é r o l a s d e s u l f a t o d e 
q u i n i n a d o C l c r t a n , o á s p e s -
s o a s (]ite t ê m a i n f e l i c i d a d e d e 
e s t a r e m a c c o i n m e t t i d a 3 d c l l a s , 
q u o a s c o m b a t a m p o r m e i o d e s -
t a s p é r o l a s . C o m e f f c i t o , c i l a s 
b a s t a m q u a s i s e m p r e p a r a c u -
i a r a s f e b r e s t y p h o i d c s , m e s m o 
d a s m a i s g r a v e s , o p r e s e r v a m 
d e l l a s c o m c e r t e z a , q u a n d o h a 
c u i d a d o c m t o m a l - a s c o m a n t e -
c i p a ç ã o . 

A s p é r o l a s d o s u l f a t o d e q u i -
n i n a d e C l c r t a n t a m b é m s ã o so -
b e r a n a s p a r a c o r t a r i m i n c d i a t a -
m o n t e a s l e b r e s d o a c c e s s o s , n s 
f e b r e s p a l u d o s a s c l a m b e m a s 
n e w a l g i a s p e r i ó d i c a s . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i -
c i n a d e P a r i s t o m o u a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d c p r e p a -
r a ç ã o d e s t o m e d i c a m e n t o , p a r a 
r c c o m i n e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s d c t o d o s o s p a i z e s . 

C a d a p é r o l a c o n t é m 10 cen t i -
g r a m m a s (2 g r ã o s ) d e s a l d e q u i -
n i n a . T o r n a m - s e 3 a C d e s t a s 
p é r o l a s , l i o c o m e ç o d o a c c e s s o , 
o o u t r a s t a n t a s 110 f i m . 

A ' v e n d a , c m t o d a s a s p l i a r -
m a c i a s . 

O d r . C l c r t a n t a m b é m p r e p a -
r a p é r o l a s d c b i s u l f a t o , d e ch io -
r h y d r a t o , d o b r o m l i y d r a t o , d e 
v a l e r i a n a t o d e q u i n i n a , e s t a s ( l u a s 
u l t i m a s s o r t e s e s p e c i a l m e n t e p a r a 
t i s p e s s o a s n e r v o s a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , e x i j a - s c q u e o e n v o -
l u c r o d o v i d r o t e n h a o e n d e r e ç o 
d o l a b o r a t o r i o 3laison L. Ft èrc, 
10, iie.lacob, Paris. 

É m c a d a p é r o l a , e s t ã o i m p r e s -
s a s e s t a s d u a s p a l a v r a s ; — ( J i l l i l i -
T A N — P A R I S . 

A V I S O S 
C o m p a n h i a K a m a l F e r r e o 

C a m p i n e i r o 
AVISO 

Prevlnc-se ao publico que a laxa 
cambia l a v igorar no mcz de maio 
p r o x i m o fu tu ro , nesta e s t r a d a e na 
Secção Fuu i lense . é de 10 d . 011 mais 
20 "[„ sobre a s bases das tabellas 3 
a 17 (inclusive «café ' no ltarnal Fer-
reo) com exeepção d a s tabel las 4 e 5 
110 i lamal Fe r r eo , e . c a f é . , tabellas 
3A, 3H, 'I e 5 na Fiinllense, que não 
tem cambio, SAL mais 12 cm 
a m b a s as l inhas . 

Campinas , 10 dc obril de 1905. 
AUHEIM! IT. DA SILVA K OLIVEIRA 

Insiicctor geral 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a 
F e r r e a * e F l u v i a e s 

No p rox imo mez dc maio, a tarifa 
move! será cobrada em todas as li-
n h a s desta companh ia , A razão de 
SO "(o, cor respondente á taxa c a m -
bial de 15 d inhel ros , nos te rmos dos 
cont ra tos e m vigor , com as exce -
peões estabelecidas p a r a o ra fe c 
p a r a o algodão. 

S. Paulo , 19 de abri l de 1903. 
ADOLPHO Acr.rsTO PINTO 
Chefe do eserlptorio central 

O d r . Augusto Meirelles Reis, Juiz 
de Direito da t» v a r a eoiamerelal 
desta c o m a r c a de SSo Paulo . 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem q u e o porteiro dos audi-
tórios João Fe r r e i r a de O l l v l r a Gama 
ha de t razer a publico pregão de 
venda e • r r e m a t a ç l o , a quem mais 
d e r e maior lanço ofTereeer, no dia 
24 de abril p r o x i m o fu tu ro , a o me lo -
dia , ã porta do Fó rum, a rua do 
Quar te l n u m e r o 23, o I m m i v e l se -
guinte , penhorado a Antonio Segnana 
e sua m u l h e r para o pagamento 4o 

FERIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde quo sejn, t omando o rei dos. 
d e p u r a m o s , o li l ixir M. Morolo, que 
se vende, e m S. Paulo 11a casa 

B a r u e l ft C o m p . 

execut ivo liypolliecarlo que lhes 
move d. Malhildc d i Sá ISarbosa, n 
s a b e r : F ina casa s i tuada n a rua Ter-
ceira, no bai r ro da Lapa, freguczla c 
dis t r ic to da Consolação, desta capital, 
com d u a s por tas c d u a s Jancllas, f a -
z e n d o esquina com u m a rua sem 
nome, onde tem u m a poria, duas 
jauel los e por tão ; com 5 eoiumodos 
Inclusive a rmazém, forrados , nnn ica-
la.los c, como dependcuc la 110 q u i n -
tal. u m a casinha dc tijolos e poço, 
med indo a cosa c seu respectivo ter-
r e n o 10 ms. 811 cs . dc f r e n t e po r -43 
ms. (ÍO cs. de f rente ao fundo, até a 
r u a Ouinla, tudo fechado a muro, 
conf inando do u m lado com Guilher-
m e \V. Kcise, do out ro com uina r u a 
sem n o m e c pelos fundos com a r u a 
i.mlnla. ava l iado pela quant ia de 
4:'i0Ct»000. K, p a r a que chegue ao ro-
i ihecimcnlo de Iodos, mande i expe -
di r o presente edl lal , quo será a t t i -
xado e publ icado n a fo rma da lei , 
SSo Paulo, 28 de março dc 1905. E n , 
Climaco César de o l ive i ra , escrivão, 
o subscrevi .—Auguslo Meirelles li is. 

(21 e 23 abril) 2—1. 

I t c r e b c d o r i a d e R e n d a s d a 
C a p i t a l 

Faço publico, para coul ieclnvulo 
dos senhores contr ibuintes , que, por 
es ta l ieparl ição, a couta r desta d a t a 
a té o dia 20 ile abri l corrente , nos 
le rmos do decreto 11. i.2.11, de 12 de 
novembro de 1001, sc está proceden-
do A a r recadação dos seguintes I m -
postos : , 

Sobre o capital rca l i sado das casas 
de commercio ; 

sobre o capital rca l i sado das e m -
pregas indust r iacs e sociedades anoii)-
m a s ; 

sobre o capital pa r t i cu la r emprega-
do cm empros t lmos ; 

sobre o consumo de aguardente . 
Findo esse prazo, os referidos i m -

postos se rão a r recadados com a mul ta 
de 10 "». 

Hreebedoria da capital , 3 dc abr i l 
de 1003. 

0 adminis t rador , 
Pereira de Queiroz 

l'IUMi:iRA PIIAÇA 110S 1'HEDIOS SITOS A 
III A rui. ABIlANCUliS, SOII NS. 3:i, 37, 
39 K 41, NKSTA CAPITAL, COM O 1IIA-
ZO DB 20 DIAS. 

0 d r . José Maria Bour rou l , juiz dc 
Direito d a 2 ' v a r a commerolAl d a 
capi tal dc S; Pau lo , na turma da 
lei etc. 
FÍIE satipr aos que o presente ed i -

tal de p r imei ra praça com o prazo 
de 20 dias v i rem, oli de l i r noticia t i -
verem, que o por te i ro dos auditórios, 
João Ferre i ra de Oliveira Gamo, nu 
quem s u a s vezes fizer, t r a r á a p u -
blico pr rgão d" praça , venda c arre-
ma ta rão , no dia de abr i l , p rox i -
m o fu turo , á 1 hora da tarde , cm a 
porta do edifício do l'orum, á r u a 
do Quartel , n . 2:1, os immovels infra 
descrlplos, penhorados a d . Just lna 
l i a r i a Jaçinih.i, n a execução l iypo-
thecar ia que ilie m o v e m os syndlros 
d a massa fallida da Joaquim Antu-
nes dos Santos, a s a b e r : uma casa 
sob 11. 35 (antigo 33) sita à rua d r . 
Ahranclies, collocada p a r a dentro do 
a l inhamento , com grado (1o madeira 
sol re pi lares na frente , c o m u m por-
tãozlnho de grade de made i r a , u m a 
porta e duas jane l las dc frente, onde 
m e d e 8111,íio pof 32 ms . de fundos, 
t em os commortos ac lmenlados , isio 
è, quar tos (eortlços), com dependên-
cia de u m a coslnlia de por ta e j a -
ncl la 110 quinta l e t anque para lava-
gem, dividindo de u m lado com a 
execu tada , de ou t ro com pessòa des-
conhecida e pelos f u n d o s tombem 
com a execu tada , ava l iada pela quan-
tia de 4:000^000. Fnia casa coutlgua 
á acima descr lpla , sito, sob n . 37, A 
mesma r u a , contendo u m a porta, u m a 
'nnelln de frente, t a m b é m para d e n -
tro do a l inhamento , com porlão c 
g rades de made i ra na f rente , onde 
mede Om. c 10 cent. por 32m de fun-
dos , com sele quar tos fo r rados e a s -
soalhados' (eorliços) com dependência 
de unia coslnhâ coberta lie telhas e 
Ianque pa ra lavagem, conf inando por 
ambos os Iodos c fundos com a e x e -
cu tada , aval iada pela quant ia dc 
3:<J0ütuu0. Fina r a sa , si ta a mesma 
r u a , s o b n. 39 (antigo 37), cons t ru ída 
no a l inhamento , con tendo u m a porta 

duas janel las de frente , onde mede 
7m. e 4D cent. por 103nt. e 10 cent. 
de fundos, medindo a l a rgura no fun-
do de I2rn. e 40 cent. c abrange os 
fundos das casas de ns. 35, 37, 41, 
dividido a muro , com sete commodos 
forrados c assoalhados c dependência 
de q u a t r o quor los de porta e anella, 
for rados c assoalhados, nos Unidos, 
c ijos qua r tos as por las dão para o 
quinta l , l avadouro e a rvo res f ruct l fc-
ras , confinando pelos lados com a 
execu t ada e fundos com pessôa des -
conhecida, ava l iada em 8:0ut)tooo 

1 m a casa cont ígua á immedia la des-
er ipta , sita á m e s m a rua , sob n. 41 
(antigo 30), contendo porta c janella 
de frente, onde mede 4m. c lã cent. 
por 20 m. e 50 cent . de fundos , com 
qua t ro quar tos fo r rados e assoalha-
dos (eortlços), lendo como dependên-
cias um Ianque p a r a lavagem c uni 
le lhelr inho 110 qu in ta l , confinando 
por um lado e fundos com a execu-
tada c por ou t ro lado com pess-la 
desconhecida, ava l i ada pela quant ia 
dc 3:<JÜOtOO). Assim serão os ditos 
Immoveis levados á praça pa ra serem 
a r r e m a t a d o s por quem mais dér c 
maior lance otTcrecer ac ima das ditas 
aval iações. E para que chegue a noticia 
ao conhecimento publico, mandei ex-
pedir o presente c ou t ro de egual 
teôr que serão publ icados pela I m -
prensa e af l lxados na fô rma da lei. 
passado nesta capi tal do Estado de 
S. Paulo , Cm 30 de março dc 1905. 
Eu , Glyccrlo de Sairt Anna, escreven-
te jnra i i ientado, o escrevi . Eu . F r a n -
cisco Carlos de Andrade , escrivão, o 
subscrevi . — o ju iz de Direito—José 
Maria Bourroul. 

O dr . Clementino de Sousa e Castro, 
ju iz de Direito da 2* va ra de o r -
pharns da comarca da capital d o 
Estado de S. Paulo , ua forma d a 
lei, etc. 
Faz salier aos que o presente edi-

tal virem ou delle conhecimento t i -
verem que, havendo o f inado Anto-
nio de Azevedo Jún io r , c u j o inventa-
r io está sendo processado por este 
ju ízo e car tór io do 4" officio de o r -
p b a m s do escrivão aba ixo nomeado, 
legado em tes tamento a quant ia de 
roooaooo a cada um d o s seus afilha-
dos, SSo estes convocados, a requeri-
men to d o d r . Engenlo de Lima, a d -
vogado do tes tamente i ro , a se lialil-
l i tarem den t ro do prazo d e oito dias, 
a conta r desta da ta , af im de recebe-
r e m seus legado;, fc, p a r a que çJte-

guc ao conhecimento de todos, é ex-
pedido o presente , que scra a t l ixado 
110 logar do cos tume e, por copia, 
publicado na Imprensa . Dndo e pas -
sado nesta cldadi) 11 capital do São 
Paulo, aos 17 de obril do 1905. Eu , 
Maximillano Álvaro Correia, e sc r i -
vão, subscrevi.—(Assignado.1, Clemen-
tina de Sonsa c Castro. 

A - n n u n o i o a 

J o i l o C o r r e i a 
4 Francisco Correia c Manoel 

C.esar Correia fozoin ce lebrar 
" "T[~ le . i ' ç í i - f e i r a , 2õ do cor ren te , ás 

2 M horas da manhã , 11a eg re -
4 * í a ( l a Sc, u m a missa pc|a 

aiuio do seu saudoso pao J o i o 
C o r r e i a . Convidam o este ac to r e -
ligioso todos os seus parentes , a m i -
gos A conhecidos, ficando desde j á 
agradecidos . 

. l o ã o F e r r e i r a G r a n j a 
Os filhos, genro e n o r a s do 

finado João Ferreira Gran ja 
m a n d a m celebrar, s e g u n d a -
feira, 21 do corrente, n a egre-
ja do l íraz, ás 8 l | 2 da m a -

nhã, u m a missa de 7* dia pelo des-
canço e le rno do mesmo finado. Para 
esse neto conv idam os seus paren tes 
e amigos, confessando-se an tec ipada-
mente gratos. 

J o s é H e n r i q u e 1 ' o r o a s 

tj o a u u l n a Henrique Genlil 
j t c o n v i d a todos os seus 

I r * t e s e amigos, para ass is t i rem 
á m i s s a que pela in tenção da 

^ a lma do seu sempre l e m b r a -
do esposo, será r ezada na terça-feira, 
25 do corrente , as 8 horas ifa m a -
nhã . 11a egre ja d a Consolação. 

Por esse acto de religião, confessa-
se s u n i m a m e u t e grata . 
T. 'T"" —" ———ÍÎ ^̂ Ĥ li II""1 B P I - .! C '..jm 
I MA—OITcrece-se u m a , por iuguezo, 

• lcom leite de Ires me/.e.s. i t ua Dr. 
Álvaro de Carvalho, 18. 

• MA—f)ffereee->e u m a moça, com 
' • le i te novo. i tua Solon, G2. l iom lic-

II LOTERIA ESPFRANÇ.A é a uilica 
" e m nue vale a pena jógar-se. Tem 
cs mrí l iores prêmios e é a que mais 
t c r t i s tem vendido em S. P.mio. Pe-
didos ii Caixa ii. 1052, Rio de Janeiro. 

r<nOLIXS fellio napolllano, n M j , 
f.(j{ c tf tf , C a s a B o v i l a c q u a . Ilua 

S. Let.to, 11-A. 

| OQIELUCIIF, hroncliltes, as l l ima e 
" tosse em geral ci:ram-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
cs 1 liaruutCl&s c drogarias. 

do llrasll , a 
que a n n u u c i a 

n i ' . TODAS as loterias 
« ' E s f e r ouçn é a nnlea 
os nomes das pessflas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, ltio de 
. an r l ro . 

A P E N A S D E Z T D 3 -
r.m r.nmincio, úe cinco li-

nhas, neata secçáo. 
/ p ü S T A 
V T Õ E S 

Ei i x o v a c s p a r a C a s n í n c n -
t o s n a I . a S i i i s o n , r u a 

< lc S S o l i e n t o , 1 t . 

r.M S O PAUI.O, a loteria quo mais 
•Jprêmios tém vendido é a E s p e r a n -
ço, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, ltio de Janeiro. 

?LAl 'TAS de élur .o, 5 chaves a réis 
l1 38tOOO, Casa lJcvliacqua. 
Lento, l i - A . 

I tua S. 

{ 'LAt Ti.NS de ebano, 5 chaves a réis 
1 23SIHJO, C a a a B e v i l a c q u » . I lua 
S. b ru to , 11-A. 

Lu t o — n p r o m p t a - s o e o i n 
( u d a I t r e v i d a i l t ; n a I . a 

S a í s o n , r u a S . I s e n t a , l i 

La S a i s o n — O l i l e l n a i l n 
{ u - i i a p í r a o r d o m p a r a 

v c s t i < ! o í i d o s e n l i o r a s c 
m e n i n a s , r u a d e S , l i e n -
t o , 1 í . 

lOTF .WA ESPERANÇA - E ' a n.ilca 
« e m i|tie vale n pena jogar-se. Caixa, 
1052, ltio dc Janeiro. 

MISICAS de todas as edições n a c l o -
noes e extraL'gciras, C a s a B e v i -

I n c o u a Rua de S. Itcnto, l i - A . 

Oi Fi itlXisM-SK um homem de mela 
e d a d e e um men ino de 12 a n n o s 

pura qua lque r serviço ; r u a Oriente , 
II. 19. 

OFFERECE-SK u m a crcada p o r l u -
gueza pa ra serviços domést icos 

dc r a sa de famíl ia , r u a Flor ida , 38, 
Br.tz. 

OFFKRECE-SL u m moço co 11 pra t i -
ca de e m p a l h a r cadeiras ou para 

q u a l q u e r serviço de casa de f amí l i a , 
d á l>oas re ferenc ias ; rua dos L a v a -
p<Ss, 10». 

«FFF.RECE-SE u m a senhora sér ia e 
de l«)a educação para d a m a de 

companh ia ou i>aro •darne c h a m b r e ; 
para t ra ta r 11a r u a I^>pes de Ol ivei -
ra , 28, I tar ra F u n d a . 

OFFEHKCE-SE u m a liôa ros lnhe i r a 
a l lema e d o r m e em sua casa , 1 

r u a Yletorlno Carmilo , 1. 

AFFFRECE-SE um rasa i hespanhol ,da 
" p r o v í n c i a de Almerla, com M a a re-
fereneias, a m u l h e r para eos inbar , 
l ava r e e n g o m m a r , o homem para 
l impeza de casa, ou t r a t a r de c a -
vallo; r u a Carne i ro Leão, 3.'», Braz. 

OFFERECEM-SE u m cosiohelro e o m 
copelro, na r lonaes , tendo m u l t a 

pra t ica de casa d e famíl ia ou botei , 
a r u a General Osório, t « l . 

AFFKRECE-SE u m c i s a i d a a l ta I t a -
" l i a , o m a r i d o pa ra a r r u m a r q u a r t o s 
ou porteiro, e a mulhe r , l a r a d e i r a e 
ou t ros serviços, dao M a s referenelas 
do sen serviço; r u a Brigadeiro T o -
W»A W. 

aFFI.IIECK-Slí um moço 
de Jii onuos, para qualquer 

brasi leiro 
servl -

. sal.e li' 1- e escrever; p i r a «er pro-
curado 4 a lameda l iarão de Limeira, 
11. 177. 

OFFKItliCI.-SK u m a moça a l i e m ! 
pata serviços de casa de fomilin, 

dirljjir-se por favor á r u a da Coucel-
çüo, 5 l . 

OfFERECK-SK uma 
peira ou serviços 

allcmã, a rua dc S 

reada pa ra co* 
! d1* casa, moça 
Francisco, 3 3 . ' 

O liailg Express osslgnala com 
jusla magua o crescimento do i .u-
iiiero ile cr iminosos na Inglaterra, 
que cada d ia se vai to rnando 
maior. As estatísticas demons t ram 
impiedosanieiile o facto 11 do modo 
Incontestável. 

Ouaudo principiou essa cheia dc 
mil fe i tares I lia cerca de qua t ro a n -
no». Aiitcs de 1IHK) a estatística c r l -
mln i l era lisongeira de vèr , se é que 
uma estatística, seja cila qua l tôr, 
pôde ser de agradável lei tura, mas 
o wumero do criminosos d i m i n u í a 
dc luodo Iranqiil l l lsador. O baroço 
suppr imlu a lguns cr iminosos e o 
hurd labour 1cn1p .ua ell icazmenlc 
outros : a inda havia O Í a r r epend idos 
dc s -gui r as angusliosas veredas do 
crhn •. Os oji t inustns já p rev iam em 
suas cismas a época em que cs j u i -
zes do crime não ter iam o que fazer. 

Com o .século novo surgiu novo 
estado de cousas . Os malfeitores se 
mult ipl icaram cm Londres como cin 
Parls os apaches. 

V Mino ile 1901 marcou o máx imo 
de Condeiiiuações a morto eni I .on-
dre«. De l*!3"n 1897 a média dessas 
eondenmari ies foi de 21 ,0 ; de 1-'j<m 
P.IOJ subiu a 27, i : mas e m 1001 foi 
de I I . 

O n u m e r o de condemnações por 
c r imes graves, que em l'.'ol havia 
sido de 1:1.000, cm 1011 foi de-10.542 
e dc delictos menores (roubos, sevt-
rias, lerlmenlos leve-, etc. passou de 
717.oo') a 745.000. 

AFKí 
" p i r a 

ItECE-SE uma senlr i ra seria 
a a m a m e n l a r em sua própr ia 

casa, rua General Osorio, 171. 

liôa co/iuliioi 
URi ioiial para casa dc família, 

u m a criada, á rua llelvetia, 55. 

AKFKMi.cio-si-; « m 
" i l 

o n tillKCE-Si: uuia cozinheira por-
VJfijiueza, d o r m e no aluguel , o rde -
nado CO}; rua do lllachuelo, 11. 52. 

rtlVEUECE-SlC uma moça po r lu .uc -
" z à - f iara rope l ra , ou p a g o u de crian-
ça, com pratica de serviços, a rua 
iiartlla, 2. sobrado. 

OFFEIIECIC-SIC uma boa cozinheira 
p i r a pequena famíl ia , e u m a co-

p e i » . que procure , para t ra tar , n a 
r u a Ar"al, 11. 59, Dom Iteliro. 

4FFEHECE-SK u m a cozinheira, i rua 
' d o Yplrango, l í i. 

tlFFKHKClí-Si: u m a senhora para 
'lav.ir e engonimor e mais serviços 

de c i s a ; r u a das Flôres, 65. 

ÜKFKHKÇK-Slí tuna c r iada moça r 
liruuca, para todo o serviço de*casa 

de família, do rmindo n.i mesma; r u a 
Galvão líiieno .ii . 

OFKiCRI.CE-SE um cisai sem filhos, 
o mar ido é jardi i i" i ro e horlelão, 

e a mulher , pnra nimlquer serviço ile 
rasa, menos cozinhar , dando boas re-
ferencias de sua condiicta. i tua San-
ta Tl.ereza, 11. 5. 

AP^r-ltKCK-SK uma boa co i inhe l ra , 
" p o í t u g u e z a , a r u a João Jaciutho, 4, 
Ilraz. 

OFPpRKCEM-SK: uma a m a , de 27 an-
uas c leite de 2 mezes, para cr iar 

em casa dos patrões, e u m a moça 
j u r a pagem dc crianças, 11a n i a 
Urlraite, Í2, sobrado—Braz. 

OFçFRICCK-SE uma uma rom abiii i-
daule leito d 

dor bucuo, 18 

OFFERECI-.M SN: uma cozinheira a l -
leaiã, com u m filho de 2 annos , e 

uma cozinheira nacional, pa ra pcipi"-
lia famíl ia; não dorme 110 a lugue i . 
Trata-se A rua Formosa, HJ. 

OFFERECK-St: u m a família a l l cml , 
o mor ldo para ja rd ine l ro ou e i -

chpiro e a mu lhe r para coslnbeira; 
informações a rua Vlcloria, 23. 

OFFERECE-SE u m a cr iada pa ia Io-
dos os serviços de casa de família, 

menos cos lnhár , 1 rata-se á rua Mon-
senhor An d ra d e, 01 - A. 

OFEERLC.E-SE um perito ja rd inc i ro 
e liortelão, sabendo fazer qua lquer 

rnxe r lo e d a n d o Inias referencia- ; 
rua Uo Seminár io . 10. 

OFFKRliCE-Si: u m a governante a i -
lemã que sabe eoslnliar; I n f o r m a -

ções A m a Vlcloria. aa. 

FFliltKCI .M-SE d u a s moças dc 15 c 
annos, pa ra pagens de O n 

011 COpl ..'a rua Mlxlo, 10, 
c r i ança 

Braz . 

OFFKItIXIi-SE u m a coslnheira por-
lugueza. na r u a 25 de .Março, k l -

(iS(|Ue 11. 3. 

OFFEItCCK-Si: u m a portngueza com 
pratica de cope i ra 011 costura , da 

lojas i tI i t i nr ias de sua couducla , á 
r u a Sebastião 1'ercira, 70. 

OFFEli lXK-SE u m moço de 
no 

t an-
nos, porluguez, para lodo o serviço 

de casa, menos eoslnliar , com bôãs 
referencias; t ravessa Guaranv , a) , 
Luz. 

OFFEIIECE-SE u m a i ina com leite 
de dons mezes. Travessa dos Car-

meli tas , 8. 

OFFEllECK-SE u m a rodu l i e f t a 
r ional . Itua General Osorio, .15. 

11a-

OFFEItECE-SE u m a ama p o r i u g u e -
zo, cem leite de t r e s mezes. I tua 

Dr. Álvaro de Carvalho, 1*. 

ftITKIIIXI.-Si: urna moça de 20 an-
" r i o s para serviços de casa e pa s sa r 
r o u p a . Rua Maria Marcollna, 2-11. 

OFFERKCK-SU u m rapaz com '..'1 
annos e com pra t ica dc commerc io 

ou eserlptorio, com as melhores r e -
ferências. i lua Cesario Motla, 59. 

í i lTEIt l iCl i .U-Si ; d u a s e r r adas pa ra 
L todo o serviço de c.T-a, menos cj-
s luha r , e unia a m a com bom leite, 
pa ra cr iar em sua própria casa , i t a -
l ianas, preferem casas bras i le i ras , 
i t ua do i r iumpl io , iii, d.rio bõas iu -
lormações. 

OFFERECK-SE u m a ama p o r t n g u e -
za, de 20 annos , com leite de sclt; 

mezes. Itua l l eu r ique Dias, 50. 

)l ' t"EitECF-SE u m a ama com leile 
de 2 mezes. I tua Frei Caneca, 17. 

OS A N N U I J C I O S ne- . ta s a c n l o 
c u s t a m a p e n a s 1 8 0 0 0 , p o r t r e s 

v e z a a , n ã o e x c e d e n d o do c i a c o l i -
n h a s . 

PIANOS dos melhores onetares, no -
vos desde réis 1 ::;oo», usados des-

de 700}, C a s a B a v i l a c q u a . U a i 
S. bruto, i i - A . 

I)lti:C!SA-SK de u m ofiicial e d e 11111 
* meio oilirial de barbeiro. I tua Du-
que de Caxias, 50. 

«RECISA-S1-: de 1111 
* madei ra . Ilua 

pitECMA-SI-i o'i 
* meio olliclal d 
senhor Andrade, 

liil engo in . 
Ja Gloria, l i . 

i.m ofiicial 
barbeiro. Itua 

e um 
.Mon-

IHlECISA-SE de um im io o liciai 
1 ile barbeiro. I .argo do Cambucv , 
11. 41. 

PRECISA-SE dc 1111.a menina de U 
n 11 o mios, para pogeni de cr ian-

ça c serviços leves, c possi a ronipa-
nlior a família em viagem de r e -
creio. Itua Duque de Caxias, 9. 

IlIA NOS de a l i e n e i .1 2 0 $ , 351 o 31» 
* réis, C a a a B a v i l a c q u a . IlUA S. 
Dento, l i -A . 

Í) M \ A V S t e i n v , e g r N a o k f o i r -
I l ; iUiJ | j io r do 11.nndo.t nico agen-

te 110 Estado de S. Paulo, Jo>e l . ue -
rhe.si, rua Josis Doriifocio. 45-A, que 
lendo recebido um bonito s o r t i m e n -
lo, vende-os a preços barat iss imos, 
t an to a d inhe i ro como em prestações 
de 70J e 100«. Troca e atina. Aluga 
p ianos barat issimos. 

I t l A N O E H A R i S O Í T I U M — 1 1 
* cOcs dá o !"">'• i i o i . u t .E l t . I n -
f lamações, avenida Luiz Antonio, 10. 

n E L O J O A R X A r o x 
" RUA D RUA DIREITA, V-\ 

S a c s o s n o v o s e u s a d o s , p a r a 
c a f é e c e r e a c s , e n -

c o n t r a m - s e 110 g r a n d e d e p o s i t o de 
s a c c o s . r u a C o n c e i ç ã o , 9 5 - A . 

rrVPOGRAPIlIA—Vende-se uma pe-
I q u c n a lypographla comple ta pa ra 
um Jornal , tendo uma niachiua jiara 
Impressão de 31X17 de r a m a . Vér e 
t r a t a r Fabrica de Meias, 4 ' Pa r aõa , 
dos 10 ho ra s da manhã As 12 da 
ta rde . 

IM MII> H £ l S 6 a p e n a a o q u a n -
t o c u s t a u u i a n n t w c l o , de c i n i j 

l i n l i a s , uco ta . secçf to , p o r t r s i 
v e z e s . 

r i : \D! .M-SI- : 12 rasaes do canár ios 
• com viveiros, a 20{000 o casal. Itua 

Conselheiro Carrão, 57 (Bexiga). 

A L F A I A T A R I A 
águia i t Ouro 

BiiUIiíizar Teixeira Leile 
í i o m m u n l r a aos SPUS ami?os o f r ^ -

guozo* que acalm «Ir* r rcf lu-r um 
vaf iad i s imo sor l imenlo dc lazendas 
própr ias pura o inverno. 

E a p e c i a l i d a d e s e m f a z e n d a s 
p r e t a s , 

2 Í - B , E u a S . B e i t o , 2 1 - E 

Efcrss L!O ái. IduarJ3 Praia ii. 
se a 

u 
\e , ida n e s b e u r l -Encont ram-

plcr io ; 
FASTOS nA DiCTãnrnx xm.tTxn t i 

BP. A "ii.. 1 volume—livro qir* «.lü^m-
pai iharà , ua Historia, a Dictadura com 
1:111 silvar, dc certo «moelecido, mas 
perennementei lcsagradave! de lat-go-, 
despedido contra a victorla do jac.oW* 
liisn.o político e do lanatismo positi-
vista»; preço, 5)000. 

ÍM.IJS.XO AMERICANA, I VOl.—qUMll 
dizer de Kça, é ornais forle eesplen 11 [•> 
lli ello que se tem construído' contra 
o loca i ieo-anglo-saxoula , tal cooio a 
moldaram na America, um sólouovo, 
o liso mul to duro da escravatura , o 
c o n t a d o violento com raças b a r b a r a 9 
o excesso do democracia ' ot i l l tar ia s, 
0 carência de unia tradição; p r s p , 
ISOOt). 

VIACKNS—2 volumes—obras r c p n -
f í d n s de verdade, interessante sal;3r 
c vigor luiriliioso, preço, 10{009. 

BANDEIRA NACIONAL—t VOl. — IIVr> 
em ijue o eminente escriptor mostra 
mim nova lace do seu «slier e em qi l ) 
p r o v o q u e a bandei ra . Ideada pelo sr. 
1 eixeira Mendes para .1 UOSSA palr la , 
uno passa <le u m a bola sem sigulibia-
çüo, havendo na sua confecção: 1', 
desprezo e Ignorância d a t r a l h l j 
histórica; 2", erro capital de astrono-
mia, c 3a , grave menoscabo da e i t i J -
lira ; preço, 34000. 

COI.LECTANEAS—Io
 volum», q; i i a-.»-

Io de sohir das olticiaas do Lyce i 
«io Sagrado Coração o q 19 t r a í o i 
Importantes t rabalhos do i l lustrad» 
escriptor—l.'Art e linniigratioii, aléin 
de mui tos e interessantíssimos artigo» 
que escreveu para a Iteoútn Milernl, 
Kahida a luz em Paris, Ua poaoai 
mino* , preço, OgOOO. 

ENTRETENIMENTOS 
Concurso • prêmio 

TORNEIO DE Al l l l l b 

SOLTRI.ÚES 1 
Ns. 70 de Ancoslel, . l . l a -AI I . ,77 « " K 

• K h e d i v a . e . P a t i n a ç ã o . ; 70 e Wi.dc 
liom \ t ino , •Sinu-ã ' e .Marcol ina», 

Dec i f ra ram : A. K. 7., Pássa ro Pre-
lo e Z. U. D. O. Iodas as 5; /.azo 1» 
11. 79. 

•V. 1/1 
C h a r a d a g - u a r a i i y 

(A. l í . f \ 
2—Dcsappareceu a p l a n t a , 

V. U J 
C l i a r a d a t i b u r c i a n a 

(Avlfsl 
2 - 1 — A Veslimeiítá t em c o m p a i x ã o 

do m e u liorzegulm. 
.v. na 

C h a r a d a apUe:- isa . i ta 
(Flavio Teixeira) 

3—Porque será que tém o cahel lo 
c n c i e s p a d o Iodos os h o m e n s q u e n a s -
cem n u Ilio '.—2. 

y. 111 
C b . a r a d a l i o i u o p l i o u a 

illarico) 
Do (rouco de i l e 

c a m a . 
.V. 11.' 

C h a r a d a c e d i l h u d a 
(Bom N Tinol 

3—Mandei fazer des te couro l ina 
u m a ves t imen ta . 

X. I lü 
H n i g m n , 

!7azo) 
V . JAXT.iao 

a I I I u v : i L „ ; « N O 5 A N N O S 

pau eu faço n u a 

z c j i u n o j 

X. U7 
C h a r a d a a u x i l i a r 

(Pássaro Prelo) 
MAV—expressão c a r i n h o s a 
T u —ajus te 
l t ' J — a m a d o 

V. I C 
E n i g m a r i t t o r e f i c o 

(/.. D. li. 0 . ) 

I V 1 1 

1 -
neiu 
na g 

A'. 1 m 
C h a r a d a n c v i s 3 i i n a 

(Osmond) 
2 — I'm cor(10 não ex is te em oiTn, 
e m tl : é 1:111 pedaço de dcnlu 
•nglva 1 

X. 130 
Ç h a r a d a s y n c o p a d a 

iChrlsPI 1) 
3 — E . l ? ven lo dc n a d a vale , 2 . 

CORP. ESPON D K Nl" r A R 
Da r i co—yue fim levou o iI lustra 

collega r 
Mande noticias. 
P á s s a r o P r e t o — 0 imlco tralialíio 

seu sal i iu hoje. Monde mais . 
AVISO—N a cor respondênc ia do hon-

tem, c m vez de sah i r o n o m e di? 
Clirlstao, saliiu Mysterioso; p o r isso. 
fuço b o j e o corr igenda, e n d e r e ç a u -
do'-a àque l lc dist iucto col lega. 

A r i s n o l o v ! 

" I S ^ T - I Ç Í c j i c : " b 
dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , e t c . 

C O N S E R V A Ç Ã O das BBOPÂS FIA 
CAMFHALINÈ MARTIN 

C H E m O A G R A D A V E L PÍLR ATACILO L'H íiOUXJOO, r d Aoren.Rtms S. Pcuh : J AaAftAHTU k C ": - litllli: I. li C 

R e c e f s e - s e a r r o z p a r a b e n e f i c i a r 

m m s B i o p i c o s e c o u f o r i i e a q ü a u t i d a i i e 
P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s á 

Impk líwkÉa s l^úàn às í Paula ^ 
E B S B A R Q I i E S p a r a a c h a v o c i a C o m p a n h i a — P A R Y 

R U A 1 1 D B J U N H O , 3 

Ailierto todos os dias — As 
manlifis, das 8 ás 10 (senhoras 
e cr ianças)—Ás fardes, de I l |2 
ás I. e ás noites, das 7 1|- ás 10. 

Entrada, l$000 

Ás pintas e sabbadis —MATlIfÉES 
para todos, das 3 á s 10 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O 

O melhor classificador d e café 
P R I V I L E G I A D O 

do mundo 

Monitor n. 
Monitor o. 

N O V A R E D Ü C Ç Ã O D E P R E Ç O S 
para >10 a 600 arrobas diarias—Rs. ^•lOSOOO 
para 6>0 a 750 arrobas diarias-

Pedidos • informações à 
-Rs. 

Companhia Mechanica e Importadora de í Paulo 
« T h o H u n t l e y B R f g . C o . U m H e d » 

• o c o n t r a f a c t e r e s d o 
p r o c e d e r á o o m t o d o • r i g o r 

s e u p r i v i l e g i o è s e u s c u m > 

P e n s ã o A g n i a r 
P Á R A F A M Í L I A S E V I A J A N T E S 

Commodos orejudos 
Cosinha de primeira ordem 

O i a r i a . S f 0 0 0 
M e n s a l l d i U t e i n t e r n a . . ÍOOÉOOO 
E x t e r n a 6 0 $ 0 0 0 
• v u l t o s 1960O 

Baa Libero Baàaró, 14-E 
A A S A / - A (SOBRADO) 

%. PAULO 
B r a s í l i a d e A g u i a r 

TEREI8 A L V O S 
• hai l to trmeo e, pirfii i»<i. sbHHrtL 

« r í r í i e T n C A R M É 1 I V C 
o r o e m . ) 



mmm-

POB 1 $ 5 0 0 1 O g O Q Q $ Q Q O > 0 1 W O O _ _ 

M I R A N D A & C . - R a a S f t o B e n t o , « - B 

PHARMACIA 
I 'or moSlc» *reço , vondc- . 

p r ó x i m a d o centro o l iem rrfrfgue-
zada. Iufocinti-.se ua fábrica do •i:s-
peciliço con t ra coqueluche, de Geuo-
fre». i t ua S. Jo io , 100. 

Annunc ia ram em le lcgranima dc 
Washing ton pa ra o Times quo o s r . 
Morgan, senador pelo Alabama, leu 
a o Sciiado uma carta do sr. .Morales, 
presidente d a Republica do S. Do-
mingos, dir igida ao sr. Croinwell , ex-
advogado 110 processo P a n a m á , em 
quo aquc l lc diz que, so os Estados 
Ui ldos n!lo acudlrcm e m seu soc-
eorro, nfio poderá clle n ian ief -se por 
mul to tempo no poder. 

Depois de ler essa c a r t a , o sr. Mor-
onn. dec larou que assim ficava p ro-
vado ser o int imo ua iu iouv, l u . | j 0 d 0 s 
Eslados Unidos nos negocios domini-
canos a sustentação do sr. Morales no 
poder . 

O resu l tado da lei tura dessa car ia 
foi o ad i amen to da approvac Ito do 
t r a t ado leito pelo pres idente Hoose-
velt, a lé com os votos dos seus a m i -
gos. 

CI6ABB0S PARAC&TU 
I n v o n ç S q p r i v i l e g i a d a 

F u m e m só Cigarro Paracatú, ún i -
cos in imi táveis . 

Esles c igarros silo acondicionados 
em pequenas i>o!sas j u n l a m c a l o com 
phosphoros . 
, Vre&ide rada maco, *Í00—TAUA-
C-MIÍA IIAVANEZA'.—Itua do Com-

•inercio, 5S-À. JOAQUIM A. VIEC.AS 
C a s a G l a m p o l i n i 

A sapj i tar la db Cesare Clampolinl, 
m u d o u - s e d a r u a de S. Dento, 23-B, 
pa ra a t ravessa do Commeic io , Et. (I 

CHALET SO CAPITAO 
PHANTASMA 
LARGO MUNICIPAL-* 

L i v r o s p a r a n o t a s 
Km elegantes "encar.lenaçôes mul lo 

resistenles, proprios | iara n l g i b e i r a , 
a 40U, 000, i l , 1.3'iOO, 2$ e 11?, 11a L i -
v ra r i a Magalhães. 
Rua do Còmmeroio, 27 

C A S A S 
C o m p r a m - s e cm boas condições . 

T r a t a - s e n ' * 0 Commerclo do s. lo 
Pau lo >, das 2 ás 4 horas , coiu J. Mo-
raes . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a u u i i i a . o i i « c a r d » E u r o p a 
VENDAS ron ATACADO E A VASGI3 

Banca n. 96, da Mercads h n 
(Rua 25 dc 3Iarao\ 

S B T E B fc C. 

Tinta; pari escrever 
e desenho de nequarelln, vendem-se 
11a l.it ruria itatjulliiles, l u a do COIII-
merc io , n. 27, 

71 
29 

17 
' J « I » Í t * o X e g p o 

_ A ELEGTRIGIOADE 
T * I « j i l > o n c s f o a m p u i n h : » - ? , 

| i a r u - r u i a s 

Fczem-se installaçBes desta r a m i » 
accíl taiR-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 
S. P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, u. 387 

CARMÈINE 
| E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Recommendados pelas S a a m i d a d e s médicas . - Adoptados pe la roda e l egante e a r t i s t a . 

PELOS D E N T I F R I C I O S C A R M È I N E 
O B T É M i 

A antisepcia tia Jiocca; 
A aluura tios dentes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
O emprego quotidiano to DENTIFRICIOS C A R M È I N E 

6 pois indispensável ãs pessoas cuidadosas da 
Mleza e da conseroafSo dos seus dentes. 1 

EXIGIR O SELLO AZPL~DEQmNlIA C A R M È I N E . 

JlífOSlIO GEÜl: G. PRUNIER, UO, ruc dc Rivoli, PARIS. 

DROGARIA 
P R O D U C T O S C H I M I C Q S E r i I A R M A C E Ü T I C O S 

ESPECIALIDADES TIXTAS DE AMLIXA 
DP. 

L e o p o l d o C a s e l l n & C . 

Frankforl a. 31 

Uupóãilõs em a . fACLU .- J . A M A B A N T U & OI»» — l t A l t l j 1 J 1 . í te O » , c nas principais l - t r l umanas a Drogarias. 

GRANDE L&BQRATQBIQ HOMOEOPATHIG 
F u n d a d o e m 1 8 8 0 , p o r 

ALMEIDA CARDOSO & COMF. 
M e d i c a m e n t o s H o n t e o p a t l i i c o s q u e e t i r a n t 

O dr. Henrique do, Rotlschlld, s e -
c re ta r io da Socledado Paris iense de 
Hygieno Alimentícia c de Al imenta -
ç ã o Racional do Homem, Inst i tuiu na 
m e s m a assoclaçilo dous prêmios que 
seríto conferidos 110 anno de lDOfi. 

O 1" prêmio de 5 mil f rancos para o 
me lhor t rabalho sohre a raçilo a l l -
m e n l a r l a da cr iança, desde o na sc i -
m e n t o até a edado de dous a n u o s . 
Ksse prêmio poderá ser dividido, m a s 
a memór ia classificada cm pr imei ro 
logar receberá, pelo mer.os, 3 mil 
trancos. 

0 2o prêmio dc 3 mil francos, pa ra o 
melhor estudo sohre o .abas tec imento 
de leito cm u m a grande c idade . , com-
p r e h e n d e u d o a hygiene,o t ransporte , a 
leglslaçlto e reunia nientaçíio, venda e 
economia social , Eslo prêmio pode-
r á lambem ser dividido, mas o estu-
do classii icado cin primeiro logar re-
cebera . 110 mín imo, 3 mil t rancos . 

O concurso O internacional , mas 
a s memórias e t rabalhos d c v e i l o sei 
redigidos em írancez. 

THEATRO S A N T ' A N N A 
E m p r e s a E . B E R V E I 

i a r a o s o c i n e m a t » g r u i » i i i o a p e r f e i ç o a d o 

HOJE—Segunda-feira, 24 de abril—HOJE 
U e o p e i ü d a < ' e f i i ) i l i v n 

Programma cheio de novidades 
1 ' P A R T E —1, O u v e r t u r a pela orchesl ra . 2, Klephanles em Ias desci-

ilas. 3, A c o r r i d a d e a u t o m o v e i s G o r d o n B e n n o t t , chegada do I m p e r a -
dor c a Imperatriz de Allemanha a l l amburg , sahlda dos au lomove l s . o pon-
to ma i s perigoso, dup la viragem em Esc.lieiiliatiii, chegada a t r ibuna, ovaçües 
a Tliery 1' (fraucez)-e a Jenalzy, 2o (a l lemlo) . í, mclamorplu se da borbole-
ta (colorida). 1, l 'ma historia mui lo Interessante. O, o coire encantado (co-
lor ida) . 1 Recepção de S. M. Alfonso XIII, cm llarccloua, El-Rev a bordo do 
«Nautilus» (colorida). 3, K' prohibldo de se banhar . O, Os papagaios ades-
t r a d o s (colorida). 10. • l laliet . dos punha les , g rande «liallDt» (coloridai. I I , 
G r a n d e caçada ao javol l (colorida). 

2 " P A R T E — 1 2 , Symphouia . 13, Despedida de casa (Driven f r o n n h o m e ) . 
14, Desventuras dc Uolt Sons Soif (colorida). 13, Fcillcnrla cul tuar ia , mágica 
(colorida). 10, Passeio de minha lia e m aulomovel (comico). 17, o Juízo de 
Sa lomon (colorida). t8 , O j an t a r Impossível, comico (colorida). 10, Alvorada 
a lua. 20, Cambrlo leur insais s-ahle . 21, Risos e lagrimas por Plessls. 22, «La 
greve» (a parede) d r a m a social em 3 quadros coloridos, 1" Recurso de a r b i -
t r agem, 2"-Matadora do pá t r io , 3 o Encarce ramento da culpada, 1" Absolvida. 
S° O fu turo . 

3 " P A R T E — 2 3 , Symphouia . 2 i , A marmi t a diabólica, msglca (colorl-
da i . 25, Circulação do sangue na pa ta de uma ril. 20, Clcw.iess phnntasma, 
mag ia (comico). 27, O re inadode Luiz XIV. Sccua histórica cm o quad ros 
(coloridos) t " Combate en t re mosqueteiros. 2'' O campo de Flaiidres 3 ' 
Rapto dc mademolsel le de. Ia Valllére. V Luiz XIV e o h o m e m da 
m a s c a r a de ferro. 3 J Divert imentos d a côrle. 6o Uma fesla de noite cm Ver-

sai lies. 

E X T R A N G E I R A S 

€ • M a r t i n & € o m p . 
B V A BQA-YISTA, 0 4 - S- P A P L Q - CAIXA 4 2 

Unlca casa em S. Paulo de l iervas o p r e p a r a d o s especlaej pa ra o Irala-
men lo pelo sys tema do It. lt. P. Scli. Kueipp. 

(jenealogia Paulistana 
PELO 

D r . L u i z G o n z a g a d a S i l v a L e m e 
0° volume, contendo os t i lu los : Godoyj , Cubas, F u r q u l n s , 

lticudos, Carrascos e Chassins, grátis aos a s s i n a n t e s , q u e d e v e m 
procura l -o na rasa l i up ra t A C., rua Direita, n. 14 ; se p r o c u r a -
rem por in termédio de terceiros devem d a r u m a o rdem por e s -
cripto, dec la rando o n u m e r o de o rdem da nssiguali ira c a res i -
dência 

N u m e r o a v u l s o , 1 0 & 0 0 0 
Cont inuam as van tagens para a is lguautes , que poder.lo oliler 

os !) volumes por 3010 )0. 

AI Í WEIDINA — C u r a a gonoi rhéa chronlca ou recente o suas conso 
qucnclas . 

CARDOSINA— C u r a tosses, lironehlles, dores no pcllo, costas e lado. 
DUARTINA— C u r a a tteiiraslhenla, anemia , rachl t ismo, dyspepsiu e 

todos os incomniodos do appareiho digestivo. 
C A R D U U S C A R O Q — C u r a molesllas da coraçilo c hcmorrholdcs 

i luenlcs. 
SANA SYPUILIS—C u r a syphllis, l ympha l l smo , rhcumai i smo-syphi -

tltico e niolestlas da pelle e couro eulielhldo. 
C X P S T J M B B A S Z U E N S E — F a c i l i t a a dentiçito c (oillllea a cr iança. 
S E Z C B I N A — C e r a retires lutermlttei i tes (sezfies 011 molesllas). 
S A K A S T H M A - C u r a a aslhina heredi tar ia ou a d q u i r i J a . 
K O S A L I N A — C u r a e previne a losse coqueluche. 
C b N S O L A R I N A — C n i n a tuberculose pu lmonar em I o c 2o grau. 
S A N A G R 1 P F E — . « I orla a inf luenza c cu ra couslipaçOes com febre, 

losse o dores 110 corpo, em dous dias . 
E S S E N C I A B E K E D I C T I N A — C u r a dòr de deules c ouvidos, cm 

cinco minutos. 
V I T A L I N U M — i l e s t n t i r a d o r da potência sexual . 
E O Í . G E I I O R A - A u x i l i a o parlo, comliale as eólicas ulcr inas c mais 

sviii | Io nas das par lur lentes . 
S A N A t l i O R E S — Cura a ieucorrhéa (Flores brancas). 
C A R I C A A W i E R I C A K A - R e g u l a r i s a ns evacuações e combato os 

m a u s cHeilof. dos i ,«rganles. 
O P H I B I C O B R A S I L l E N S E — P r e s e r v a t i v o da febre amarel la c peste 

bubônica. 
B A L S A M O D E A R N I C A — C u r a go pes, contusões, f i le i ras o u n h a s 

encravadas . 
G U I A H O M t E O P A T H I C O — F n v i a - s e grát is a quem nol-o pedir. 

— 

Executamos com pi*omptidão a maia 
exigente «ncopimenda de 

- H O I M Ü O P A T H I A 
em tintura e globulos. 

i o < l < i s «»s í r n s e o s c o n t a n d o p r o i l u e t o s « le n o s s a i i u i n i p i i l a i j i o l e v a m 
A X J O G O l t O / W I I U I M A G U I A . i t c . i e i t e m i m i t a ç õ e s . 

A ' v o u i l a e m c a s a 

»A»e« d f) 

Alium M\m 
Especifico pa ra abor tar e 

c u r a r a Inlliienza, Constii>a-
rões, Tosse.1, Coqueluche, Fe-
ltres e Iodas a s molesllas pro-
veulentes de resfr iamentos. 

(I legitimo Atlium leva a 
marca ac ima e vende-se nas 
drogar ias o pharmacias c em 
casa dos ialirlcaiilcs. 

A l m e i d a Cardoso & C. 
Rua Visconde delnhauma.29 

Mio Janeiro 
Vidro, 1#: dúzia, H#000 

n o s s a m a r c a r c i j i s t r a d a — l M 

d o s l a l i r i c a n t e s 

Almeida Cardoso & Comp. 
29 , r t u a V i s c o n d e d e i n l i a , u m a , 2 9 - R i o d .e J a n e i r o 

e nas melhores pharmaciiis e drogar.astla capilal e localidades do E s t a d o de S . P a n l o 

P r e ç o s 
F i l a i s e camarotes . 10»; c a d i i r a s . 25; balcões, l« 0.1; geraes, 1J00H 
Os hllheíes á v e n d a na bilheteria do tnealro das iü horas em deaute . 

A d e u s a S . P a u l o 

P o b r e z a t i o S a u g u o r 
PHOSPHATO DE FERRO 

de L E Í R Â S , Doutor e m Sciencias. 
Approvado pela Junta do Hygicne do Rio-dc-Janeiro. 

Anemia, ÍIR cores pallidas, as dores dV.stomago, a 
menstruariio difficil, as flores brancas, cuião-se rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosphatos, 
que se achfto reunidos no Phosphnlo de ferro de Lcras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se 
volvem dinlcilmente. 

^ ^ Deposite em todas as Pharmacias 

1 

â LEALDADE 
Rua Direita, 2-A 

Fazendas, modas, armarinhos, con-
fecções a preços muito reduzidos 

I t l t Dil lEirt , 2 - A — ( J u l o í Casa U r e ) 

COSTA MACHADO & C. 

X a r o p e P i i e n i c a d o d e f i a i 
Destróe cs microbios 011 permens das moléstias do peito 

o constitúe um medicamento infallivcl contra aa Tos3es, 
Catarrhos, Bronchites, Srippe, Rouquidão et Inüuenza. 

Deposito : 8, rua Vlolennt » nas príncipaes Pharmacias. > 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

BUA JOSÉ* BONVACia t l • 35-A-B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horai, <U 1 

pratos, bem preparado e variado, por lSõOO 
V A L E S P A S A 30 R E F E I Ç Õ E S , 409090 

Vinho de tode m qualidade • licorss finas 

P e n s ã o A l l e m ã 
I n t e r n o s , 110$ e 160$000. Externos , 70{030. Dlarla, 5J00J 

LUIZ SPIESS 

L í v e r p o o ! , B r a s i l a n d R i v a r P i a t a S f s a t u r 
Linha Lamport & Holb 

S e r v l ç » d a p a s u g a n a p a r a \ t v - i . Y « p ' i 
o s s i t m •>> v > 

(Í.30J tons.) . . — do maio 10 ds maio 
(i.OJi • ) , . « d e . i d e j u n h o 

T E R E N C E . 
B T K O N . 
T I N T O B E T T O 181 ) — de juuho — 

o P i t n i i i 

T E N N T S O N 
(L i 01 TONELADAS) 

I l l a m i n a d a a l u z « l a a t r l a a 

Sahirá dn Santos, no dia l i do corrente , o do Itio dc Janeiro, no l a 
3 de maio, pa ra ' _ _ _ _ 

Bahia, Pernambuco e Nova-Tork 
Itccebe passageiros de 1* e it* classea p a r a 03 portos acima a p i r a 

B A R B U D O S 
Eate P»qaet« proparcioa» «11 p i « i g « t r » toda o eoirirt i a t m u r l i . e u 

a «Iagem n a u rapida qaa vi i IagUurr* e ( « a o» i a u a r j a i s a t » d i t>tlilu;H, 
Preço dapasi i j íeia d> i' c l u u d ) R iod í J a a i l r j p i r i Sm-Yití, í t i " 

Walluri, moeda americana) ê, da Sintoi, iüU". 
O» paquete* T a n a y a o a » B y r o a t i a t U m t n a o » a i r j : n u p j r l i r j f d? i* 

cluN-a-, cus tando mil» W ã " ' cadi s lalto. 
f i r a p<Ma(<M • mal* l a f a r m g i i j , t ra ta -M, 

m l i o raoLO, oox 
I > M H - l i r a d i o , P U « « I a ( j u l l a n i l a , 3 - s a k f a l » 

km l a r r o i , oon o» a a a r r n 
F , S . l l a m p a h i p * <V U . L . d . r u a 1 5 <la M a v a a b f ^ - t 

• na n u , 0 0 * a i M U i a 
N w U t n M e y a w & Ç . , M . , M A f r l i u a i r a I » MIÍÍ». ' 1 

FOLHETIM 82 

XA V1E1Í DE MONTEPIO 

Alma Ne^ra 
1ECITDA rAHTB 

XLII 
P r o s p e r o B i v e t a p a i x o n a d o ! 
A ro rcnnda encaminl iou-se io^o 

p a r a lá. 
Prospero s e c u i n - a . 
Vendo Helena tSo formosa, a v iu-

va de Jac<|ues lançou um o lha r sus-
pciloso ao calxelro-Viajante, de quem 
lhe parecia v i r os olhos h r i l ha r mais 
ijue hahi tunlniente . 

—O senhor lol quem a t rouxe 
para aqui f—perguntou com u m a voz 
siliilante. 

—Sim, com o auxilio dos dous 
apenles. 

—K porque 11S0 espera ram eiles 
por mim I 

—Provave lmente porque j u lga ram 
que a sua tareta eslava t e rminada . 

— E . . . aqui j un to ilella 1 
- P a r e c e - m e que nilo podia a l a n -

donat -a ass im. . . 
—Mas agora eslou eu a q u i ; n!to 

preciso do senhor . . . ilellre-se pura a 
casa de j a n t a r . 

Prospero apressou-se e m obede-
cer . 

A corcunda desaper ton Helena, eu 
Ja respfracSo parecia diiricll, e Irr í -
tou-se até se enraivecer , a té a loucu-
r a , ao descobr i r aqnelle selo v i r / lna t 
de fôrmas 13o puras , aquel le peito de 
u m a h rancu ra de mármore , de quen 
pelie se semelhava ás pé ta las de uma 
camella. 

—Ah ! s« e u podesso mata l -a '.— 
m n r m u r o u Jol la com umjgesto feroz, 
ce r rando os dentes. 

Foi ter com. Prospero,qne a espera 
• a s ingu la rmente embaraçado. 

Parecia-lhe que a corcunda l e r i a n o 
seu pensamento , e n3o se enganava 
to ta lmente . 

As p r ime i r a s palavra» de Julia fo-
r a m estas, p ronunc iadas com uma 
• e e e n t u a ç J o de odio; 
f — Nilo te per tencerá nunca , ouves? 
Nunca I n u n c a ! nunca ! N l o quero 

el Ia te per tença I 
0 e a l x e l r o - v i a j a n t e ap resen tou nm 

« õ d o IndlfR-rente, e replicou. 
— ülo sei porque me diz i«<o, 

quando e m n a d a m e Im por to com 
•Ila. 

• Se B S O mentes , r a i t u d o liem t.. 
' ptiçr pai» U t 

E, depois de um silencio dc poucos 
segundos, accrescentou : 

- Na prefei tura, está tudo con-
cluído. 

Prospero o que dese java era m u -
d a r o assumplo da conversação. 

Soltou 11111 suspiro de allivio. 
— E l.uelono Goliert I 
— Preso pelo cr ime que lhe I m p u -

támos. Ila de responder 110 Iri l iu-
n a i . . . c será eoiidciiiuado a t r a h a -
lios f o r ç a d o s . . . Es tamos livres des-

se mal t rapi lho • Isso lhe ens ina rá a 
iiüo querer out ra vez intronielter-se 
nos nossos negocios, Inut i l isando os 
nossos projectos. 

0 caixeiro v ia jante exper imentou , 
em vez dc alegria, um sent imento de 
angu stia. 

t m vago rerclo se apossara delle. 
—Esse homem n l u se v incara um 

dia I 
— 113o de decorrer mui tos e lon-

gos dias anles que cilc cm tal pense, 
sem contar que das galé* 11.I0 se vol-
ta mui tas vezes I . . . Podia proceder 
de ou t r a fôrma T . . . Lamen ta s a. 'ora 
o par t ido que t o m e i ' 

— Nilo . . . n 3 o . . . de n e n h n m a ma-
neira, apressou-se Pro-pero a res 
ponder , tudo é pelo m e l h o r . . . 

— .Nesse caso, n l o le occupes de 
out ra p e s s ú a . . . semto de m i m . . 
NSo foi por tua causa que calculei 
tudo, que tudo combinei , que tudo 
executei I 

Nilo ò devido a II que destrui os 
obstáculos que se o p p u n h a m ao ca -
samen to que me d a r i a a tua pos-
se I . . . Entre Helena e Luciano l ío-
ber t a condemnaç io , a deshonra vilo 
para sempre cavar u m a b y s m o . . . 
Pouco tempo j á falta para sermos 
felizes! Para ter a ventura que lia 
lauto tempo s o n h o ! . . . Nilo pense-
mos mais do que nisso ! Ah ! se tu 
liem Imaglnasses como te amo ! Du 
vidas I 

—NSo duvido, n l o . 
—E tu, amas me I 
—Isso pergunta-se ! Parece-me que 

6 hem vlsivel visto que acccito tudo 
da s e n h o r a ! 

—E' v e r d a d e . . . e comtudo , n l o 
estou t r a n u j l l l a . . . tenho medo . . 

——Medo de qnè f 
—Se I11 a amasses ! 
Prospero encolheu os homliros. 
—Mais u m a b s u r d o ! Outra vez 

suspei tas i n j n r i o s a s . . . K' impossível 
que pense a sério em s imllhaotrs 
eonsas t 

—(Juando se a m a , t u d o se r e c e i a -
Mas nem tal quero i m a g i n a r . . . en-
do ldece r i a . . . 

—Iioida j i ella está !—murmurou 
Prospero contigo. 

— Vou sanir para encommeiidar o 
j an ta r .. Acompaiihar-me ít p a r a 
es tarmos mais tempo j u n t o s . . . De-
sejo que nos separemos <1 m e n o s 
possível até ao dia do c a s a m e n t o . . . 
i t e l i r a r - se - i á 110:11 e vol tará logo 
de m a u l i l . . . Como será ag radave l 
tel-o no meu lado, junto de miin , 
s e m p r e . . . Nlo é verdade, Prosperoí 

—Agradavel como o mel I—res-
pondeu c l le ,d i ss imulando u m a c a r e -
ta. 

E em voz ba ixa : 
—Slais a lguma paciência, e tudo 

isto m u d a r á . . . I.elo uo leu jogo co-
mo se fosse u m livro a b e r t o ! Nlo 
me queres de ixa r a q u i . . . teus ciú-
mes da p e q u e n a ! . . . o sem o suspel-
tares , asslste-lc r a z l o l Mas como eu 
me desforrarei 110 dia do ca samen-
t o . . . A cachorra ila Helena é honi 
la como os a m o r e s ! . . . Vai ser unia 
del ic ia! 

E com a ex l r emidade dos dentes 
brancos mordia os lábios vermelhos, 
re f reando og re ampagos que esta 
idt-a lhe produzia nas pupil las . 

Julia eslava j a de novo a r r a n j a d a 
pa ra subir. 

— Vamo-nos embora. Escolheremos 
110 mercado tudo quanto houver de 
m e l h o r . . . Lagostlns, espargos , um 
f r ang lo , morangos — tudo do que 
mais gostas, n l o é verdade I 

Prospero apenas respondeu com 
um gesto de assen l imeuto , depois 
acompanhou a corcunda com resi 
guaclo . porém um pouco reconfor-
tado" com a perspectiva de u m a ex 
celleute refeição. 

XLITI ' 
O d e s p e r t a r d a H e l e n a — R e s o -

l u ç ã o d e J o a n n a B e r t i n o t 
Emquan to os dous miseráveis , per-

fei tamente dignos um do out ro , de i -
x a v a m a casa, de que a corcunda 
fechava a purta com duas vol tas . He-
lena fazia u m ligeiro movimento 110 
leilo onde eslava deitada. 

Jnlia, ao desacolchelar a filha, tor-
nara- lhe a resp i raç lo mais fácil; o 
sangue recomeçara a c i rcu la r l ivre-
mente e os sentidos ia-os recuperau-
do a ponco e pouco. 

A- palpebras de lleleim descer ra-
ram-se finalmente, mas os seus olhos 
a inda nilo viam e o pensamento con-
servava-se entorpecido. 

Uma especie dc nevoeiro es lendla-
se-lhe pela vista, oliscurecendo-lhe o 
cerebro. 

Mas esse nevoeiro dlssfpou-se dc 
lodo. 

Ao examina r os o b j e e t o a q u e a cer-
cavam, as idéas r e jv lva ram-se - l i i e . 

Levantoa-se, e, com um movimen-
to brusco, levou as mios * íiouif, 

No c raueo sentiu uma dòr a ; n d a , 
como se lhe tivessem descarregado 
u m a pinicada violenta. 

Dlr-se- la que um circulo do ferro 
lhe aper tava as fontes. 

Soltou mn lamentavcl gcmhlo. 
Recordava-se. 
t is terr íveis acontecimentos sue,ce-

didos ua rua des Abbesses a p p a r c -
clam-Iho com uma sinistra nit idez a 
manei ra que lhe voltava a m e m ó -
ria. 

—Luciano preso. I.uciano na pr l -
s',0, e foi minha m l - que praticou a 
iufamia de o denunciar , de o en t r e -
gar á jus t iça . Els-nos separados. Se-
parados p a r a sempre. Al i ! essa ca r -
ta ! essa car ta que eu deixei aqui e 
de que me olvidei completamente, 
perdeu-nos . Forneceu contra Lucjano 
uma a r m a lerrivel, t ina prova que 
o coudemuara , apesar da sua inuo-
ccnr ia . 

A filha de Tordier sa lon d a cama 
e compoz rapidamente a par to d 1 
vestuár io que e-lava em desalinho. 

—O meu partido está tomado. Nlo 
lenho mais que uma esperança, nm 
asvio, a morte. E assim escaparei á 
sorte que me espera implacável. A 
morte o a única l iherlaçlo que me 
resta. 

Depois de ter a r r an j ado as suas 
t ranças louras. Helena dirigiu-se pura 
a porta, mas , ao querer nhril a , des-
pediu um grilo de raiva. 

A porta estava fechada pela parle 
de fOra e a chave qne a m i e lhe 
dera entregara-a ella a Jotinaa, por-
que esperava nunca mais voltar 
áquellà casa. 

—Pris ioneira!—exclamou a pobre 
creani.a com desespero. Impossível 
a s a b i d a ! . . . Felizmente, resta-me 
a j a u e l l a . . . Morre-se l i o Item que-
b rando as coslellas em unia calçada, 
como afogada lias a ,mas do Seii.t. 

E, e n t r a n d o na ca»a de j a a l a r , d i -
rigiu-se para a janella, que «liriu. 

Em frente, uo segundo a n d a r , era 
a janel la do quar to de Joa ima Ber-
tinot, porém esta janella via se le-
c h a d a e as perslanas encostadas. 

Os olhos de Helena preniW-im-se 
alii, a lembrança da amiga voltou-
lhe il* Hovo, o curso das suas Id4as 
m u d o u , e, em vez de proaegulr o 
seu intento, deixou-se eahlr para uma 
cadeira , onde lleou, sem torfa*. im-
movel, du rau l e a lguns se . nados , fi-
l ando sempre a casa fronteira e inur 
m u r a n d o sem consciência: 

—Joanua n l o e s t è . . . polir* Joan-
11a.. . t i o dedicada, t i o h 6 a . . . One 
fará ella a g o r a ? . . . Onde t o l ? Sabe-
r i o que se passou ? . . . Como sof-
f rerá a o inteirar-se d® p f t s l o de l o -
ciauo, veado que m e t r o a x e t t g a mo. 

ri b u n d a para esla casa maldi ta ! . . . 
Conllet no fu turo , e essa esperança 
n l o e r a mais que uma i i luslo, uma 
f lcçlo, um sonho que -e desfez I Es-
tá tudo acabado. . Acabado, slrn, 
n l o ha a menor d u v i d a . . . Adeus, 
minha felicidade ! Adeus, meu amor , 
adeus tudo l 

Passado uni curto momento, levan-
tou a cabeça, quo l inha Inclinada so-
bre o peilõ. 

—Porque hei de morrer > Pa ra que 
lançar-me ne«le de.se.pcro sem limi-
tes. . . - Luclauo n l o lia de ficar sem-
pre nu pr i s i lo . . . Que rr l iue p r a t i -
cou elle f lis juizes I1S0 de conhe-
cer a sua h u i o c e n e l a . . . M o o c o u -
d e m n a r l o . . . E* impossível quo o 
conde i ru i rm . . . Irei procurai-os e 
dir-l!ies-ei : «Foi por minha von-
tade plena que o segui, que deixei a 
casa m a t e r n a . . . SofTria, chorava, 
m o r r e r i a . . . Podia recusar-se a r e -
ceber-ri.e I Amo-o e quero p e r t e n -
cer- lhe!» I juando os magistrados 
souberem Isto, comprchendc r lo que 
e- lá innocente, e apressar-Fe-lo em 
lha d a r a l i b e r d a d e . . . E eu pensa-
v a em m o r r e r ! . . . Morrer q u a n d o 
o meu testemunho o s a l v a r á , «.man-
do as minhas palavras o podem 
a b s o l v e r ! . . . 

Estava doida! Nlo , n l o m o r r e r e i ! 
Nlo quero mor re r ! Resistirei, liei de 
iuctar , n l o mo invadira a f r aqueza ! 
e é a mim que deverá a s a l v a ç l o ! 

li ma modltleaçlo profunda , radicai , 
a cabava de se operar no espirito, ou, 
antes , ua alma de Helena. 

Em logar de se abandona r pass i -
vamente no seu destino, r e tomava 
coragem e preparava-se para com-
bater . 

Ouviu a porta abr i r -se . 
E ram Prospero e a corcunda. 
Helena cerrou a janella, modifleou 

o ro~to e deu a lguns passos ao seu 
encontro. 

—U senhor e minha m i e escnlem-
me—principiou Helena com Voz se-
gu ra .—Es l lo com certeza admi rados 
de me v e r in a pé depois de me te-
r e m de ixado desmaiada, s e m i - m o r -
t a . . . 

Foi Deus que me deu a força e a 
energia que tanta falta me f a r i a ! 

Nlo sei o que me reserva o por -
v i r , porq ic n l o posso ad iv inhar o 
q n e resolveram contra mim para 
m i n h a desgraça, mas escutem liem 
isto e l embrem-se : «Talvez consigam 
separar -me pa ra sempre daquel le 
qne a m o e qne hei de salvar , * des-
peito de todas as intrigas e persegui-
ções.— Talvez o senhor, pelo cons-
i rauglmento moral e ptivsico a que 
estO'i reduzida alcance violentar a 
miutta alma e assia arrastar o meu 

corpo á mairie á egreja, a r r a n e a u -
do-mp um consent imento f o r ç a d o ; 
mas, se 1110 to rna r sua mulher peran-
te a lei, nunca lhe pertencerei I En-
tende ? Nunca ! . . . Juro-o , c conse r -
varei o meu j u r a m e n t o ! . . . 

No dia em q u e tentar t r anspor o 
l imiar do meu quar to , m a t o - m e ! » 
—Eis ludo o que tinha a d ize r - lhe . 

Agora podem dispor dc mim. P r o -
cedam ambos ' no melhor lhes p a -
recer ! Nlo os t ' . n o c d e . a l i o - o s . . . 
a isso n inguém . u mundo pôde ubs-
tar , que me impeçam de m o r r e r ! 

Julia escutava , muda do espanto . 
Quando ouviu as ult imas pa l av ras 

saltou sobre Helena, dc punho ergui-
do, como unia fur la . 

—Ali! — exc lamou Julia Tordier , 
rangendo os dentes c coin u m a e x -
p res s lo s inis t ra no o lha r—Ameaças -
nos ! Alreves- te a provocar-nos. . 

— I l a l a - m e . . . m a l e - m e . . . Nem mes-
m o sentirei KS pancadas, c mor r e r e i 
con ten te ! 

A m i o direi ta da corcunda calilu 
com violência nas coslas de Helena. 

A desgraçada n l o soltou u m sus -
piro nem um grito. 

Unicamente os seui joelhos v e r g a -
ram sob a violência do choque que 
acabava de receber. 

A corcunda d l -puuha- se a con t i -
nua r . 

Prospero deieve-a. 
—Vamos, minlm senhora ,—disse o 

calxei ro-vlnjaule puxando a pacien-
te para si, apesa r da resistência que 
Helena neste momento empregava ,— 
peço-lhe que acabe com essas bruta-
l i d a d e s ! 

P a r a que serve a violência? Imite-
m e . . . Nlo vé que me n l o irrito 
con t ra a Injur ia que sua l iTx ncaba 
de me fazer? Pelo contrario, perrtòo-
Ihe, porque comprel iendo o seu d e -
sespero, a sua cólera cont ra inlm, 
desde que m e at tr lhue, com 011 sem 
r az lo , a resistência ás suas v o n t a -
des. 

t m dia comprel ienderá que i n j u s -
tas s l o a i s a a s censuras , q u l > Irn-
mereeldos os seus i n su l t o s . . . Melhor 
esclarecida aprecinra quan ta d e d i -
cação maie rna l a senhora l h e d e l l c a , 
embora sob um aspecto u m pooeo 
hrnseo, e em m i m como é respeitosa 
a afTeiçlo que lhe mm a t r o . . . Nlo 
insisto, sra . d. He lena . . . Ila de c o -
nhecer -me m e l h o r . . . 

t m sorriso de profundo desprezo 
crispoii o* lábios da Olha de Tordier , 
mas u l o respondeu nem palavra . 

Foi tudo. 
Nem a corcunda liem Prospero tor-

n a r a m mais a falar do que se pas -
sara . 

Voltemos a Monlmar l re . 
A por te i ra da rua des Ahbcsses 

dera iodos os passos necessár ios pura 
o e n l e r r a m e n t o da s ra . Coliert. ' 

O d inhe i ro trazido por I .uciano na 
ante-ve.spera, c ene. m i r a d o 11a gave-
ta do mu movei, n l o fechado a cha-
ve, ttra ma i s que sufl lclenlo p a . a 
pagar n d e a n l a d a m e n t e a cer imon » 
religiosa, á agencia, e a concesslo dia 
cova por c inco anuos . 

O en te r ro devia eí tectuar-se 110 dia 
seguinte , ás 10 horas da nuinlil. 

Mandar.nn-so i m p r i m i r ca r tas de 
convi te pa ra serem env iadas á s pes-
soas que a porteira snhla que e ram 
conhecimentos da v iuva e do l i-
tho. 

Toda a noite, como so convencio-
na ra , t inham-se revezado para velar 
o corpo . 

Durante as longa< ho ra s des ia no i -
te, Joaima. retlectlii lu nos terr íveis 
acontecimentos que se t inham dado 
com u m a rapidez t i o fu lminante , 
p e r g u n t a v a , sem po ler responder , 
o que l t resu l ta r de Ilido aquiilo. 

A corct indluha presen t ia liem que 
eslava tudo perdido p a r a Helena, e 
que a mor te da sra . l ioher t la a luda 
to rna r mais insuperáve is as ba r re i -
ras l evan tadas en t r e ella o L u -
clauo. 

Apesar d a sua co ragem e da sua 
força de re is t -ncia , apesa r da sua 
firmo v o u l a d i de s a lva r Helena, u 
quem a uava com toda a sua a lma , 
sem suspe i ta r o parentesco que as 
ligava. Joamia sentiu o ter reno va-
clllnr-lhc, parecia-lhe impossível, ma-
ter a lmente impois lvel , a r r a n c a r He-
lena a sua m i e e t i r a r Luciaco d a 
p r i s lo . 

tio seu Ia Io a porteira , para quem 
a innocencia «le i .uciauo n l o olfere-
cia duv idas , acce i tuava esta p e r -
g u u t a : 

—Nlo haverá meio de pilr em II-
l ierdnde esse pobre r a p * / , que nada 
fez para que o pr ivem delia I 

Pela m a n h l , su ixu a r a s a d a m o r -
ta. 

—Eu desejava conversa r com a 
menln i .—disse a sra . r.otvitial d l r l -
g.ndo-se a Joanna,—inas a?ora p r e -
clso es tar a porta . Se a menina 
pudesse Ir a lé la a b a i x o . . . 

— Pois n l o ! 
E J.Kitina. -muito in t r icada , se -

guiu-a . 
—Minha menina ,—principiou a s ra . 

Coivhiai, quando se encontrou a sós 
com ella.—depois do que ac jnbwei i 
h o u f m , fiz mui tas retlexTies, e. par»-
ce me que e 11M inteirar-se deltas. . . 
N l o sei quaes o . Inçosq ie a prendem 
* sra. l iohert e a seu iUfci. mas p a -
rece-me q u e iiies consagra mui t a asai-
sade. 

—E n l o so e u i a n a , e r a d"dicada :i 
m i e , e a m e s x a dedicaç lo tinha pelo 
l l lho! 

A por te i ra , p r u d e n t e por habito, 
como mulhe r que prlncIpaiiiHii)'' 
l em a m o r u n l o pe rder o logar, a--
s egu rou - se com u m rápido olhar , v 
q u e n e n h u m ouvido Indiscreto ao>n i -
Liva, o p rosegu iu : 

—Vou dizer-lhe o que pensei. 
- D i g a . . . 
—N»o lhe parece conveniente f a c r 

saber ao sr. Luclauo, esse bom rapa/, 
que a m i e m o r r e u ? 

—Sou da sua op in i lo . Mas de quo 
m a n e i r a havemos de proceder ' nmle 
e a q u e m nos di r ig i remos I Eu u l » 
sou parenta do sr . l ioberl e n l o te-
nho n e n h u m a r a z l o apresentavel 
para me dirigir 1 Prefe i tura de po-
licia c pedir auc to r i saç lo para •• 
v e r . . , 

Quem sabe mesmo se lhe perml t l i -
r l o oue se romri iunl jiie com qualquer 
pessoa antes de ler «oTrldo uni | ri-
ineiro interrogalor lo ? 

A filha de l iert lnot experlmcii t i ra 
liem a mane i r a como se trafa nas 
prisões, mesmo quando «o e Inii i-
ceule. 

—Tem raz lo , e para mim, o r n o 
para a senhora , o suceesso ser a 
ogual , porque 11 pe rmlss lo que nos 
recusar iam couce.ler-se-la, sem 
vida a a lguém cujo grau 
lorue mai s p reponderan te 
n ó s . . . 

— Isso é p o s s í v e l . . . 
—Unicamente precisamos 

quem nos devemos dir igir . 
Joitnna pensou logo 110 

Roncerajr. 
—Talvez o a r e h i f c t o pa ra quem 

clle t r a l i a l h a v a . . . 
— Mas. . . ignoro onde elle mora . 
—liar-Hie-ei a morada , y u e r dar 

esso passo j u n t o delle f 
—Certamente, e sem a reais pe-

quena demora. , , 
—O sr. I .uciano, depois ile UM", 

nlo 0 u m malfei tor ! Nlo rausou pre-
juízos a n l n i n e m . . . Apaixonou-se. . . 
Queria esposar sua pr imo. • Issonso 
e u m c r i m e ! Merere liem qne se in-
teressem por elle. que busquem am-
viar a sua s í t o e ; l o . . . , 

—IW-me o nome e a morada uo 
patrV> do sr . t .ueiano. 

—E' o sr. Sotg, archileclo. na rua 
CUauchat, n. t i . 

—E' o basíaute. . . Fez bem fi» 
pensar n isso . . . Eslava de Ul manei-
ra a dileta, que a Idéa de procorir 
uma proieeçilo \ «liosa para o sr. uu-
r.lano nlo ino a c u d i n . . . Vou I m m e - , 
dtatameute a rua Cliauchat. J 

—liais uma pa&vra . . . M 
( C d i l ó i M " 1 
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